
«ceta contra 
/i "«"mía, u 

Esputo* 
3 los órganos, 
propl*-: i leí 

tterinoa y 

XLVI. S fbado 9̂ 3 de >-v.v 1885.—Santos T . u c i o y Jnlfai i í» v o í beato A n d r é s Bobola, m á r t i r e s , y la, a p a r i c i ó n de Santiago, a p ó s t o l . N U M E R O 130. 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 

ADMINISTRACION 
DEL 

MARIO DE L A M A R I N A . 
iHtt 'echa cesa en el cargo de Agen-
.IMP.IO DE r,A MARINA en Arroyo 

sjoelSr. D. José Callejaa, y queda 
aido para desempeñarlo el Sr. D 
saco Tejada y Santa María, con el 
.«Mtenderán los Sres. suscritorea á 
ijerídico en dicha localidad. 
m 18 de mayo do 1885.—El Admi 

jeitefecha ha sido nombrado agente 
limo DE LA MARINA en Guanea, el 
iMRabin, con el cnal se entende-

i mm qne deeóen saecribirse á 
vélico en aquella localidad, 
ilioa, 15 de mayo de 1885. 

E l Administrador. 

¡«ti fecha cesa en el cargo de agente 
)URIO DE LA MARINA, en Guara, el 
¡ Ltoo del Castillo, y queda nom-
ápsra dicho cargo el Sr. D. Ramón 
su, con el cual ee entenderán los Srea. 
-m & este periódico en dicha locali-
. ítóndole el valor de BUS auacricio-
;íiJe el dia 1? de abril último. 
m I! do mayo do 1885.—El Admi-

m m 
o Parí» 
taquea do 
a n o » t ío 
iroducon al 
dicoa 7 loa 
\30mni01 al 
rso, do qu». 
AMBIER. 

prodaco U 
leíon y pre, 
tibio para 
H u a i c a . 

s da 

ISaiMiS POR E L C A B L E . 
mVIOIO PARTIGÜLAB 

D I L 

liRIO D E L A M A R I N A . 

J imio D i LA MAEUJA 
Habaua 

•SLEORAMAS D E A N O C H E . 
Madrid, 21 de mayo, á las 

6 de la tarde. 
i¡rotación ordinaria ha sido hoy 
.ibadopor ol Congreso el arren-
ilento da la renta del t imbre en 
ijdeCuba. 

Varis, 21 de mayo, á las ) 
7y20m. de la noche. I 

•j;han muerto en M a r s e l l a des 
.icnasatacadas del có l era . 

Lóndres, 21 de mayo, á l a s } 
8 de la noche. 1 

llinm de esta ciudad deja en-
nrqus la cues t ión de Egipto e n 
¡aeeon otras naciones europeas 
irelaciona, presenta u n aspecto 
jopare. 
¡¡pinas tropas que t e n í a n orden 
presar á Ingla te r ra , h a n rec i -
Jjeoatraórden da permaneser en 
ppto. 

H L B a E A M A S D E H O Y 
Lóndres, 22 de mayo, á las 

12 de la mañana 
ilgnnos periódicos indican que l a 
•asion entre Inglaterra y H u s i a 
.tlreipressntar carác ter belicoso, 
silo ciegan; s in embargo, es e-
¡jntequese hacen grandes pre-
aUros guerra, tanto e n H u s i a 
so en Inglaterra. 

París, 22 de mayo, á las) 
12 de la mañana. $ 

iyeríalloeió el c é l e b r e poeta V í c -
.'Huso, á la una y treinta minutos 
i ¡atardo. 

Lóndres, 22 de mayo, 
á l a l de la tarde 

|ihan realizado grandes negocios 
:uú:are3 en la s emana pasada, 
líjenlo snbido su precio, 
icmenta la ectividad de los ne-
doi, y algunos cargamentos de 
lictresde Java y cr istal izados de-
üaerara han sido adquiridos en e l 
,'jporlos comerciantes del inte-
3¡.Los azúcares do c lases bajas 
atinados á la re f inac ión t a m b i é n 
uoelorado do precio. 

NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Nueva Vork, mayo 21, d las 

de la tarde. 
mfspaflolas. A $16-(>0. 
ainejicanas, ú $ ló-66. 
«teuto papel comercial, 60 d i T . , 4 & 
ifor 100. 
iHos sobre Wndros, (fO div. (banqueros'i 
i H ^ k j C t e . £ . 
«sobre París, «O di?., (banqueros) á 5 
Jucos Hl-á cts. 
toiobre Hamborgo, «0 ú\y. (banqueros) 
IK. 
líos registrados de los Estados-Unidos, 4 
lirlOO, á 122 ox-intorés. 
itrífngas ntfmero 10, pol. 06, 6 I81I6. 
filaráÍJIÍ<'!I refino, '> h ' 
jltirde miel, il 4%. 
ta, 19 cts. 
luteca (Wilcox) en tercerolas, & m cen» 
ÜT09. 
xliieta lony clem't fi 6^. 

Nueva-Orleans, mayo 21. 
Jaiiníw clases supertorefi, & $4.16 ct». 

Lóndres, mayo 21. 
uto centrífuga, poi. 06,16i0 fi 17. 
im regular refino, 14i9 á 16. 
«solidados, & 99 l l l6 ex-interés. 
m de los Estados Unidos, 4 por 100, í 
119H ex-cupon. 

tonto, Banco de Inglaterra, 2}^ por 
100. 
íitaen barras, (la onza) 49 pen. 

ÍAverpool, mayo 21. 
Ujorfo» middling wpland8f & 6 15il6 
libra. 

P a r í s , mayo 21, 
lilla, Sporl«0, SOIV. 30cls. ex-intorés. 
{(¡mlaprvhibiila la reproducción de 

HUUgramas que anteceden, con- arre-
édarttculo 31 d é l a Ley de f*r<*pi* 
W \ n i * l f . r i v a l . 1 

OOTIZAOIONaS DE LA BOLSA 
$ dia 22 de mayo de 3.885. 

„ . i i t « fl 2 U \ por 100 y 
•Mff lPim . t p0r ioo á Us dos. 

FONDOS f V V H A V O » . 
ImUSíL' l a ^ ' 711,10 áe »m<»''ü»aclGn ami»!: 705 á 
% tS l i . PfO' 
Im Idam r'I"»i<l6m: sln opercclonoa. 
itadean^W411881 6l i 4 ofi p g D. ow-
ÜtH hhiotttcarioa: Sm operaoiones. 
IWM del Tosoco: Sin oporaciones. 
IHM dnl Avantioiiento: Sin operaciones 

huo Sspiñol da la Isla de Cuba: 10 á 0 p g D. oro. 
laiobíaBtrial: 62 461 pS D. oro. 
tono Y CompaUia do Almacenos do Regla y del Oc-

•BíiO' i 5" P? D- 0r0-
¡uooy Almacenes do Santo Catalina: Sin operaoio-

^ooiCTÍcola: Sino^eraolones. j , -cr v 
Óíídííhorros. De^nentos y «opósitos do la Haba-
iililii oparaciones. , , ^ , ^ i . 
ftHlto Territorial Hipotecario ao la iBla de Oubai 

"hpwMdefoneuto y Navegación dol Sur: Sin opo-

"WM!» CompaSía de Vapores de !a Bahía: Sin opera • 

oSpiIlt da Almsoenes de Hacendados: Sin opera.-

• rflifltBI» de Almacenes do Depósito de 1» Habana: 

Uplritni: 

V E N T A S D B V A L O R E S H O Y . 
Ayer. & últ ima hora, $3,525 Renta de anualidades, al 

CIJ n § D. oro O. 
Idem |G 000 Renta dol 3 p g y uno de amortización al 

701 pg D. oro G. 
Idem $U 300 do la misma Renta, al 761 p § D . oro C. 
35 aculónos dol Banco del Comercio, al S8 pg T). oro O. 
8 acciones y 4 cupones de $40 cada uno de la Bmpreaa 

del Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro , al l io p .g D. 
oro C. 

S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA. OFICIAL. 

D. Roberto Reinleüi. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Fedorloo dol Prado. 
. . Darlo Oonzalez dol Valle. 
. . Castor Llama y Aguirro . 
. . Bernardina Ramos. 
. . And ré s López MuSoz. 
. . Emilio .López Mazan. 
. . Pedro Malilla. 
. . Miguel JCoca. 
. . Antonio.í ' lores Estrada. 
. . Federica Crespo y Romls. 

DEFENDIENTES AUXILIARES. 
D. DelmlroVieytla, D . Pedro ArtidleUo y D. Eduardo 

Autran y Picabia. 
NOTA.—Loa demás sofiores Corredores notarios qne 

trabajan en frutos y cambios, están también autoriza
dos para operar en la snpradioha Bolsa. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O I i E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C A I t t B I O S . 

ESPAÑA 13i á CJ p g P. s. p. f. y o. 

INGLATERRA^. \ 201 4 21i P§ P- 00 ^ 

F R A N C I A 

A L E M A N I A . . . . 

ESTADOS-UNIDOS . 

5 5 Í 4 C 1 
— ' " | 0 J á 6 J 

| . ' í 4 á 4 i 

5 R Í 4 9 1 P 
^mioii 

T I L . | 

P. 60 div. 
P. 3 dtv. 

V% P. GO d[v. 

g P. 60 dpr. 
pgP. 8 div. 

. 8 p g hta. 3 meses, 0 pg 
DESCUENTO M E R C A N T I L . \ hta. 4 

y 12 pg hta. 8. oro y p 
M E R C A D O W A C l O N A I i . 

AZCCARSS. 
Blancos, trenes de Dorosne y 

Rillieux, bajo á regular 
Idom, Idem, Idem, Idem bueno á 

superior . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Idem, idem, idem florete. 
Cogucho, Inferior á regular, n ú 

mero 8 á 9 (T. H.) tNominal 
Idem bnenoá superior, número ( T ™ ^ . 

10 & 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, número 15 á 16 id, 
Idem superior, núm9 17 á 18 M, 
Mura florete, número 18 á 20 Id. j 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTUÍFUGAS DE OUABAFO. 

Folnrizaolon 94 á 97. Do 5J á 0J rs. oro ar., según en
vase y número. 

AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 80 á90 De 3} á 4} rs. oro arroba sogun 

«nvaso y número 
AZUCAR MASCABA DO. 

Coman 6 regular refino Polarización 86 á 00. Do 3} 
• 4 i rs. oro arroba. 

CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R I C í í O R E S D E S E M A N A . 

DB CAMBIOS — D . Moliton López Cuervo. 
DK FRUTO t . — D , José Raiz y Gómez y D. Fél ix 

Ara:>dia y Crespo. 
Es copla.—Habana 22 de mayo de 1885.—El Síndico, 

ilf. Nxi.Tiez. 

CÜJilUí^afiolftda Alumbrado rt» Gas: Sm opora-

Oonjtlit Onbaua de Alumbrado de Gas: Sin oper»-

'ftmpitllsEspaSula de Alumbrado de Gas de Matan-
• i : Bin oporaoionts . _ . 
llera Compaaía de Gas do la Habana: Sin operacio-

"ÓmjtSU de OaminOB da Hierro d« la Habana: 73 á 

(¿ow^aiieCaminoa de Hierro do Matanza» 4 Sab»-
1 ' l ; 5 6 p g D . oro. , ^ . , , 

«MíUdeOsminoa do Hierro do 04rdenaB y Júo*-
* '41 pg D. oro. . 

V «íladDOATniuoa da Hierro de Cienfnegoe 4 V.-
42 4 52 03 0 . 0 » } . , _ 

^ «»do Oamlnofl do Hierro de Sagna la Qrandi>i 

"IMPs x¿8 Oauiinoa de Hierro de Oalbarien 4 Sac--
" «>4iT pg D. oro. 

"íiFarrooaiTil del Oeste; 93 4 9i p g D. oro. 
^Cuotinoa de Hierro de la Bahía de la Ha-

Oopjlladi ^. gin operaciones. 
¥í™»Ml Terrscarril Urbano; 61 4 50 p § D. oro. 
JS"1}»?6] , Cobre: Sin ope'-* ones. 
reraaml dol ^ sñi '.•«»?. ol, ees. 
nmortíldeC. «ucp. Rin otwFantbn' 

Xa^OACIONE^. 
OK 

. , . , „ lUipoitoariodn laIsiadeCnlm 
I IjPltoTertitorlt ' c pg interés anual: - . 

mu, hipotecaiiaá a. ^ %ta¡fo Catalina oon «1 6 pg lindeIM Almacnnea . 
Urtiiiuli Sin oporiwk • 

D B O f l O I O . 

C O M A N D A N C I A G E N E R A D DE L A P R O V I N C I A 
D E l .A U A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l cabo 1? lloonoiado Pedro Mar ia Alfonsln. so ser
virá presentarse en la Secretarla do este Gobierno M i 
l i tar con objeto de entregarle varios docnmsntos de su 
particular in terés . 

Habana, 18 de Mayo de 188.r..—De Orden de 8. E , E l 
C. C. Secretario, Felipe de Pola. 3-20 

C O M A N D A N C I A DR M A R I N A D E S A G U A L A 
G R A N D E Y C A P I T A N I A D E SU P U E R T O . 

COMISION FISCAL. 
Hallándose en esta Capitanía una chalona pintada de 

aplomado, de i . ' j piéa du eslora, 4J do manga y 1J de pun
tal, sin f'ólio n i nombre, conducida á pnerto en Diciem
bre dol a9o últ imo por el cafionero Tclégrama-, se hace 
público por este medio á fin do que, el que se considere 
con dere ho á ella so presente á dedncirlo en esta oflol-
na on el término do treinta dias. 

Isabela, 7 de Mavo de 1885.—Satnoit Itamirez de Are-
Uano. 3-12 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

1>l i l . i !>í , ^ ' r i n / - ) , ;>. 
Vanante una p'nza de Práct ico do número del puerto 

de Manzanillo, el Excmo. ó Utmo. Sr Comandante Ge
neral del Aportadero, so ha servido disponer so anuncie 
por ol término de 45 dias, con objeto de que los ind iv i 
duos qne deaesn tomar parto en las oposioionos para 
cubrir dicha plaza y reúnan las condiciones que se 
exigen por las disposiciones vig-jntes, presenten sus ins-
tanolas <*on copla de sus documentos dirigidas á S . E. I . 
dentro del plazo marcado, y en la inteligencia de que 
oportunamente se designará el día que debe tener lugar 
ol concurso. 

Habana, « do Mayo de 1885.—El Jefe de Inscripción 
marítima, Juan B. Sollooso. 3-8 

N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
Kl dia 25 del actual tendrán logaren las Comandancias 

do Isa provincias marí t imas do Puerto Rico, Habana y 
Sanliag.t do Cuba, ante la Junta nombrada al efecto, los 
exámoaes generales de prácticos de costa y puerto de 
la comprensión del Apnstailero para loe pilotos ó ind i 
viduos do mar qne lo soliciten. 

LOA pretendientes dirigirán sus instancias con copia 
cartilloada d« sus documentos por conducto do la auto
ridad de Marina del puerto de su residencia, debiendo 
sngeturse en un todo 4 lo dispuesto en el Reglamento de 
IV do onoro dol corrlento afio, y on ol concepto de que 
haullenadool requisito qne so previene en la Real Or
den de 4 do marzo último, la cual se inserta 4 oonti-
nnneion. 

Y de órdondol Exorno, é limo. Sr. Comandante Gene
ral dol Apostalero, se publica para conoolmienio do 
aquallos á <iuieiu«a conviniere. 

Habana 18 do mayo do ISS-̂  —El Jofo del Negociada, 
Juan B SoUoso. 

RKAL ORDEN QUE BE CITA. 
Ministerio de Marina.—Excmo. Sr.: E l Sr. Ministro do 

7<Iai'iua dice oon esta foidia al Presidente de la Junta 
Superior consnitiva del Ramo, lo siguiento.—Excelen
tísimo Sr.: Dada cuenta al Rey (q. D . g.) de nna cai ta 
del Capitán General del departamento de Cádiz que ele
vaba consulta referente á exiinmas de prácticos de cos
tas y situación que en ciertos casos deben quedar S M . 
el Rey (q. D. g ) do conformidad con el informo omitido 

Sor la Dirección del personal do este Ministerio, se ha 
ignauo resolver que so adopten para lo sucesivo las re

glas siguientes: l í Cuando un individuo solicite la pla
za de priíotioo de nostas ántos de proceder 4 su exámon, 
sa dispondrá su embarco do depósito en uno de los 
buques de guerra que crucen por las costas do las cua
les pretenda obtener nombramiento de práctico y que 
t o n g a á bjrdo uno de és to i do dotao'on.—2? Permanece
rá embarcado el tiempo que el Comandante del buque 
juzgue uecosario para poder emitir un informo sobre si 
tieuo ó no conocimientos bastantes do la costa y si reúne 
condiciones de aptitud para la plaza que solicita.—3? 
Durante este tiempo de prueba, no recibirán estos ind i 
viduos sueldo ni babor alguno, mas que la ración de A r 
mada á metálico. Si ol informe del Comandautú os dos-
favorable so desestimará la instancia sin más trámites, 
y si es favorable, se examinará al interesado en la forma 
lioy establecida, y de resultar aprobado, se l eexocd i rá 
nombramiento. Es así mismo la voluntad de S. M . . que 
cuanio un práctico de costas no tenga 4 juicio de su Co
mandan to los conoolmien tos necesarios para su profe
sión, dé ésto parte por escrito, razonando el hecho al 
Capitán Generql 6 Jefe de quien dependa, el cual, al re
cibirlo; i lspondrá qae el Mayor general abra una breve 
información sabré si hecho donuujiado y con sólo qne 
do ello resulten dudas razonables sobre la aptitud pro
fesional del interesad •, serA éste despedido dol servicio, 
recogiendo su nombramiento, puesto que como plazas 
eventuales que son, tienen derecho á dejar el servicio 
cuando convenga ó sus intereses, y no ha de sor ménos 
por su parte ol Estado, tanto más, cnanto que seria muy 
grave la responsabilidad que so contraería si después de 
expresar un Comsri'lanto de buque la inutilidad de su 
práotio'i, fuera obligado 4 servirse de él, pues aquella 
recaería el día de un siniestro Robre la autoridad que 
tal dia juaiera, desoyendo las observaciones del Coman-
danto. De Real órden lo digo á V. R para su debido co-
nocimiauto y fines consiguientes.—Y do igual Real ó r 
den comunicado por dicho Sr. Ministro, lo traslado á 
V. E para el suyo.—Dios guarde á V . B . muchos años. 
Madrid 4 de marzo de 18fl5.—El Subsecretario. Marncn 
Topete —Sr. Comandante General del Apostadero de ia 
Habana." 

C O M A N D A N C I A D E L A R S E N A L 
D E L A H A B A N A . 

Todos los caldereros remachadores, hayan 6 no traba
jado en el Arsenal, que deseen ser avisados para ocu
parse en los trabajos que se presenten, pueden dejar las 
sellas de su domicilio en esta Comandancia, de siete á 
nnev» de la mañana. 

Arsenal 21 do mayo do 1885.—7oa7!nnlftco)i. 

Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana, 

SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Bolacion de los gremios qne esta Administración con

voca pai-a los dias que 4 continuación se expresap, 4 
fin do que los sefiores que los componen, so sirvan con
curr i r 4 las horas precisas, que también se seüalan, al 
salón en que se celebran los sorteos de la Lotería, con 
el objeto de proceder 4 la constitución de los mismos 
gremios, nombramientos de los síndicos y clasificadores, 
que han de hacer el reparto de la contribución indus
t r ia l para el próximo ejoroioio de 1885 á 1880. según e8t4 
dispuesto en «1 Reglamento de 15 de abril do 1883. 

D I A a s . 
Alas siete de la ma&aua.—Fábricas de carbón ar t i f i -

elal. 
A las 7^.—Fábricas de beneficio ó conservación de 

pieles, llamadas saladeros. 
A las 0.—Fábricas de cristales y vidrios planos y de 

loza. 
A l a s OJ—Fábricas de cristales y vidrios pianos y 

huecos, lisos, moldadou 6 tallados. 
A las 1U —Fábr i ía de ladrillos ó tejas de todas clases. 
A las 12—Fábricas de tinajas y toda clase de vasije-

ría y oacbarrerí», vidriada ó sin vidriar. 
A las 12^.—Fábricas de calcinación de cal y yeso. 
A la 1. Talleres de canter ía 6 canteras, entendién

dose la extracción y ¡abra do la piedra. 
A l a 1J.—Fábricas de piedra artifloial. 
A los 2.—Fábricas de jabón duro 6 blando 6 en frió, 

aunque á la vez lo sean velas de de sebo ó estearina. 
A las 2J.—Fí bricas de velas de cera, sebo ó estearina. 
A las 3.—Fábricas de licuación de sebo sin fabrica

ción de velaa. conocidas por frituras de sebo. 
A las 3J.—Fábricas de cerveza. 
A las 4—Fabricas do papel continuo. 
A. las 4J.—Talleres de construcción de coches y demás 

carruajes'qne no los importen. 
D I A 33 . 

A las 7 de la mañana.—Talleres de construcción ó 
composición de pianos. 

A las 7i Talleres de aserrar maderas con motor de 
vapor, sin taller de carpinteiiani depósito de maderas. 

t la8 8 . _ L ' s mismos talleres con motor de agua, 
las 8* —Fábricas de s'ropes y panales, de dulces 

y conservas de frutas del país con venta al por mayor. 
A las 9J.—Las mismas fábricas para ventas al por 

menor ó sea en tableros. 
A las 11* —Fabricas de pastas, gjuten y sémolas. 
4̂  jag 12 Talleres especiales de cons^ruocion de bo-

oove-< niperla y cajas para envases de miel, aguardien
te y azúcar, í p n destino »1 «urttdo 0,91»8 anoMoe pro-

A las 12i.—Talleres do ronstrucoion de barriles y t i 
nas. 

A l a 1.—Talleres de oonstruocion de calzado do todas 
clases, conocidos por zapater ías . 

A las 2.—1 aliares do trabajos mecánicos do toda clase 
de metales sin fundición. 

A loa 2J —Talleres do instalación para gas y agua sin 
ventado lámparas . 

A las 3.—Fábricas de cerillas fosfóricas ó esteáricas. 
A las 3J —Talleros de vidriería y construcción de 

mamparas. 
A las 4 —Fábricas de curtido de pieles do ganado va

cuno, caballar ú otras. 
A las 4S.—Fábricas de Escobas. 

D I A SO. 
A las 7 de la mañana.—Fábricas do persianas, cort i 

nas y transparentes. 
A las 74.—Fábricas de chocolate con maquinaria, sean 

ó no do vapor. 
A las 8.—Fábricas de agua de soda y toda clase de 

gaseosas. 
A las S>i —Fábricas con motor de vapor para elaborar 

mecánionmanto pan, galleta y toda clase de pastas. 
A las 9 —Fábricas ó talleres para envases de tabacos 

y dulces. 
A las 11 i - F á b r i c a s de tabacos con marca ó sin ella, 

qne teniendo más de 8 mesas elaboran hojas de partido 
y otras que no sean de la Vuelta-Abajo, 

Escogidas de tabacos torcidos, entendiéndose como 
tales las en que se compran aquellos con el íin de aoon-
dii'ionarlos para la venta. 

Entregas de tabacos torcidos, entendiéndose por tales 
los talleres con más de 8 mesas en donde se tuerce el 
tabaco para las escogidas. 

A las 12*—-Talleros de Litografía. 
A la 1.—Talleres de imprimir. Imprentas. 
A las 2 —Albeitares y herradoras qne no sean vete-

rin arios. 
A las 3.—Arquitectos. 
A las 3J.—Ma roñas y comadronas. 
A las 4.—Dantistaa " 
A las 5.—Maestros de obras, 

D I A a r . 
A las 7 de lamañana.—Médicos, cirujanos y oculistas. 
A las 8.—Praotioantes, sangradores, ministrantes y 

callistas. 
A las 8J.—Profesores do música. 
A l a s 9-Veterinarios, tengan 6 i;o cstab'.oolmiento 

para herrar. 
A las 11}.—Barberos con tienda. 
A las 124 —Agrimensores 
A la H —Peritos mercantiles. 
A las 2 —Abogados, 
A las 3}.—Canoilleres y Registradores on las Audien

cias. 
A las 4.—Escribanos da cámara. 
A las 44 —Escribanos de aotuaoiones en los Juzgados 
Lo que se hace notorio al público para conocimiento 

de los industriales que se citan, á loa cuales so encarece 
en beneficio de ellos mismos, no sólo su asistencia al 
acto para que se les convoca, sino también la mayor 
exactitud en la concurrencia 4 la hora fija que 4 cada 
gremio so determina, 4 fin de que no se perturban traba
jos de tanta importanoia y trascendonofa. 

Habana, 16 de mayo de 1885,—OttíZíermo Perinat. 

Administración Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 

S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
Ha llamado la atención de estt Ad-ninistracion que 

los dueños de las embarcaciones dedicadas al tráfico 
costero, que se hallan obligadas á tributar oon arreglo á 
lo presento en el epígrafo 101 de la tarifa 2? de las de 15 
de abril de 1883, no se hayan presentado aún á satisfa
cer las cuotas corresnondientes al 19 y 2'." trimestre del 
presente ejerciólo. Y no siendo posible que de tal ma
nera se perjudiquen los intereses del Estado, deseando 
esta Administración, ántes de tomar otras medidas, re
cordar á dichos contribuyentes el cumplimiento de ese 
deber, 4 fin de evitarlos las dificultados qne pudieran 
gobrevenirlos. he acordado hacor el preaente llamamiento 
por medio de los poriódicoa, 4 todos los que olvidados de 
1 an pazo no lo han vodfi "ado hasta la fecha, concedién
doles da plazo impr.irn^kblo para hacerlo hasta el dia 
25 del corriente mos V como por el art 110 del Regla-
monto del Subsidio-IoiiURtrial. está dispuesto quo como 
requisito previo par a ol ejercicio do toda industria se 
exija tamo en en Usad nanas ol recibo que justiQquo el 
pago de la oontr.bucinn, debo hacer presento quo, on 
oitrupliraicDto de1, precepto contenido on ol expresado 
artículo, se oficia con esta fo",ha 4 os señores capitán 
do este puerto y Ailiuiiiii.trador de la Aduana, para que 
después de vencido el pla'-o quo so concedo hasta el dia 
25 dol corrimt.) no permitan el despacho de ninguna 
embarcación su jeta al pago del impue8t,>. miéntras sus 
dueños ó armadores no justifiqnen conloe correspon
dientes recibos, quo han satibfooho Us cuotas del 1? y 29 
trinestre del presente año económico, ó no prosenten 
certificado de esta Administración Principa! do Hacien
da, que acredito la exención del impuoslo por alguno de 
los motivos quo expresan el Reglamento y las Tarifas. 

T-ido lo cual se hace notorio ái público para general 
conooimiento.—Habana 15 de Mayo de 1885.—Cia'Hcrmo 
Perinat 

Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 

SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
A fin de proceder nuevamente \ ia constítu'don de lo i 

gremios do Prestamistas y Panader ías y nombramiento 
d« Síndicos y clasificadores, se ri ta por esto m'dio á to
dos loa señores quo los componen para que el próximo 
viérnes 22 del actual, ¡í las ocho de la mafiana, concu
rran loa dol gremio do Prest^miaras al salón donde ne 
celebran los sorteos de la lotería de esta Isla y a la una 
de la tardo los pertenecientos al gremio de Panndarías 
en el m>smo lo jal. 

Lo que so hace público para conocimlonto do los inte
rosados, advirtiendo quo td acto tendrá logar con el n ú 
mero do industriales quo concurran. 

Habana, 10 de mayo de 1885.—Oui'lermo Perinat. 
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Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana, 

O E S J J i a i Q C3> S 3 . 
Encontríndoso al cobro los recibos de réditos de oen-

3'.,H ue ivi-yaia;00 twMwtJu» «.i ...— J.. Í Û ÍI nw.^m,-, 
pasado, se avisa 4 los causararios para que procedan .• 
Ingresar su importe on la Recaudación do bienes del 
Estado, entrecuolos de esta Administración; en el con-
oepto de que, desdo primero de Junio próximo incurr i 
rán en el 2 p g da rosar, o por morosidad, y se procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo á inítrucaion. 

Los censatarios por lincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribución dol 
10 p 2 del 4' IrtraoHtro de 1883-84 y 19, 29 y 39 de 1884-85, 
par.i lr»r.ov!iiB la baja corrospfindiente. 

Habana, 0 do Mavo do 1885.—Itl Administrador, O. 
Perinat. 3-1) 

Alcaldía Municipal de la Habana 
Se recuer.la á los duefos do carruages do alquiler, 

carretas y caiTetonee, carritos do manos y carretillas y 
carros do •ervicios funerarios, que hasta t ! dia 31 del 
aotoai podrán acudir á satisfacer el arb i t i i j de veinte 
y cinco pesos oorrespondientea al corriente año econó
mico de It'Sl á 85, por los vehículos de eaa clase que 
tenga cada uno, con ol recargo do tre* rosos, sognu lo 
dispuesto y publicado en el Boletín Oficial del i9 de 
A b i i l próximo pasado v lo establecido en ia base 7? de 
las anunciadas on 2 do Julio ds 1881. 

Y so los hace sabor al propio tiempo que con sngecion 
4 lo dispuesto on las bases 8'.1 y 10? que se insertan á 
conlinuaolon los quo no efectúen el abono dol arbitrio 
referido 4ntb8 del dia 19 de Junio próximo, incurrirán 
en el recargo de cinco pesos por cada vobiculo. y eorán 
estos detenidos por la Policía Municipal y depositados 
en el local dotignado alefeito; precediéndose al cobro 
por la v ía do apremio, señalada en la referida base 10? 

B A S E S QUE SE C I T A N . 
8? Los vehículos que circnlen dospuoa do terminados 

esos plazos sin haber satisfecho sus dueños las referi
das cuotas, seráu derenldos por los guardias municipa
les y demás agentes de la Administración, á los cuales 
so aplicará el recargo de cinco pasos que on este caso 
incurran loa dueños do aquellos. Dicho) vehículos, se
rán depositado.) en el local que SJ desigoo por la A l c a l 
día Municipal para los efectos dal piocodimionto de 
apremio, 

10? En ol caso do no hacer e1 abono del arbitrio y 
recargo el duf-ño de un vehículo deti nido dentro de los 
diez días signientas á su detención, solo citará para que 
venflquo dicho pago dentro de tercero dia con aperci
bimiento de que si no acuda, se rematará el vehículo en 
almoneda pública. E l remato se hará en la almoneda 
que dosisno la Alcaldía Municipal, prévia publicación 
en el Boletín Oficiql por el término do diez días y por la 
tasación qne haga el corredor Mayor de Lonja, con la 
advertencia de que será postura admisible la en que se 
ofrezcan las dos terceras partes de la taaacioa. Si no 
oonrtiese licitador 4 la primera alaionoda, ee rematará 
al martillo al mejor postor por el altnonedero, prévio 
anuncio por los periódicos. 

Habana, 20 do Mayo do 1885.—El Alcalde M u n i c i p a l -
P, I .—Patío de Tapia. 3-22 

Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 

S E C R E T A R Í A . 
En ouraplimiento de las disposiciones vigentes, los 

alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
da examinar se, tanto on loa ordinarios, como en loa ex
traordinarios, abonarán en esta Secretaría, ántes dol 
19 de Junio próximo, los derechos académicos, torres-
pondiontes, ó soan 2 y medio pesos en metálico por ca
da asignatura. 

Los que siendo alumnos de los "Estudios de Aplloa-
oion", no hayan satisfecho el segundo plazo de su ma
trícula, deberán llenar este requisito ántes do hacer 
efectivo» los derechos anteriormoute anunciados, pues 
de otro modo no podrían efectuarlo. 

Lo que se haca saber por este medio para general co
nocimiento. 

Habana, 19 de Mayo de 1885.—Secundo Sánchez Villar-
rejo. 8-' 

Voluntarles de la Habana. 
Primer Batallón de Cazadores. 

Habiéndose ausentado sin licencia de esta Plaza el 
voluntario quinto de la 1? Compañía de este batallón, 
D . Juan Selva Sembrada Font, ao le avisa por medio 
del presente anuncio para que en el término de quince 
dias, contados desde su primera publicación, se preaen
te en esta oficina del Detall, calle de Egido n. 2, en día 
y hora hábiles, pues de no verificarlo, ao dará cuenta 4 
la superioridad para lo que corresponda. 

Habana, 10 de Mayo de 1885,—El C. T. C. 29 Jefe, 
Francisco Aut rán . 3-17 

H A B I L I T A C I O N D E C O M I S I O N A C T I V A Y 
R E E M P L A Z O . - - 1 8 8 4 - 8 5 . — H A B A N A . 

Habiendo hocho efectiva en el dia de hoy la consigna
ción del mos d« enej-o último, oorrespondionte 4 estos 
cuadros, los Sres. Jefes y oficiales que pertenezcan 4 los 
mismos pueden pasar 4 esta Habilitacion(Oficio3 n 4) 
desde mañana 23 de 2 4 ti de la tar le , 4 fin de percibir el 
8ue!do dol expresado mea. 

Habana, 22 de mayo de 1885 —El Coronel Comandan
te Habilitado, Aníonío Varcía Montes. 3-22 

Habilitación General de Voluntarios. 
Habiendo hecho efootivo per Toaorería el libramiento 

que la Intendencia militar se einrió expedir 4 cuenta de 
loa haberea quo en el mea de Enero último, devengó el 
paraonai do bandas y furrielea de loa Cuerpea del Ins
ti tuto, con el 5 p g en plata, se hace saber por es.e me
dio á fin de que los Sres. encargados de hacer efectivas 
laa nóminaa del citado mea, se presenten con tal objeto 
desde el dia de hoy en eata Habilitación, Obispo n, 17, 
de 12 á 3 de la tardo 

Habana v Mayo 2J de 1835.—El Teniente Habilitado, 
Francisco Boig. ' 3- 23 

Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción. Habana. 

. ¡ f lLKJ-XJIKrOIO. 
Debiendo tener lugar el dia 25 del actual, 4 las siete 

de su mañana, la venta per desecho y en pública su
basta de un caballo perteneciente al fondo de remonta 
de tropa de esta Comandancia, se haoe público por me
dio de este anuncio, para que los lioitadores que deseen 
adquirir dicho brute concurran el dia y hora citados á 
esta casa cuartel, Belascoain 50, donde tendrá lugar d i 
cha venta. 

Habana 10 de mayo de 1885 —El Comandante primer 
Jefe accidental, Jo'séPagliery Soler. 
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Comandancia milHar de marina de la provincia de la 
Sabana.—D. JUAN DE DIOS DE USERA, comandante 
de infantería de marina, teniente de navio de la 
Armada, ayudante de esta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 

Por eata mi segunda carta de edicto, cito, llamo y em
plazo para que en el término de veinte dias comparezca 
en esta fiscalía el individuo Ramón Peña Pajón, inscrip
to del Trozo de Orticneira para un acto dejnstioia, 

Jgab^ns 11 de mi»} o de i m . ^ J u a n de JMo» de Urna, 
••20 

Oomandaneia militar de marina y Capitanía del puerto 
de la Habana —Comisión Fiscal.—D. MANUEL GON
ZÁLEZ y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de ma
rina, ayudante y fiscal en comisión de eata Coman
dancia, 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo por 
termino de quince diaa á D? María de las Mercedea 
Arias y Suarez de Ruiz, vecina quo fué de la calle de la 
Industria esquina á Trocadero y do Crespo n. I , para 
que se presente en esta Fiscalía, 4 fin de hacerle una 
notificación en causa que irstruyo con motivo de la 
desaparición de la cachucha Vicenta, del varadero de la 
Punta. 

Habana, 21 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel Oonzalez 3-23 
Comandancia de ¡Harina y Capitania del Puerto de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—D, MANUEL GONZÁLEZ 
T GUTIÉRREZ, teniente do infantería de marina y 
fiscal on comisión de esta Comandancia, 

Por este mi primero y único edicto y término de diez 
dias, cito, llamo y emplazo 4 las personas que puedan 
informar lo que les constare acerca de la aparición en 
aguas del muelle de Carpineti 4 la una de la tarde del 
16 del corriente, del cadáver de un individuo de la raza 
asiái loa al parecer, el cual vestía, pantalón de d n l r a 
yadillo azul, camisa listado 4 cuadros rosados, nn cin 
turen lana floreado de color rosa, y llevaba en el bolsillo 
del pantalón un pañuelo blanco, fino, usado, con las i n i 
ciales bordadas J . L . y las orillas 4 cuadros rosados, con 
un zapato en el pié izquierdo; on el concepto que de ve
rificarlo obsequiarán la administración de justicia. 

Habana, 18 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-20 
Vapor ifetran.—Edicto, — DON FKRNANUO RODRÍGUEZ 

PALMA, alférez de navio de la Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor Baran el marinero de 

segunda clase Alfredo Nogueras Guerra, hijo de Fer-
uamio y de Josefa, natural de Puerto Príncipe, que 
ocupa en la lista de hábilas del distrito de la capital 
provincia de Remedios el fólio 19, & quien estoy proce
sando por el delito de aegunda deserción, por este mi 
aegundo edicto cito, llamo y emplazo 4 dicho marinero, 
8eñaI4ndole el vapor Bazan donde deberá preaentarse 
personalmente por término de 20 dias, que se cuentan 
desde el dia de la fecha, 4 dar sus descargos. 

Fíjese y publíquese este edicto en los diarios de esta 
ciudad para que tenga noticia de él el interesado. 

Abordo Habana 13 da mayo de 1885.—El Fiacal, Fer
nando Bndripuer Palma. 3_17 
Ayudant ía Müi t i r de Marinn. del Distrito de (Otara.— 

DON MIGUEL SASTRE Y QUETGLAS, Ayudante de Ma
rina y Capitán do Puerto. 

Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na
tural de Breño Bajo (Canaria) por hurto de prendaa, 4 
D? Juana Enrique (a) la chica, vecina de eata villa¡ por 
este mi aegundo edicto, cito y llamo al citado Ensebio Ce
cilio Lorenzo, para que en él término de veinte diaa, 4 
contar deade su publicación, eo presente ante laa auto
ridades de Marina para responder 4 los cargos que con
tra él resultan, y de no venflcarlo, se juzgará en rebel
día, con arreglo 4 las Leyes del Reino. 

Gibara, 11 de Mayo de 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
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F Ü K K T O UBI LiAMABAJMA. 

E N T R A D A S . 
Día 31: 

De Veracruz y escalas en 6 diaa vapor ing. Principia, 
cap. "Webster, t r io 30, tons. 1,789, oon carga gene
ral. 4 Todd, Hidalgo y Cp. 
Falmouth en 52 dias boa. sneoia Alerte, cap. So • 
derland, trip, 7, tona, 538, con carbón, á M , Calvo y 
Comp. 

Dia 22: 
De Liverpool en 26 dias vapor español Emiliano, capi

tán Bongoa, t r ip: 40, tons, 1,599, con carga general, 
á Cláudio G. SaenzyCp. 

-Cayo Hueso on 1 d a vivero amer, Cristiana; capi
tán Carballo. t i i p . 10 tons. 37, en lastre4 M . Suarez. 
Veracruz en 4 días vapor francés Vüle de Bordeanx, 
capitán Souborn. t r ip 132, tons. 1,715, con carga ge
neral, 4 Bridat, Montrós y Cp, 

SALTO4 •« 
Dia t l t 

Para Nueva Y i r k , v ípor esp. Niágara, cap. Backer. 
Cayo llaeso vapor amer, T. J . Coohran, cap. AVea-
therford 
Matanzas vapor esp. Francisca, capitán Cirarda. 

ENTRARON. 
DeVERACRUZ y escalas en el vap ing. Pmicip ta: 
Sres. D. P. Castellanos-A. Bachrendt—J. G. Lama-

drid ó hijo—José Cné—John Friche, 
Da VERACRUZ, en el vapor francés Tille de Bor-

deaux. 
Sres, D. Luis Hanes—Pablo Rivas—Fernando del 

Rey—Brauli,> Lara—Elias Yorabides—José de la Port i
lla—Francisco Vi l ay Ocaro—Hugo von Ulbr ich—E, 
Garoia—Dolores Rod'isnez—E, üohoroua—Consuelo 
Palacios—Josefina Salderar—Juana Bonilla—José Gó
mez de la Maza,—Francisca Medrano-J. García—Seño
ra García—Juan Arambure—Ademia, 34 de tránsito. 

SALIERON, 
Para N U E V A YORK en el vap, amor. Niágara: 
Sres. D Antonio Roynea y Sra.—Eduardo Alvarez— 

C S de Mechado, 2 hij s y criada—EnriqueM. de Fuen-
tea—Salvador Guardia—Isabel Huertaa—Celestino Blan
co—Guillermo Doyle—Antonio del Pino—Emilio Reino-
so—José González—Clora Weators—E. Baldivia y Sra. 
—Cándido Junquera—José Concollas—José G. Valdés. 
León G Legay, Sra. é hijo—Ensebio Booth—Diego 
Ching—Ealéi'an Affon—Paulino Cbanguon.—Robert 
Habrich—S. M . Nod—M Gaffneg-Celedonio Echarde— 
Isidro Miró —Anton# L Moreno—Manuel Mellfdo— 
William A Wludden-S. Belmont—D. G deFeny, hijo 
y criada—Joté A . Courea—John M , Maclas— A, R. 
Maleas—B Lamathe y Sra—Lsmbordo B. León—Capi
tán Jos Ware. 

Para CAYO HUESO en el vap, amer, T. J . Ccchran. 
Sr¿s D. Juan Sigarroa—José A . Pacetti—María do 

Paoetti—José y María Pacetti—María González—José 
Lugo—F ancisco B. Sánchez—Joeé de Cañas—Candela
ria Alfonso—Eduardo A. Rotgors—José Móstoles—So-
*rv>„JJiei;o—Anastasio Esninosn—José Pérez—Doniingo 

Toledo—Dondngo Sosa—Manuel López—Pablo López. 

70 83-
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 

De Sitrra llorona gol. Sofía, pat, Enseñat: con 
co» azúcar y 1 f-jetos 

De Cabañas gol. Caballo Marino, pat. lucían: con 600 
-a »• yfO cajas azúcar y CG tercios tabaco. 

Da t)omini>'.a gol Domiiilca, pat. Busch: con2G2 sacos 
y 11 bocoyes aisnear.' 

Da Matanzas gol. Amalia, pat. Vizquerra: con 80 bo
coyes y 571 eaco» azúcar y tfaotos. 

Para Cabañas goi. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
efectos. 

Para Cabañas gol. Dominica, pat. Bosch: id . 
Para Babia Honda gol. Magdileta, pat. P iño; re: id . 
Para Sagua gol. Rosita, pat. Paz, id. 
Para Cárdenas gol. Angelito, pat. Cuevas: id. 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico v escalas vap esp. Manuelita y Ma

ría, cap. Vaca: por Ramón do Herrera. 
To re del Mar y Málaga, bca. esp. Barrica, capitán 
Uriarte: por Cláudio G. Saenz y Cp. 
Delawaro (B AV.) gol. amer. Mary Nowall, capitán 
Lank: pr.r Rafael P. Santa María. 
Canarias (vía Nueva York) bca esp, Amelia A, ca
pitán Tejera: por Galbao, Rioa y Cp. 
Vigo y órdenes berg. esp. Juanito cap. Ferrar: por 
L. Rulz y Cp. 
Cádiz, Santander y Bircelorja, vap. correo qspañol 
Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y (Jp 
Siint-Nazaire vap. francés Ville deBordoaux. capi
tán Souborn: por Bridat. Montrós y Cp. 

BDQUF-H Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Baker: por 

Todd, Hidalgo y Cp : con 248 bocoyoa azúoar; 2.103 
tercios tabaco: 906 475 tabacos torcidoa; 1 200 cajeti
lla;; cigarroa; 3;45Q galones miel abejas y efectos. 

BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O í i O Y 
Para Nueva Y o i k vap. ing. Principia, cap. AVebster: 

por Todd, Hidalgo y Cp, 
Montroal bca. norg. Allí cap. Bevutzen: por Todd, 
Hida^o y Cp, 

S X W E A C T O R E L A CAF.OA DB BCí J i ; ? . 
DESPACHADOS. 

Airúoar bocoyes ~ . 
Tabaco tercios. — . 
Tabacos torcidoa . . . . . 
Cigarros cajotillas — 
Miel de abqjas galones 

?4§ 
2.103 

OOiM'Ta 
1.209 
3.456 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 21 DE 
M A Y O . 

Azúcar bocoyes — 
Azúcar ciyaa . . . . . «—. 
Azúcar estuches 
Idem barrdea 
Tabaco teroloa 
Tabacos torcidos 
Cigarroa cajetillas 
Picadura kilos.—. 
Aguardiente pipas . 
Idem garrafones.. 
Melado garrafones 

5*4 
19Í 

lü 
075 

2.301 
1 972.905 

3.850 
2.996 

10 
44 
I I 

LONJA D E VtVEEES. 
¿tinms efectuadas el 22 de mayo de 1885 

100 tabales bacalao $0 q t l . 
50 tabales robalo ? n+i 
50 id. id J$5Jqti. 

300 sacos harina española $10} saco. 
250 a. arroz semilla 7 i rs. arr. 
10 o. tocino $14i qt l . 
12 cajas mantequilla americana $26 qt l , 
8 o, id , i latas. . . , $26i q t l . 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O S B S && T S i A V B ' S I A 
SE ESPERAN. 

Myo, 22 Edén: Santhomas y escalas, 
. . 22 M , L . Villaverde: Pto.-Rlco, Colon yesoalaa. 
, . 20 City of Puebla: Nueva-York, 
. . 27 rJataluña: ' 'ádiz y escalas. 
. . 27 Asia: Liverpool y Santander. 
. . 28 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 30 Español: Liverpool y Santander. 

Jun, 2 City of Washington: Nueva-York. 
3 Eduardo: Liverpool y Santander. 
5 Manuela: Santhomas y escalas, 
4 Niágara: Nueva-York, 

. . 19 Capulet: Veracruz y escalas, 
8 Hugo: Liverpool y Cádiz. 

. . 11 NeTvport: Nueva-York. 
. . 15 Mortera: Santhomas y osoalaa, 
„ 22 Vapor Ineléa: Santhomas. Pto.-Bloo v *HC»1»« 
. . 22 B, Iglesias: Puorto-Rioo, Colon y escalas. 

SALDR1N. 
Myo, 22 Vil le de Bordeanx: St, Nazaire y escalas. 

' , , 22 Edén: Veracruz. 
. . 23 Principia: Nueva-York. 
. . 25 Ciudad de Cádiz: Santander y escalas, 
. . 26 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
. . 28 Newport: Nueva-York, 
. . 30 City of AJexandría: Nueva-York, 
. . 30 M . L . Ylllaverdo: Pto. Rico. Colon y escalas. 

Jun. 2 City of Washington; Veracruz y escalas, 
4 Saratoga: Nueva-York. 
0 Capulet: Nueva-York, 
9 Principia: Veracruz y escalas, 

. . 10 Ramón Herrera: Santh.-imas y escalas. 
10 Asia: Vigo, CoruDa y escalas, 

. . 20 Mortera: St, Thomaa y eecalas, 
22 'VaDor inglés: Veraoma. 
29 B. iKleaiaa: Puerto-Rico. Colon y escalas 

I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 

PUERTOS D E L A I S L A , — E N T R A D A S , 
CIENFUEGOS. 

Dia 19: 
De Buenoa Airea en 54 diaa pol, esp. Modeata, capitán 

Gibernau. 
Buenos Aires en 52 dias pol. esp. Aoauria, capitán 
Millot, 
De Nueva York en 21 días bergant ín amer, Kaluna, 
capitán Johnson. 

SALIDAS, 
CIENFUEGS. 

Dia 19: 
Par» Boston barca amer. Wodside, cap. Mocstscs^rfi 

C H R O S D E L E T R A S . 

L . R D I Z & i f 
Sf 0-ESILLY 8 , 

esquina á Mercaderes. 

Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 

Giran letras aobre Lóndres, Nevr-York, Nsw-OrleanK, 
Milán, Turln, Roma. Venooia, Florencia, Nápolee, Lia-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Eamburgo, París , H » -
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lllle, Lyon, Méjico, 
VeraoruE, San Juan de Puerto-Rico, íc, ¡c. 

ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d« 

Ms-Jíoroa, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 

Oalbarien, Sagua la Grande, Cienfuegos. Trinidad, Sano-
ti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza
nillo, Pinar dol Rio. Gibara, Fnerto-Prínoipa. Nnavl-

ÍALCELLS Y 0 / 
, CUBA 43, 

SSirCRE O B I S P O Y O B I Í A P I A . 
Giran letras 4 oerta y larga vista sobra todas las oa-

pltaiea y pueblos máo importantes de la Península, Islas 

. M B o r j e s y C " . 
B A N a ü E R O S . 

ESQUINA 

fÁOILITAN QABTAS 

g^ran letras á corta y l arga v i s ta 
SOBRE K S W - Y O R X , BOSTON, C H I C A G O , SAK 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A K S , V E R A C R U Z , 
ffiHÍ J I C O , SAN J U A N DK P U E R T O R I C O , FON-
01S¡, M A T A G U B a ! , L O N O R K 8 , P A R I S , B U R -
íSSiOS, i . Y O S . BATOHWH, F Í A M B U R G O , BRK-
« » H , E E R l . í n , y'ífÜNA, XT.&mUVifiBU B R U -

•. R < m A , EL&POLES, i l i ' I f . A K , OÜMOVA, 
k í , ASJ Ct ia iO rJlOítítSJ SOSAf* L A S C A P I . 
W P U E B L O S D B 

•.DfiSi/ÉS, C O a í F R A í f Y VBHDBPJ HHIOPA8 BS» 
•ABOLAS, FRANCESAS ñ I N G L E S A S , ROMOS 
r? LOS ESÍ?ADOl«l,.ÜSIIDOS Y C U A L Q U I E R A 
MHg I CULín i r»9 VAF^ÍiRKft S^KI.-lfCOa. 

H A B A N A . 

í l i R A K L E T R A S en todas oantldsdia 4 oor-
ía y iarga vista sobro todas los Drincipsles pla~ 
f»a y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
RICO, SANTO D O M I N G O y ST. THOQIAS, 

lltapafla, 
le las Baieareas 

I s las Cíanaria^ 
T«»iii..?9a sobrs las pr i rc lpa l í* plftsas - . i * 

Dbrapía 25. 
Hao^u ¡lí-gos por el cable, giran letras 4 corta y larga 

riata y dan cartas de orédito aobre Nue-^-York, Phll»-
dolphia, New-Orleans, Sari Francisco, Lóndres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capiteles y ciudades Impor
tantes do ios Sf-tadop.-Unidos y Europa, así oomo eobr* 
todmi lo i piinhlM A" Ti .jL-.f! « r »>•<: n«rt«n«nni»». 

108, AGUJAR 108 
HACEN PA&OS 

^ - O S E * . S D X » 0 , A . : F S X J . E 8 . 

Facilitan cartas de crédito 
y giran letras d corta y larga vista sobre 
Netr-York, Nueva Orieana, Veracruz, Méjico, San Juan 
do Puerto-Rloo, Londres, Paria. Burdeos, Lyon, Eoyono. 
Hamburgo, Roma, Nápolea, Milán, Génova, Marsoil», 
Havre, Lil le , Nántea, St. Quintin, Dieppe, Touloae, Ve-
neoia, Florencia, Palermo, Turln, Mesura, etc., asi oomo 
sobre todas las capitales y puobloa de 

í I S L á S C á M E Í á E , 
W. G-elats y C a , 

kvT* 18 Ka 

Í M I E I L L Y IN. % 
Oivan Letras á corta y larga vi« 
ta, sobre los pimfeos s íg i i i e i i t e s s 

. ALICANTE, a m a . 
í t I A , A L G K C Í R A S . BA*>A J O K , « I L B Á O . BUR
GOS, O A O l Z i C A R T A G E N A , COaSSOBA, C O R U ' 

FERROS^ G l B i t A L T A R , G R A N A D A . J ? -
R E 3 DK LA E^tONVBRA, OLADRID, M Á L A G A , 
M U R C I A . ORENSE, OV I E D O , P A L E H C I A , 
PALIHA DE M A L L O R C A . P A M P L O N A , P U E R T O 
OB SANTTA M A R I A , SAN FERNANDO, BAMIiH> 
C A - r«E f íAS lRAMEDA, SAN SEBAHTÍAÜ. 
Í A M T A K D E R , SANTÍAMO, S E V I L L A , T A t t t t A -
G O ^ A . T E R U E L , T U D E L A , Ví ,LEWCÍA, V A L L A 
DO LÍD. V Í L L A N U E VA Y G E L T R U . Z A M O R A , 
Z A R A G O Z A , 

SANTA MARTA DE ORTIGÜEÍRA. 

V A F O B E S D B T R A V E S I A . 

VAPOSES-COE^EOH 
Di. J-A 

Compafiia Ti asatlántiea 

E L VAPOR 

CIUDAD DE CADIZ, 
cajyíian I). Adolfo Chaquert. 

Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de mayo, l levándola 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dicho puerto y carga para San, 
tender, Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Santander solamente. 
Recibe carga 4 flete corrido para Bilbao, San Sobas 

tiany Gijon, 
Los pasaportes se ontrogpíán al recibir loa billetes de 

pacuno. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo basta el dia 22. 
Da más pormenores impondrán sus coasignatarloa, 

M . CALVO Y COMP». Ofioloa n'.1 3 8 . 
I n. 16 M 17 

Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

S A N T A N D E R , 
ST. N A Z A I R E . 

(ESPASA.) 
(FllANCIA.) 

Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Hait í , 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el di» 21 de mayo, al 
espléndido vapor francés 

TILLE DE BORDEAUX, 
capitán SONBORN. 

Admite carga 4 flete y pasajeros para Francia, Ambá
rela, Rotterdan, Amaterdan, Hamburgo, Brémen, Lón
dres, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacifico, Norte y faur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janetro, Montevideo y Buenos Airea, deberán oupo-
oifloar el peso bruto en kflos y el valor de la factura. 

La carga se recibir* únicamente el día 20 de mayo 
en el muelre do Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarae el dia anterior en la casa conaignataria, oon 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O DE L A 
M E R C A N C I A . 

NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 

Loa fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, se pagarán adelantados. 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re 
ducidos. 

Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril. 

ra'*NOTA.—No se admiten bultos de tabacos de mé
nos ae 111 kilos bruto. 

Do más pormenores, Impondrán San Ignacio n, 28, su» 
OonalgnatarioB. BRIDAT. MONT'ROS y Oí 

VAPORES TB18ATLANTIC08 
D E L 

MARQUES DE CAMPO 
VAPOR 

ASIA 
capitán RASTER. 

Saldrá el 10 de junio próximo, á las clnoo 
de la tarde para 

V I G O , 
CORTJÑA, 

S A N T A N D E R y 
A M B E R E S 

con escala en Puerto Rico. 
Admite carga y pasajeros. 
Para informes sus consignatarios Cuba 

número 43. 
J . B a l c e l l s y C» 

On. 562 20'Sl9 -20-20d 

Nneva línea de vapores mensuales 
• D E L 

MARQUES DE CAMPO 
ENTRE 

AMBERES 7 ESTE PUERTO 
con rápidas escalas en el 
H A V R E , S A N T A N D E R , V I G O 

Y ' P U E R T O - R I C O . 
Vapores: 

MADRID Capitán GANTES. 
MAGALLANES. „ PÍREZ. 
ASIA „ RÁSTER. 
VALENCIA „ SANTAMABINA 

E l primero de cada mes saldrá de Am-
beres uno de estos vapores, recibiendo car
ga y pasaje para los indicados puertos. 

Para informes dirigirse á sus consignata
rios, Cuba 43, J . HALCKLLS Y C* 

O 4fiK O v A 30—28 

j | TRASATLANTlCAp^ 

COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE. 

Capi ta l (efectivo é inversiones) y reserva , O R O . $ 43 .789 .965 
Premios é intereses 1883 $ 8 .898 .095 
Siniestros pagados desde su fundación $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 

Agente genera l en l a I s l a de Cuba, 

R I C A R D O P. K O H L V . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 

Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos , 
en t r á n s i t o y en a lmacenes , propiedades urbanas, toda c lase 
de establecimientos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s en 
p u e r t o . 0 n.471 78-lItfy 

m m m H E STSAMSHIF uas. 
Lo» vaporea de esta acreditada linea 

Oítv of Puobia. 
Capitán J . Deaken. 

Oity of Alejandría. 
Capitón JT. W . Reynolds. 

XTashington. 
Capitán W . KoUlg, 

Capitán Tbomptoa. 

Principia. 
Capitán Webster, 

Salen de la Habana todos los sábados á lai 
1 de la tarde y de New-Tork toáoslos 
juéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-Tork 
y la Habana. 

O I T V OF P U E B L A Juéves Mayo 21 
C I T Y OK W A S H I N G T O N ^ . . . . 28 
P I U N C I P I A Junio 4 
VÍVTl O * A L H X A N D K Í A 11 

®«.l«»xa, cao JLe» OECart^auEXM. 
P I R N C I P I A B4bado Mayo 24 
C I T Y OF A L E X A N D R I A „ . 80 
C A P U L E T Junio 8 

Ba dan boletas do viaje por estos vapores dlreotaraen-
M á OAdla, Oibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
cen los vaporo» franceses qae salen de New-York i me
diado de cada mos, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 

Se dan nao^Je» por la Unea de vapores franceses, vía 
Burdeos, nasta Madrid, on ?100 Onrrencyj y hasta Bar-
colon i\ on #)5 Ourrenoy desde New-York, y por los va-

HP""'* 

SUCIEDADES Y EMPRESAS. 

I T E I l S T A R , via Liverpool, has-
Í140O11 

joros de la linea W l 
• Madrid, Incluso precio del ferrocarril, on n 4 Í O n m B < 

oy desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas poiiuofias en loi 

vapores C I T V OF P U E B L A , C í T Y OF A L E X A M -
O R I A y C I T Y OF W A H Í U N O T O N . 

Todos oatos vapores, tan blan conocidos, por la rapl-
dea y sesuridad de sus viejos, tienen excelentes oomodl-
dados p a n pasteros, asi oomo también las nuevas lite
ras coleantes, en las cuales no se exporbuenta laoviialan-
to alguEo, permaneciendo siempre horiisontales. 

Las cargas sa reciben en ©i lauollc de Ooballeria hasV-
¡a víacora del di» de 1* salida y so admito mrvn par^ 
b g u m t m , Bamtnürgo, Brémen, Amsterdam, Jtoftor-
dam, Havre y Ambéroa, oon oonoolndontos diroaíos. 

(tac eoasicnataiioa. Oficios n? 25, 
vmts». mnAi.no Y n» 

I « 11 10 M 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 

CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
Y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

RAMON DE HERRERA. 
VAPOR 

Y 

SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
E l Excmo. Sr. Presidente de eaca Socie

dad, conforme á lo que previene el inoiso 1? 
dnl art. I I? de los Estatutos y Reglamento 
de esta Empresa, ha dispuesto que se ce
lebre Junta Óen^ral do Sres. accionistas de 
la miama, el día 30 do mayo corrionte, á la 
una do la tarde, la cual tendrá efecto en la 
sala de sesiones de la casa que ocupa la 
Compañía. 

Lo que de órden del Excmo. Sr. Presi
dente so hace público para conocimiento de 
los interesados, según lo dispone el art. IT? 
de los referidos Estatutos y Reglamento de 
la Sociedad. 

Habana, 15 de mayo de 1885. 
E l Secretario-Contador, 

J . M. VILLAYBRDB. 

C O M P A Ñ I A 
Española del Alumbrado de Cías. 
I oonsnmidoros de gas que tengan en su podét ro-

cibon do depóHito expedido» por enea Com unía, waner-
Los comminidoros de; 
bou do depóxito expedidox'por esta Com jani». M Í 

virán acudir i . las oUolnaa de la misma, altos dajAoasa 
Principe Alfonso n. 1, Ion días hAblles de dooe iVLHtdrto 
la tardo, & fin do proceder 6, la liquidación y pajM £ e \om 
mismos; entoudlóudoso que si no presentan diohos ro -
elbos Antes dol dia 30 del próximo mes de Junio, su f r i 
rán 'os perjniuios conslgulootes. 

Habana 18 do mayo de 1B85.—El Presidente. B. 
r r i l la . On. MU) 1-1 Ha K-lOd 

HA LOS BAIS! ! 
FERROCiRRIL DE MARIANAO. 

Temporada de baños de 1885. 

AVISO. 
A fin de que los resideuten do la Habana y de los pue

blos ciroanvoninoB. puedan utillEar \OA saladables ba&oa 
de la Playa de Marianao, desde el 19 del entrante Junio 
se "xpender:)n eu la AdminUtraoloa de esta Bmuresa 
AIIONOH DE ¡10 V I A J K M REDONDOS incluyendo 
Buíio RoBorvudo, l i los precios siguientes: 

Concha A Plava y viceversa $10 60 oro. 
Tulipán y "erro id. Id 15-00 
Pnentas y C^iba id, id J3-7fi 
Quemados y Sama id. Id. 7̂ BO 

Dosdo la fecha arriba indicada correyAn los trenea 
hasta la Playa a todas las horas, saliendo el primero 

Do Marianao A las 5 y 33 do la macana. 
Do Conoha A las 0 de la mafiana-

Y el último 
De Concha A las 0 de la noohe, 
Marianao A las 9 y 38 de la noche. 

E l Aaminfs trador . 
O". <S74 18 22My 

S O C I E D A D 
Castellana de Beneficencia. 

Las oficinas do esta Hooledad se hallan Instaladas «u« 
el Paenjo núm. 0, donde queda abierta la insoripeton ¿o 
sóolos. 

E l Secretarlo, Fidet Losa. 
" n . 653 ft.17. 

P A R A C A Y O - H U E S O . 
Bl vapor correo 

F . J . O O C H R A N , 
saldrá el juéves 31 y Wnes 3 5 de mayo A las 5 de la 
tarde, 

Kste vapor ha rá dos viajes «emanales saliendo los lú-
nos y juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sAbudos y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 

La carga se recibirá en el mueUe de Caballería hasta 
las tros de la tarde. 

De más pormenores impondrán Obispo 21, altos, 
6800 4-20 SOMEILLAN É HIJO. 

Aviso al comercio. 
E l vapor José Bard saldrá de Barcelona 

para este puerto el dia 30 de mayo, el dia 8 
de junio hará escalas en Las Palmas de 
Gran Canaria y Santa Cruz de Tenerife. 

E l vapor Castilla efectuará las salidas el 
7 de junio de Barcelona y el 15 de los cita 
dos puertos de Canarias. 

Para más informes sus consignatarios 
O'Rellv i)limero 4 —J-. Oinerés y 0B 

0. 679 XQ-aS 

L I N E A D E VAPORES-CORREOS, D E A C E R O , 
DE 4 ,150 T O N E L A D A S . 

EKTIIK 
V E R A C R U Z y 

Xi íVERPOOIi , 
CON R8CALAB EN 

PROGRESO, HABANA, CORüNA 
Y SANTANDER. 

Capitán D. Jo&É M* VACA. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 

el dia 36 do mayo á las cinco de la tarde para loa de 
Nnevit^a, 

P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

C t a a n t á n a m o y 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Kuevltas,—Sr. D . Vlcouto Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Bres. Vecino, Torre y Oí 
Mayarí .—Sres. Qrau y Sobrino, 
Bauicoa,—Sres. Monos y C í 
G-uantánamo.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L , Ros y Cf 

Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A .— - S A H 
PKDBO N. 30.—PIAZA DE LUZ. 

I n. 14 19 M 

Guardia Civil de la Isla de Onba. 
Gomandanoia 

fle la Jurisdicción de Vuelta Abalo. 
Por disposición del Exorno Sr. Capitán General, D i 

rector General de la Uuttrdia OlvU de esta Isla ae ven
den por denhecho on pública subasta 21 caballos sobran
tes del escuadrón de e ta omandanoia, y cuya nubasta 
se ha de verittoar en la villa de Artemisa el dia 23 dol 
corriente mes de mayo, A las ocho de sa maBana, y el 25 
en 1» de Gnanajay, A la mi»ma hora, en el local qne ocu-
Sa el puesto do Guardia Civi l en aquellos puntos: haoiéu-

ose público por este medio para que Uegne A conooi
miento de las personas que deseen tornar parte en dicha 
subasta. Pinar del Rio 17 mayo de 18ÍÍ5.—El T. O. 1er 
Jefe, Oicgo R u i z M o r g . «755 1 21a 3 a2d 

OAPITANSfi, 

T A M A U L 1 P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tiburoiode Larrafiaga, 
M E X I C O Manuel G, de la Mata. 

Agust ín Gutheil y Oí 
Baring Broters y Opí 

arte. 
VBUACUUZ „ 
COBUNA Martín de Carriel 
SAIÍTAXDKU Angel del Valle. 
HABANA ~ Oficios n? 30, 

J . M . A V E N D A S O Y C» 
O n. T. «-K 

M&W Píteaín S M p Company. 
HABANA Y NEW-YORK. 

LETBÍL OISKOTA. 
L O S HBRÜIOSOS V A P O R E S D B H I E R R O 

OipUan T. S. CURTIS, 

flipltan J . M EWTOSH. 

Oipltan J . B. B A K E R . 
Oon tiisgnifloae cámaras para pasajeros, saldrán de 

dichos puertos oomo signei 

SALEN 

U tIBW-YOEK. 
SÁBADOB 

A laa 3 de la tarde 

Mayo . . . 

Junio. . . 

23 
30 
6 

18 
20 
27 

Julio 4 
11 
l í 
25 

V A P O R E S . 

SALEN 
DE LA HABANA. 

JUÉVES. 
A las 4 de la tarde. 

WEWPORT . . . . 
SARATOGA.. . . 
MIAGARA 
NEWPORT 
•» AR ATOG A . , , . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA., . . 
NEWPORT 
N I A G A R A 
.SARATOGA.,.. 

DE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 

L E R 8 U N D I , se avisa A los seQorea cargadores y pasa 
jeros, qne ol vapor COLON hará oon el carácter de 
provisional é Ínterin dure la reparación dol L E O S U N -
D I , un viaje semanal para Coloma. Colon. Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés Bailando de Bata^anó los juéves 
por la tarde deapneq de lá llegada.del tren de pasál^ros 

E l retorno 16 hará los domingos, saliendo do Cortés A 
las ocho, do Kailon A \M diez, de Punta de Cartas A la 
una y de Coloma A ins cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lunés en liatabanó, donde loa sefiorea pasajeros en-
oontrarAn un tren que los conduzca A 8an Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar A eata capital A laa nueve 
y media de su mafiana. 

La carga para todos los destinos aa recibe en V i l l a -
nueva los Innos, i-i •' i- y miércoles, y la que se embar
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, serA 
conducida por ol pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos loa aábados por la tarde despuea de 
qne llegue el tren de pasajoros A Batabanó, 

Para más pormenores dirigirse al esoritorlo de dicha 
Empresa OFICIOS 3 » . 

Habana, mayo 11 do 1885.—El Director, 
I n. 10 K 1 

VAi'OK 

Saldrá de la Habana todos loa miércoles, 
á las doce del dia, y llegará á Sagua a) 
amanecer del Juéves. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Calbarlen en 
la misma noche. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarlen todos los sábados, á 

las ocho do la mañana, y llegará á Sagua á 
laa dos, y despueo de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y llegará á las ocho do la mañana del do-
mlntyo Hn 7 ' F 

Compañía Española 
del Alumbrado de Gas de Matanzas. 

Dispuesto por el Sr P r é n d e n t e accidental de esta 
nompalHa 1» re ebra nou de la 1» J n n t » ¿raneritl orAU.-
ria, que proviene el art. 9? do sus Estatutos, se convoca 
por 2^ vez A I04 Srea, anoionistas de la empresa A dicha 
reunión, la cual t endrá lugar surtiendo sus efectos l ó 
gales cualquiera que sea la asistencia de Sres intere
sados, A laa doce de la mafiana del dia 23 da loa corrien
tes, on la casa calle de Compoetela n , 58, morada dej 
Sr. D r D. Pairo Esteban y G Larrinaga. 

Habana, mayo 14 do 1885.—El Sacretarla. 
6423 7-ia 

Compañía d e Almacenes 
DEPOSITO D E 1 1 HABANA. 

Autorizada esta Empresa por ol Supremo GobJeraopa-
ra depositarrnoroiinoiaa do Importaoiojj.asi como parala 
descarga v carga do buques de t ravesía eu los mnelloe 
de sus nnovos almacenos, llama laatenoion del comercio 
de esta plMA hAda laa grandes ventaja» que encontrará 
Birviéndoae do la Com nansa para efectuar estas opera-
oioneB. En ello hallarán, tanto loa buques como loa re 
ceptores de carga, oconoinlns y aeguridades pruferiblea 
al modo como hoy se llevan á cabo. Una seoalon de ta 
Aduana despachará en sus muellos, del mismo modo qne 
eu los generales, con la veutaia de poder dejar la mer
cancía depositada por todo ei tiempo que convenga al 
interesado. 

La Compafiía recuerda A loa cofiores comerciantes ta 
necesidad de que los oapataooa de muelle estén siempre 
repreBentadoa, al descargar cala nave, para poder ha
cerse cargo de los bultos tan luego como cü buque los ho . 
ya alijado 

Habana, Gdo mayo do 1885.—El inyector. 
O i). 509 16-eA 15-0D 

A V I S O S . 

Mayo 
Junio... 

Julio.!! 

Agosto... 

V A P O R 

B A H I A HONDA. 
A V I S O . 

Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 23 del corriente, á l«s 7 de 

noche, la 
goleta C R I S A L I D A , 

P A T R O N L L A D O , 
para Babia Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajoros para los 
mencionados puntos á precios reducidos. 

Dicha goleta es tará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo so pagarán los fletes y pasajes. De otros jiorme-
norea impondrán Merced n. 12. 

I . 15 1SE 

La carga se recibe on el mueUe de Caballería hasta la 
rlspera del dia d-s la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kotterdsm, 
Havre y Ambéres, oon ooábclnuentos directos. 

La correapondeuoia se admitirá únicamente eu la A d 
ministración General de Correos. 

Ba dan boletas do v i r ie por los vapores de esta Unsit 
dilectamente A Liverpool, Londres, Sonthampton^Hs-
rre y Paria, en conexión oon las líneas Cunard, whi te 
Star y la Oompagne Genérale Trasatlaotique. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa conslgnata-
rla, Obrapía n? 25. 

Línea entre Nevr-York y Oienfnegos, 
OOH E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 

C U B A . 

Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 

oapltan SAJBOLOTH. 

sspltan L . COLTON, 

De 
New-York, 

J u é v e s . 

Junio 4 
Julio 2 

„ 30 
Agosto 27 

De 
Cienfuegos, 

Mártea. 

De 
Stg9 de Cuba. 

Sábados, 

Junio 16 Junio 19 
Julio 14Júl io 17 
ágosto 11 Agosto 14 

De 
Nassau. 
Lúnos , 

Mayo, . . . 
J u n i o , . . . 
Ju l i o . . . . 
Aguato'.. 

Pásalos por Ambas líneas A opción del viajero. 
Para flete dirigirse A 

L U I S V . P L A C É , O B R A P I A 38 . 
De más pormenores impondrán sus consignatario» 

O B R A P I A N? 39 , 
T O D D , H I D A L G O & C * 

I n . l l 23M 

AVISO. 
E l vapor Cienfuegos saldrá de Nueva 

York en lugar del Niágara, el viérnes 29 
del coniente, por ser el sábado dia festivo 
Dicho vapor es el más nuevo de la línea 
New-Tork é Cuba Mail S. S Co. y reú
ne excelentes comodidades para pasajeros 
en sus lujosas Cámaras 

Ttdd, Hidalgo & Co 
I. 11 23 M 

Siendo el dia 4 de junio dia festivo, el va 
por americano Saratoga, saldrá para Nue 
va York á las nueve de la mañana en lugay 
de las cuatro de la tarde. 

Todd, Hidalgo & Oo 
t i l 33 M 

Gremio de fabricantes de tabaco con rama 
de Vuelta-Abajo. 

Se cita por eat« medio á los qne componen dicho gre
mio á la junta qne ha de colobrarüe en los salónos del 
Casino Eapafiol. ol juéves 28 del corriente Alas siete y 
media de la noche, para ol exámen dol reparto hecho por 
la coniUion y (uico do agravios —Habana 22 d e t n a y o d » 
18C5.—E1 hi,,dlco. Manuel Valle. C77g 6-23 

Gremio de Lecherías. 
Por eato medio, ae cita A los qua componen dio ho gre

mio, á Un de quo concurran el mié-coles V7 del comen
te, do 12 A 2 d é l a tardo, A ouaa dol Sindico Factor ía 18, 
para enterarles del reparto houho por la comisión. A d 
virtiendo que, cualquiera que sea el número de agre
miados que aaiata, nodará por terminado el arreglo.—E) 
Síndico. 607(1 5-21 

7AP0B 

Capitán ROMKKO. 
Viajes semanales que empegarán á regir 

E L 3 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 

Saldrá los Juéves de cada semana A las S E I S de la 
tarde del mueUe do LUÍ, y llegará A OArdenaa y Sagua 
loa viérnes y A Calbarlen los sábados, 

R B V O R M O . 
Saldrá de Calbarlen todos loa domingos A laa once de 

la mafiana oon escala en Cárdenas , saliendo de este 
raerte los lúnes A las seis de la tarde y llegará A la Ha-
>ana los mártea por la mañana. 

PRECIOS D E CARGA. 
P A R A C Á R D E N A S , 

Víveres y f e r r e t e r í a — - . — . . 35 ota, oro. 
Mercanc ías— ~ - - . 45 ota, oro. 

PABA S A O U A . 
Víveres y f e r r e t e r í a — . . — . . . 38 ota. oro. 
Mercancías . — — 50, ota, oro. 

P A R A C A I B A R 1 B N , 
Víveres y ferretería . . . . . 40 ota, oro. 
Mercancías 50 ota. oro. 

XQrQE>,3P,¿&u>—En combinación oon el ferrocarri 
de Zaza se despachan conocimientos especiales para loe 
pa rade rosdeViñas , Colorados y Plaoetaa, 

< > » j p T F ^ A - , — L a carga para Cárdenas sólo se re
cibirá el dia do 1» eailda, 

8e despachan á bordo é informnrán O'Belliy 60, 

Que aognn escritura otorgada en esta ciudad, anto al 
Notario Público don André s Masón y Rivero, el 18 del 
presente mes, y bsjo el n . 290 do órden, D? Rosalía G ó 
mez, y Santos Snnroz, con autoiizaoion de su legitime 
esposo D. Leopoldo Arnand y Gómez, ha rebocado to 
dos v cada uno de loa poderes que hasta esa fecha tonta 
conferido» á don Leonardo Hornandez, lo onal advierta 
para general onnonimienío.—Habana 20 de mayo deJSS-'x. 
—Bosalía (tome: Arnavd.—LPO.IIOWO Arnoia l y OOTMAZ. 

C708 • 4-21 

Gremio de hoteles y casas de hn6spédea. 
í- l«B>IC A T U R A . 

Hecho ya el reuarítioriento 1>„ \A oontribuolou que üe-. 
l e pagar rada indivldno do este gremio en ol próximo 
afio ticonómioo de 1885 á 188A; en cumplimüento del ar-
tiuulo 50 del Regiamente se convoca á t :dos los i n d i v i 
duos del gremio para que el lúnes 25 del corriente, á laa 
siete de la noche, ae sirvan a c u d i r á la calle Obrapía 67, 
donde BH celebrar i la Junta para ol exámen del reparto 

juicio do agravio?. 
Habana y 19 de mayo de 1885,—El Sindico. Juun 

Labat. 0664 6 20 

o l m o m m i m LA m m m . 
Convoco A loa Sres, aócloa A la Junta general ordina

ria, que se celebrará el domingo 24 del corriente A la» 
12 dol dia, en el Local del Centro (Amargura n, 1, ultos) 
y en la cual se procederá, cualquiera que sea el número 
de los concurrentes, á la elección anual reglamentaria 
de la Junta Directiva para el afio Social de 1885 á 86.—. 
E l Presidente, Jwíww* ^ l ' "» ' " ' - 6823 * 20 

G T « m i o de p l a t e r í a s . 
Se avisa por este medio á todos los interesados p a r » 

la Junta aeneral, que tendrá lugar en el Centro de De 
pendientes, Piado 85, el dia 25 del presenta á las 7 de ta 
noche, para tratar del reparto de la contribución úui 
corriente año. 

NOTA.—Todo el que no aaíatiese A dicha junta, d a r á 
por hecho lo qae en la misma se acuerde Habana, M a 
yo 19 de 1885.—El Sindico. 6648 5-20 

Sindicatura del gremio de baños de 
agua dulce. 

Por este medio se ci 'a á los individuos qn» lo compo
nen á laa siete de la noche del 25 del actual en ta calle de 
Cuba 45, para darlas oneota d é l a clasificación y ve r i f i 
car el reparto, bien entendido, que el que no asistiere 
pasará por lo que acuerde el gremio.—El Sindico 19 

6638 4-20 

m m n m REAL BADIENDA. 
J U S T I Z 5. 

^or órden del Sr. Adminiatrador de contribuciones se 
rematarán en esta venduta los dias 23. 25 y 26 del cé 
ñ e n t e á las doce del dia los efectos siguientes, 

D T A 2 3 . 
3 mazas para trapiche que se hallan A la entrada de 

la fundición, calzada de Vives n9 135. tasadas en $600, 
6 tercios de tabaco, tasados en $60, 
2 espejos grandes, varios muebles y 34 cuadros cro

mos, tasados en $116, 
SO arrobas tabaco en rama, 

D I A 3 3 . 
1 armatoste vidriera, dos docenas tinteros de cristal, 

un mostrador de cedro, una mesa de pino y una vidriera 
de tres cristales, tasados en $88. 

6 vacaa que ae bailan en la finna "La Miranda," en el 
Carmelo al cargo de D . Miguel González, tasadas en 160 
POBOS. 

Varios efectos y út i les de her re r ía pertenecientes a 
intestado D . Salvador Rodas y Rodas. 

2 vidrieras, un mostrador y varias mesas y efectos de 
nn café, tasados en $39-65 cts, 

D I A 36 . 
Armatoste con sew vidrieras y un mostrador que se 

encuentran en la casa, calzada de Galtano número 124, 
tasaHoa en $160, 

4 lámparas bronceadas de seis luces para gas y 7 codos 
de adorno al mejor postor. 

80 varas chaviotnegroj tasadas en $75. 
NOTA.—*" «dmitan lop do» tercio» d» BU taBaclon 

C u e r p o de O r d e n P ü b l l c o . 
Teniendo que adquirir este Cuerpo sesenta capotes de 

Reglamento para la fuerza de la Sección Montada del 
mismo, se hace saber por medio de este anuncio para que 
los que deseen qnedarae con la contrate presenten loe 
tipos y pliego» do condicione», debiendo verificarlo A laa 
nueve do la maúaua del día 25 del actual, anto la J u n t a 
Econóoaica que al efecto so reun i rá en el despacito dei 
Sr. Coronel. C U B A 3 4 , siendo por cuenta de aoOal & 
quien ae adjudique aati^facer el importe de los anunoioa, 
el medio por ciento A la Hacienda y obligación de abonar 
el traeporta baata el almacén del Cuerpo, 

Habana, 15 de mayo de 1885.—El Comandante Capitaft 
comisionado, Jo«é cíe Bioja, 

6502 6-17 

Participo A mis numerosos fava«»cedorea y ol comei^-
clo en general haber trasladado tal fábrica da tabacoa 
Flor de Celestino Mora y sus ar iexas A la caUo de loa 
Corrales n 147, donde serán atendidas todas laa ó rdenea 
con la puntualidad de costumbre: en la misma se a lqu i 
la un hermoso almacén, propio para guardar tabaco 6 
cosa análoga.—Celeítíno Mora. 

6:;08 

A V I S O . 
E l escritorio del Sr. D Felipe MaSpica se ha t r a a l a ^ » -

do á la calzada de Gallano n ú m e r o 84, entre San Rafaes 
y San J o s é . 
¿ J E V E N D E UN R E M O L C A D O R C A S I N U E V O 
O d e 75 caballos de fuerza y tres lanchas de 90 tonal*-
das cadauna enSantisgo de Cuba, d i r t r i r so A W I I X i 
H E R M A N O S . Teniente-Rey púmeroSS. 

O 586 * W » 
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H A B A N A . 

VIERNES 22 D E MAYO D E 1885. 

Expedición filibustera. 
Nuestros lectores se sorprenderán cierta 

mente al ver estampado este epígrafe al 
frente de las presentes líneas, y se sorpren
derán más todavía cuando sepan que unos 
cuantos aventureros lian realizado su crl 
mlnal intento, desembarcando en un punto 
de la extremidad oriental de la Isla, capi 
taneados por uno de los contumaces emi 
gradea que en Centro de América y otros 
narajes hace tiempo fraguaban semejante 
descabellado propósito, sin que el triste y 
reciente ejemplo de Bonacbea y sus secua
ces haya bastado á detener en su fatal ca 
mino á estos jurados enemigos del reposo 
y bienestar del país. 

En efecto, según noticias que tenemos 
por auténticas, ha desembarcado, ignorán 
dose hasta ahora su procedencia (probable 
mente de las vecinas islas de Santo Domin 
go 6 Jamaica) un grupo de gente armada 
al extremo oriental de la costa* sur de San 
tiago de Cuba. Dicho grupó fué alcanzado 
y batido en breve por un destacamento de 
las tropas del ejército y huyó á los prime
ros disparos, dejando en poder de las mis 
mas varias carabinas y papelea, y entre 
ellos, unas proclamas firmadas por Límba 
no Sánchez y Varona. 

Apénas ha tenido conocimiento del de
sembarco el Sr. General Fajardo ha expe
dido por telégrafo las órdenes oportunas á 
fin de que sin tregua ni descanso se persi
ga y acose á los filibusteros hasta lograr su 
pronto y completo exterminio. 

Tales son las breves y sumarias noticias 
qne hemos adquirido de esta deplorable y 
criminal intentona que, como hemos indica
do arriba, habrá sorprendido á todos los 
amantes del reposo y progreso de esta tie
rra, que protestarán desde luego contra los 
perversos designios de esos pretensos rege
neradores, cuando no son en realidad sino 
sus más Implacables enemigos. Por fortu-
na? semejante algarada tendrá el mismo fin 
que las anteriores y no será parte á pertur
bar de una manera grave la tranquilidad 
del país. Nos hace abrigar esta confianza, 
no sólo la actitud de la opinión, completa 
mente contraria á estos propósitos, sino 
también la energía y la pericia de nuestro 
Gobernador Capitán General, el esforzado 
General Fajardo, que no descansará un 
punto con el fin de que desaparezca esa 
gavilla de facciosos, y de evitar que tenga 
ulteriores consecuencias. 

Por nuestra parte, consideramos deber 
estrecho ofrecer á nuestra Primera Autori
dad nuestro incondicional apoyo en lo que 
valga, para cuantas medidas juzgue con
ducentes á un objeto tan sagrado como la 
paz y el órden en estas provincias españo 
las. E l Sr. General Fajardo posée además 
la confianza pública y puede contar tam
bién con ella. 

Visita de presos. 
Con las formalidades de costumbre pasó 

en la mañana de hoy, el Sr. General Segun
do Cabo, en delegación del Excmo. Sr. Ca 
pitan General, la visita de presos, sujetos á 
la jurisdicción de guerra. 

E l acto comentó á las ocho por el Cuar
tel de Madera, siguió por el Hospital MI 
litar y Real Cárcel, terminando en el Cuar
tel de la Fuerza. 

S. E . oyó con paternal solicitud las petl 
eionflo de los detenidos, enterándose con 
minucloBldad del estado de las causas y 
dictó las medidas que catán en sus atrl 
buclonea para el alivio de algunos dote 
nidos. 

Han concurrido á este acto el Sr. Audi 
tor de guerra y los jefes y oficiales de la 
guarnición, francos de servicio. 

Subasta. 
Hoy se ha efectuado en la Intendencia 

General de Hacienda la anunciada subasta 
de 25,000 pesos oro, habiéndose adjudicado 
dicha cantidad á D. Francisco García Ce 
lis, al tipo de 234' 52 por ciento premio. 

Viaje de circunnavegación. 
Muy en breve emprenderá viaje, dando la 

vuelta al mundo, la fragata de nuestra ma 
riña de guerra Blanca, para lo cual so ha 
dispuesto embarquen 4en dicho buque ocho 
tenientes de navio, doce alféreces y cln 
cuenta guardias marinas. Para el mando 
de dicha fragata ha sido nombrado el dis
tinguido é ilustrado capitán de navio D, 
Vicente Montojo y Trillo, hermano del ac 
tual Comandante General de este Aposta
dero. Dicho Sr. Capitán de navio, uno de 
los más antiguos eu su clase, ha mandado 
en eu actual empleo la fragata Villa de Ma 
dri'l. fué Ayudante de S. M. el Rey, Mayor 
General de la Escuadra del Mediterráneo y 
se encuentra en la actualidad en viaje á la 
Península desde Filipinas, donde ha cum
plido el tiempo reglamentario como Mayor 
General de aquel Apostadero. 

acusan sus tendencias políticas y la segunda 
faz de su vida, traducidas á diferentes idio
mas, han encontrado en todas partes gran
des panegiristas. Disfrutaba el poetado 
un raro privilegio: la frescura y lozanía de 
Imaginación, que le ha acompañado hasta 
el sepulcro. 

No son estos lugar ni hora oportunos pa
ra hacer un exámen de sus obras, ni de las 
varias tendencias que han revelado. Los 
restos del poeta no han llegado aún al seno 
de la madre tierra á rendirle el tributo que 
todos le debemos; acaso para los que le ro
dearon en su lecho de dolor, vibren toda
vía sus últimos acentos y parezca tener bri
llo su mirada. Es , pues, este el momento 
sólo de rendir homenaje de aprecio y admi
ración al hombre, de lamentar la pérdida 
del escritor y de pedir á Dios paz eterna 
para su alma. 

Víctor Hugo nació en Besangon el 20 de 
febrero de 1802. Su padre fué el Conde 
José Leopoldo Hugo. E l más ilustre de los 
poetas contemporáneos, como le llama uno 
de sus panegiristas, ha explicado las ten 
deudas políticas de la primera mitad de 
su vida en este mismo nacimiento; sus afi
ciones monárquicas é imperialistas se derl 
varón de su origen: su padre fué un noble 
de preclaro abolengo; su madre una ven 
deana. E l Conde Hugo hizo causa común 
con la revolución francesa, y el primer Im 
perlo le promovió á general cuando conta 
ba 34 años. E l César que por algún tiem
po creyó poder concentrar en sus manos el 
dominio del mundo, y que mandó sus legio 
nes á España, y colocó efímeramente en el 
trono de San Fernando y Recaredo á so 
hermano José, envió al general Hugo á Es
paña, donde permaneció desde 1809 á 1813, 
durante la guerra de nuestra independen
cia. 

Víctor Hugo, de siete años de edad, si
guió á sus padres á nuestra Patria, y en ella 
recibió una parte de su educación y las im 
presiones de la niñez. Ingresó en el Seml 
narlo de Nobles de Madrid, y acompañando 
á su respetable madre, visitó algunas ciu 
dades de España, entre ellas Segovla y Bár 
gos. Sus aficiones y recuerdos de nuestra 
patria las ha revelado en muchas obras, 3 
de ellas son testimonio las célebres Orien 
tales, las Odas y Baladas, el no ménos fa
moso Hernani ó E l honor castellano y el 
drama (una de las primeras producciones 
del autor) Doña Inés de Castro. E l gene
ral Lahorie, proscrito y oculto en casa del 
conde Hugo, y el abate de L a Rlviére, fue 
ron los primeros profesores del poeta. 

Destinábale su padre á la carrera militar, 
mostrando el jóven Hugo raras aptitudes 
para las ciencias matemáticas; pero su vo 
caclon literaria sobreponíase á este deseo 
triunfando de ella, para gloria de las letras 
A la caída del primer Imperio, encontróse 
arruinada la familia de Hugo. Acerbas an 
gustias experimentó el jóven poeta; indeci 
bles estrecheces, de que le sacó la munifi 
cencía de Luis X V I I I . Encontróse Víctor 
Hugo, sin haberlo solicitado, con una pen 
sion de 1,500 francos, que el monarca dobló 
cuando supo que el poeta esperaba sólo 
algunos recursos para casarse con una ami 
ga de la Infancia, que llegó á ser la compa 
ñera de toda su vida, Mlle. Adela Fonché 

E l primer tomo de las Odas fué publicado 
en 1822. Á este siguieron el segundo y ter 
cer tomo de la misma obra, su novela Bug-
Jargál, el estudio histórico crítico sobre 
Cronwéll y las incomparables Orientales 
en que parecen mezclarse y palpitar los re 
cuerdos de España con los de Grecia. En 
1829 prohibió la censura el drama Marión 
Delorme, y representado por primera vez el 
drama Hernani en el Teatro Francés el 25 
de febrero de 1830, drama que marca una 
nueva tendencia en el teatro y que echó los 
cimientos de la escuela romántica, hubie 
ron de trascurrir cuarenta años para que se 
representase segunda vez, cuando nuestro 
ilustre académico D. Eugenio de Ochoa lo 
había popularizado en España, en verso 
castellano, y el genio de Verdl, llevándolo 
al teatro lírico, hermoseó el asunto con la 
riqueza de su talento musical. Nuestra 
Señora de Varis, las Hojas de Otoño y los 
Cantos del Crepúsculo, siguieron á esas 
obras. 

Víctor Hugo fué electo miembro de la 
Academia Francesa en 3 de janlo de 1841 
Luis Felipe lo creó par de Francia en 1845 
Electo diputado ese mismo año, formó 
en las filas de la derecha. Su actitud 
en la Asamblea fué incierta. Ya en 1848 
liguró eu las Cámaras como orador de la 
izquierda democráticíi y socialista Com 
batió enérgicamente la reelección de Luis 
Bonaparto, por cuya causa, á raíz del gol
pe de Estado que llevó á Francia el tercer 
Imperio, su nombre se Inscribió á la cabeza 
de las listas de proscripción. - Pudo tras 
ladarfle á Bélgica con su familia y de allí se 
dirigió á Jersey. 

Veinte años vivió en osa isla inglesa el 
ilustro escritor, y de olla salieron algunas 
do sus más renombradas obras. Cuando el 
tercer Imperio cayó envuelto en la derrota 
de Sedan, cambiando en Francia el órden 
político y las Instituciones, y proclamándose 
la república, abriéronse las puertas para el 
desterrado de Jersey, regresando de nuevo 
al seno de la patria que acaba de recoger 
su último suspiro. Corramos un velo, como 
hemos dicho al principio, sobre la vida po 
lítica de Víctor Hugo, Al borde de su tum
ba, sólo tenemos admiración para su genio. 

No creómoa oportuno entrar en nuevos 
pormenores respecto de tan Importante 
obra, que examinarémos tan pronto como 
se haya puesto á disposición del público. 
E l tema que sirvió al Sr. Mora para redac
tar su apreciable trabajo fué el siguiente: 

Naturaleza jurídica del cheque: principios 
y leyes que entre nosotros le son aplicables." 
Como se vé, el asunto es de tanta Impor
tancia para el foro como para el comercio. 

Víctor Hugo. 
Un telegrama directo de París, que he 

mos recibido y publicamos entre los del 
presente número del DIARIO, anuncia el 
fallecimiento, ocurrido ayer juóves, en la 
capital de Francia, á loa ochenta y tres 
aQos de edad, del insigne poeta que tantos 
dlaa de gloria ha dado á la Francia moder
na, Víctor Hugo. Ültimo representante de 
una ilustre generación literaria, que no se 
ha perpetuado en nuestros días, su nombre 
ha sido saludado con aplauso y admiración 
en todo el mundo, y sus obras, áun las que 

Trabajo de mérito. 
E l Sr. D. Manuel González Simancas, te

niente de infantería y auxiliar hoy de la 
Comandancia General de Santa Clara, ha 
emprendido la obra de dar á la estampa la 
carta geográfica descriptiva de aquella pro
vincia, por partidos judiciales, habiendo 
comenzado por el de Cienfuegos, cuyo es
merado trabajo tenemos á la vista, gracias 
á la amabilidad de su autor que se ha ser 
vido obsequiarnos con un ejemplar. 

Constltúyenlo tres grandes hojas. L a 
mayor, ó sea la del centro, contiene el pía 
no de la expresada ciudad de Cienfuegos, 
el de su jurisdicción, los cróquis de los po 
blados de Cartagena, Santa Isabel de las 
Lajas, los Abreos, Rodas, Camarones, Cru 
ees y Palmlra, las señales que hace el vigía 
del puerto y otros datos tan útiles como cu
riosos. Los otras dos hojas contienen la des
cripción de montañas, ríos, costa y cayos 
ciénagas y lagunas, baños, clima y produo 
clon y vías de comunicación, así como di
rectorios de los términos municipales res 
pectivos, con expresión de sus fincas y sus 
propietarios, y una multitud de notas de no 
escasa Importancia, que completan el refe 
rldo trabajo, digno de todo encomio por su 
exactitud y perfección. 

Al partido judicial de Cienfuegos seguí 
rán los colindantes, y no tardará mucho en 
quedar terminada la antedicha carta geo
gráfica, cuya obra dedicada á la Diputación 
Provincial de Santa Clara, ha obtenido de 
ésta la ayuda necesaria y además una sub 
vención; pero es preciso que también el pú 
blico atienda á recompensar debidamente 
el mérito y laboriosidad del Sr. González 
Simancas, al cual damos las más expresivas 
gradas por su atención. 

La guerra marítima. 
Con este título ha publicado el Courrier 

des Etats Units un artículo, que merece ser 
conocido de nuestros lectores, y que si bien 
necesita algunas observaciones, viene á pro 
bar el acierto con que procedió el gobierno 
español negándose á firmar la cláusula del 
tratado de París de 1850, que proscribía el 
corso, único medio de de defensa que pue 
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E l público aplaudió á su vez á Serafin. 
Ella comprendió toda la elocuencia de 

aquella difícil variante; vió la inspiración 
en la frente del jóven; adivinó su alma, y 
lo miró de un modo tan intenso, tan des
lumbrador, que Serafín Arellano se puso 
de pié y arrancó mil aplausos con su vio-
lln." 

Ya no era el director de orquesta, era el 
eco de la tiple, la mitad de su canto, su 
canto mismo. 

L a desconocida, arrebatada por aquel 
acceso de lirismo sublime, de extraordina 
ria inspiración, de artística demencia, co 
municó á sa voz una emoción tan extraña, 
un timbre tan apasionado, que Serafin ein-
tíó que el corazón se le dilataba en el pe 
cho y que las lágrimas asomaban á sus 
ojos 

Los espectadores, frenéticos de entusias-
!mo, comprendían demasiado lo que experi
mentaban aquellos dos génios que se había 
encontrado frente á frente; y recogían la 
lluvia de perlas que saltaba al choque de 
aquellas dos cascadas de armonía, tem
blando, llorondo y oprimiendo su pecho por 
no soltar los gritos de su admiración. 

Era una cosa nunca vista, jamás oida: 
era ese apogeo de sonsaciones á qne todos 
hemoa llegado una vez; esa plenitud de 
poesín, ese trasporte divino, ese éxtasis 
profétlco, ese parasismo do melancolía que 

Del ebeque. 
Así se titula un interesante libro, que en 

el último certámen del Circulo de Aboga
dos obtuvo el primer premio, y cuyo autor 
es nuestro ilustrado amigo el señor doctor 
D. Federico Mora. L a favorable distin 
clon que obtuvo la expresada obra por 
parte del jurado calificador, no ménos que 
los elogios quo le han tributado cuantas 
personas competentes han tenido la satis
facción de examinarla, y el vacío que viene 
á llenar en la bibliografía jurídica y banca-
ría, han movido al Sr. Mora á disponer su 
impresión. Esta se lleva á cabo en la im
prenta de la Gaceta Oficial, y según sabe
mos, adelanta rápidamente, debiendo que
dar terminada en todo el próximo mes de 
junio. 

en la tierra se llama iluminación y en el 
cielo bienaventuranza! 

L a jóven vió el llanto de Serafin, y son
riendo dulcemente, y envolviéndolo en un 
ademan de arrobamiento, de ternura, de 
gratitud, señaló á sus lágrimas, tendiendo 
la mano á ellas, como si quisiese recogerlas 
ó enjugarlas. 

Era para morirse; para volverse loco de 
veras. 

NI el violin tenía ya frases con que res 
pender á la desconocida, ni la mirada ex 
presión más culminante...... 

¡Si Serafin hubiera cantado! 
Norma abandonó la escena, y volvió, y al 

fin, entre una tempestad de sonidos, se 
cantó el brillante terceto ¡Oh, di qual sei 
tu vittima.. J y concluyó el acto. 

Serafin cayó desplomado en su asiento, 
como si lo arrojaran de la Gloria. 

VI. 
CUARTETO DE CELOSOS. 

No bien cayó el telón, salió Alberto de su 
palco en busca de Serafin. 

Serafin, repuesto de su exaltación, subía 
ya la escalera en busca de Alberto. 

Encontráronse, por consiguiente. 
E l músico extremecióse al estrechar la 

mano de su amigo; sintió en su corazón 
cierta cosa amarga y corrosiva, y tuvo que 
hacer un esfuerzo para sonreír. 

Y era que recordaba que su amigo esta 
ba también enamorado de la Hija del Cié 
lo 

Serafin tenía ya celos de este amor. 
—¡Tengo celos! dijo Alberto á su vez, co 

mo más expansivo que era. 
—Hermano mío, respondió Serafin: ¡la 

mitad de mi vida por hablar con esa mu
jer! ¡La vida ménos ua Instante, con tal 
que en ese Instante me diga que me ama! 

den adoptar las naciones cuando necesitan 
resguardar sus derechos contra las que son 
más poderosas en los mares y abusan de su 
fuerza. 

Hé aquí el artículo del periódico francés 
de Nueva York, que como se ha dicho, me 
rece ser conocido de los españoles de Cuba 
y de la Península: 

Las probabilidades más ó ménos grandes 
de una guerra continental y marítima en 
tre Rusia é Inglaterra preocupa y con mo 
tivo á los armadores y comerciantes de In 
glatérra. 

Para comprender estas inquietudes, has 
ta recordar las condiciones déla guerra 
marítima tal como está admitida por las 
reglas del derecho internacional. 

Después de la guerra de Crimea, los pie 
nipotenciarios que acababan de ajustar el 
tratado de Paría, firmaron la declaración 
siguiente: 

1? Queda abolido el Corso. 
2? E l pabellón neutral cubre la mercan 

cía enemiga. 
3? Las mercancías neutrales, excep 

toando el contrabando de guerra, no pue 
den ser buena presa bajo pabellón eneml 
go. 

4? Los bloqueos para ser obligatorios 
deben ser efectivos, es decir, mantenidos 
por fuerzas navales suficientes para Impe 
dlr materialmente la llegada al litoral del 
enemigo. 

Resulta del texto de estos puntos que los 
gobiernos lian mantenido el derecüo de 
capturar los buques de comercio, verdade 
ro semillero de la marinería del Estado, que 
esperan los buques de guerra para ser tri 
pulados, en los puertos para utilizar sus ca 
ñones Lo que únicamente se ha querido e 
vitar han sido los excesos que en otros 
tiempos los corsarios han cometido. 

Sabido es que con el n'>mbre de Corsa 
rios «n las naciones marítimas están deelg 
aados los capitanes de buques morcantes 
Investidos con una comisión de guerra letra 
de ti) arca 6 patentes de corso. 

En otros tiempos los Estados tomaban u 
na precaución extraña que implica el temor 
quo tenían los gobiernos de que aquellos 
hombres revestidos de repente de responsa 
bilidades militares (y con buques bien arti 
liados y tripulados) se entregaran á ciertos 
actos de violencia. Los corsarios (para ob 
f enor patento) debííin prestar una fianza 
que permitiera, en caso de abuso de fuerza; 
indemnizar á los que reclamaran contra e 
líos con motivo fundado En resúmen, los 
corsarios eran los cuerpos francos de lámar 
y la Europa los ha suprimido. 

Es necesario no confundirlos con los pi 
ratas, que representan los bandoleros y la 
dronoi del Océano. 

L a Eusia firmó este tratado del 16 de a 
bril de 1856 aboliendo el "corso". Por con 
siguiente, mal pudiera ahora armar y expe 
dlr sus corearlos sin faltar á sus compromi 
sos. Paro tiene eu derecho incontestable de 
capturar los buques mercantes del enemigo 
con sus cruceros de guerra. 

E l ejemplo del Alabanza que tanto da 
ño causó á los americanos de los Estados 
Unidos, ha demostrado á todos los mari 
nos del mundo como un buque de velocidad 
mediana y de artillería relativamente débil 
pudo escapar durante largos meses de la 
persecución de toda la escuadra federal des
tacada contra él. 

¿Quién no recuerda al célebre capitán 
Semmes comandante del Alabama que a 
parecía tan pronto sobre las costas del 
Brasil como en el estrecho de Malacca, y 
se aparecía después en Glbraltar ó incen
diaba un buque á la vista del Cabo de Bue
na Esperanza? 

L a mar no conserva las señales de los 
buques que acaban de pasar y que han de
saparecido en el horizonte. E l capitán 
Semmes aterrorizó los dos hemisferios y no 
encontró en las aguas de Cherbourgo glo 
rioso fin en un combate sino por un sentí 
miento de amor propio. Nada le obligaba 
á salir de la rada francesa para aceptar un 
desafio marítimo ofrecido per la corbe
ta Kerseage que lo echó á pique á caño
nazos. 

Durante la guerra franco alemana, en 
enero de 1871, a pesar de la inmensa supe 
rioridad de la marina francesa, sobre la ma 
riña prusiana, un buque de servicio del 
puerto de Eochefort, el Max y dos peque 

ños buquus del comercio, el Saint Mareyél 
Fierre Adolphe fueron capturados á la en
trada del Glronda por el aviso alemán Ato • 
gusta. L a pérdida material fué insignifi
cante, pero el efecto moral fué grande. ¿De 
qué servía nuestra poderosa escuadra sijun 
crucero enemigo podía venir á insultar nues
tras costas? 

Se envió á toda prisa una fragata acora
zada de Cherbourgo y el Besaix, de Paul-
Uac/para proteger la entrada del rio, don
de, naturalmente nada encontraron. Des-
3ues de su golpe de mano, el Augusta se 
labia alejado. 

¿Quién sabe las pérdidas que hubiera po
dido sufrir la marina francesa del comercio 
si el capitán alemán ántes de firmarse la 
paz hubiese atravesado con audacia el O-
ceano y tomado vituallas en América? 

Por fortuna el Augusta no se dejó tentar 
por la fortuna y su ambición más modesta 
se contentó con mas facilidad. No se tar
dó en saber por el cónsul de Francia en 
Vigo que había fondeado en aquella rada. 
Allí terminó su carrera; dos fragatas fue
ron suficientes para tenerlo allí bloqueado. 
E l término de la guerra llegó demasiado 
pronto para poder saber si hubiera salido. 

Cuando la noche es oscura, cuando la 
marejada es gruesa, cuando la tempestad 
ruge, es Imposible permanecer cerca de 
tierra sin exponerse á perder el buque. E l 
bloqueador ha de alejarse para evitar un 
naufragio, y entóneos ningún poder ha de 
impedir la salida desapercibida de un cru
cero rápido con las luces apagadas, corrien 
do en la oscuridad cerca de tierra, á cuya 
sombra pasa sin ser visto. 

Durante la guerra délos Estados-Unidos 
se estableció un bloqueo admirablemente 
ordenado para impedir el paso de los vapo
res cargados de algodón de los puertos del 
Sur. ¿Cuántos salían á pesar de esto? E l 
Sump'er se escapó del Mlsslssippí, aunque 
de noche las salidas del rio son difíciles y 
aunque con la guerra se habían apagado los 
faros y la movilidad de los bancos había 
cambiado los pasos. Una vez se escapó do 
a Martinica, dejando la rada de Fort de 

Erance, á pesar de estar allí la fragata de 
guerra del Norte Tuscarora. 

Después de la aplicación del vapor á la 
marina, un bloqueo no puede ser hermétl 
co: un puerto no se guarda como una casa 
cerrada con llave. ¿Qoién impediría á loe 
rusos mañana comprar buques rápidos en 
el extranjero y tripularlos con oficiales y 
marineros qne tuvieran los documentos co
mo se debe para representar el carácter 
legal aparente de buques de guerra? 

En principio absoluto, la nacionalidad de 
un buque no se adquiere perfectamente si
no cuando ha pasado por un puerto del país 
cuya bandera enarbole; pero en la práctica 
esta regla es más fácil de exponer que de 
practicar. Ella no impidió que el Florida, 
crucero confederado, salido de Inglaterra y 
armado de cañones á la vista de las Islas 
Azores destruyese el comercio anglo ame
ricano. En tales casos las cuentas se sal
dan más tarde y es la victoria la que las 
determina. 

L a fuerza en alta mar toma un carácter 
terrible, que participa de la grandeza del 
Océano, Entre dos buques teniendo el cielo 
por testigo y el mar por campo de batalla, 
las discusiones de legalidad son cortas y na
die puedo Invocar por largo tiempo la for 
ma. Cuando nn buque de comercio se en
cuentra bajo los fuegos de la artillería de 
un crucero, no tiene ningún recurso posi 
ble, y eo detiene: si no lo hace bastan unos 
cuantos proyectiles para echarlo á pique. 

Una embarcación armada en corzo la 
aborda y la captura. Se forma expediente 
de presa, el corsario ó crucero toma á bor 
do los prisioneros, miéntras que do su bor 
do se destacan hombres suficientes para 
tripular el buque aprosado, á ménos que no 
se prefiera destruirlo. 

Si la guerra entre Inglaterra y Eusia se 
declara, el comercio Inglés quedará expues 
to á peligros evidentes. 

Hasta aquí el periódico francés que se 
publica en Nueva York; quizá otro día tra 
tarémos este asunto bajo distinto punto de 
vista. 

¡Oh! ya he encontrado la ilusión de toda mi 
existencia, la mujer que había buscado 
siempre, mi sueño de artista, mi gloria, mi 
porvenir, mi destino, todo, todo! 

—¡Ya la amas! 
—¡Ya! No, amigo mío: la amo hace diez 

años; la amo desde que nací; la había adl 
viñado ántes de verla; vivía adorándola; la 
he visto, y siento lo que nunca he sentido, 
lo que me hace hombre, lo que me da co
razón, lo que me constituye artista. ¡Amo! 
¡Amo á esa mujer! 

—Pues bien, respondió Alberto: ella (mal 
que me pese) ha conocido que pensabas de 
ese modo y te ha mirado! Tú eres.... 
¡Vamos! no te engrías, que ya no te lo di
go. En fin, te ha mirado.. . . . , , y, por con
siguiente, tengo celos de tí! 

—¡Alberto! 
—¡Serafín! ¡Qué diablo! no vengo á re

convenirte porque le hayas agradado más 
que yo. ¡Peor para mí! Sufro sufro 
mucho ¡Adelante! Yo encontraré com • 
p-nsacion, y si no la encuentro, ¡mil veces 
diablo! ¡me contentaré con las que he en
contrado ya! Pero es el caso que hay un 
hombre que tiene más celos que nosotros 
dos, 

—¿Quién? ¿Mazzetti? 
—También los tiene; pero son celos ar-

tíaticos; celes de tu violin y de tu ovación 
de esta noche. No se trata de éL 

—¿Pues de quién? 
—De aquel fantasma 
Y Albsrto señaló al jóven del albornoz 

blanco, cuyo palco veían desde una galería 
por la puerta entreabierta de otra. 

—Todo el acto te ha estado mirando: ha 
a. ! do á la delantera contra BU costum
bre, y ha tenido clavados en tí unos ojos 
muy capaces, no de petrificar como los 4© 

E l Estado Mayor General, 
L a Ouia Oficial que acaba de publicarse 

ofrece iuteresantes datos respecto al Esta 
do Mayor general de nuestro ejército. 

L a escala activa consta de: 
7 Capitanes generales,—55 Tenientes ge 

nerales, — 76 Mariscales de campo.—197 
Brigadieres, 

Total de oficiales generales, 335. 
Ha habido con respecto al año anterior 

una disminución de 4 tenientes generales, 
7 mariscales do campo y 11 brigadieres. 

L a escala de reserva se compone de: 
18 Tenientes generalea-=37 Mariscales 

do c a m p i j , — l ú a brigadieres. 
Total, 163, más 9 brigadieres retirados 
Los oficiales generales de la escala actl 

va, clasificados según su procedencia, dan 
las cifras eigulentes: 

De Infantería: 3 capitanes generales, 3; 
tenientes generales, 28 mariscales do cam
po, 81 brigadieres; total, 143. 

De caballería: 3 cupitanes generales, 4 
tenientes generales, 9 mariacdles de cam 
po, 23 brigiidiores; total 39 

De artillería: 5 teniontes generales, 13 
mariscales de campo, 32 brigadieres; tu 
tal. 50. 

Do ingenieros; 3 teoifintes genéralos. 10 
mariscales de campo, 18 brigadieres; to 
tal, 50. 

De Estado Mayor: un capitán general, 9 
tenientes generales, 12 mariscales de cam 
po, 33 brigadieres; total 55, 

D« Estado Mayor de plaza: ua teniente 
general, ua biigadier; total 2. 

De iofantería dé müiina un teniente ge 
neral, un mariscal de campo, un brigadier 
total 3, 

De Guardia civil: 2 raariscalee de Ci.>mpo 
5 brigadieres; total, 7. 

De Carabineros: 2 brigadieres; total 2 
Do Aliibardoros: un máriscál de campo 

un brigadier; total 2. 

para arrojar sobre el incendio un chorro de 
vapor que lo extinguiría seguramente. 

A fin de poder arreglar la distribución 
del vapor, sería necesario colocar válvulas 
sobre la cubierta de un paraje de acceso 
fácil, y emplear una ó dos calderas peque
ñas, semejantes á las que se utilizan para 
las bombas de vapor. Estas calderas esta
rían colocadas sobre la cubierta, en las in
mediaciones de las válvulas, y servirían co
mo de reserva para el caso de necesidad. 
Se podrían también instalar calderas de 
esta clase á bordo de todos los buques de 
vela que lleven cargas importantes: se pre
servaría así esta clase de embarcaciones de 
cualquier peligro de incendio. Naturalmen
te, para servirse de este medio de extinción 
se requiere que cuando ménos uno de los 
tripulantes del buque da vela sea capaz de 
llenar las funciones de maquinista. 

Las ventajas que resultarían del empleo 
del vapor, son numerosas: entre otras, gra 
cias á la presión que existe en las calderas, 
se puede enviar el vapor á todos los com
partimientos y subdivisiones de un buque, 
y por medio de tubos de ajuste se, puede 
introducir en los intersticios que' existen 
siempre en las cargas, áun en las mejores 
estivadas." 

L a Revista general de Marina, de donde 
copiamos las anteriores líneas, no emite su 
oponion sóbrela idea apuntada por el co
rresponsal del Scientífic American; pero es 
indudable que si diera resultado el empleo 
del vapor para la extinción de los incendios 
en los buques, debería adoptarse el siste
ma, porque se aducen razones á su favor 
muy dignas de estudio y consideración. 

Exposición Internacional de fotografía. 
En los meses de setiembre y octubre del 

año corriente estará abierta en el Palacio 
de Cristal de Oporto, una Exposición inter
nacional de fotografía que patrocina el rey 
D, Fernando de Portugal, Del programa 
que hemos recibido extractamos las siguien
tes noticias: 

Todas las personas que quieran exponer 
deben comunicarlo al secretario de la co 
misión, haciéndole conocer el espacio que 
desean ocupar y la clase á que pertenecen 
los productos, hasta 30 de abril de 1885.. 

Todas las remesas deben ser hechas has
ta 1? de julio de 1885 por cuenta de los ex 
pedidores, siendo dirigidas á la comisión 
ejecutiva de la Exposición Internacional de 
Fotografía.—Oporto. 

Las remesas deberán ser acompañadas 
de un talón Indicando el número de objetos 
expedidos y firmado por el expositor, de 
clarando si el espacio que desea ocupar es 
en el sentido horizontal ó vertical. 

Las secciones de la Exposición son las 
siguientes: 

.á.—Impresión y tintas gordas sobre ca
rnada de gelatina, en metal ó vidrio. 

B. —Grabados heliográficos (fotograbado 
en cobre,) 

C. —Woodburytipia, fotogllptia, stanno-
tlpla y procesos similares. 

D. —Fotollto é fotozlncografía y procesos 
análogos. 

E . —Fotografía á carbón, cromotipia, fo
tocromía en papel, vidrio ó porcelana. 

í7.—Fotografía en papel albúmina, colo-
dio clorato, gelatlno bromuro, gelatlno clo
rato, platinotipia. 

ír.—Cianotipla y procesos análogos. 
H.—Esmaltes, fotografías vitrificadas, 

fotografías con colores, aplicaciones á la 
cerámica, 

J,—Ampliaciones de clichés, retratos y 
paisajes. Positivos especiales para pro
yecciones, como elucidación de conferen
cias, enseñanza, prelecclones científicas. 
Ampliaciones en gelatlno bromuro. 

J.—Aparatos ó Instrumentos fotográfi
cos, especialidades de los trabajos y expe
diciones científicas de enseñanza,' Indus
tria, etc. 

K.—Fotomlcografía, aplicaciones dlver 
sas de la fotografía á los estudios é investí 
gaclones mlcrográflcas. 

L.—Literatura fotográfica, obras y pe 
rlódieos, 

üf,—Publicaciones ilustradas por la fo 
tog rafia y procesos fotomecánicos, 

iV,—Planchas á gelatina, papeles propa 
rados para los diferentes procesos, carto 
nes y cartonajes diversos, productos quí 
micos, álbums, passepartouts, y cualesqule 
ra ornamentaciones con aplicación á las 
pruebas. 

D. 

„ Juan Freiré 
Sres. Rodríguez y Prieto-.--

Castro, Marina y C* 
José García Castro 
Jesús de la Fuente „ 

,, Cándido Martínez 
Manuel May al 

„ José Rojo 
,, JoséTúñez 
„ R. C , un gallego , 
,, Ramón Arias 
„ Agustín Sanjurjo 
,, Antonio Alonso 

Un vecino, J , M -
Un transeúnte 
D. Marcelino González 

,, Juan Manuel Canelo 
,, Juan Manuel Espada , 

Sucursal de la Horma Grande 
D. Enrique Breijo 

,, Nicolás Gómez . . . 
„ Francisco González 

Francisco Montell , 
Antonio Alvarez.. . 

„ Francisco Alonso , 
Sres. Galgary Menendez , 
D. Antonio Monet , 

,, Gerardo Sánchez 
,, Ramón Acevedo , 

10 
5 
4 

50 

50 

50 

„ Gerónimo Pérez 
Sres. Gutiérrez hermano. 
D. Juan Ivón.._ 

,, José Gutiérrez 

Beneficencia Andaluza. 
Relación de lo recaudado por los vocales de 

la Directiva del "Centro Gallego1' D. Juan 
Perignat y D José Santalla, para alie 
gar recursos con destino á las victimas de 
Andalucía. 

(Continúa.) 
i Qm 

Total $ 60 27 

Billetes 

D, 
Suma anterior $ 291 00 

Extinción de incendios á, bordo. 
Un corresponsal del Saientific American 

ba dirigido el escrito eiguiento al director 
de un periódico: 

"A propósito del incendio del Maasdam 
en alta mar, el 24 de octubre último, me 
ocurre la idea do la utilidad dol empleo 
del vapor como un agente mucho más efi 
caz que el agua para la extinción del fuego 
á bordo de los buques y en todos loa eapa 
cios limitados. 

En todos los buques de vapor so debeiía 
considerar como de necesidad absoluta la 
instalación de una serie do tubos que comu 
nlquen con las calderas, dispuestos ¿le ma
nera que permitan dirigir un chorro cié va
por sobre cualquier sitio del buque en don 
de un incendio se declare, sea por acciden
te, sea por combustión espontánea 

Hemos oido hablar muchas voces de c-i-
niestres producidos por esta última causa, 
en que el fuego estuvo oculto por la carga 
durante días y áun semanas ántes de de
clararse. En estos casos, cualquier cantidad 
de agua que pudiera emplearse sin echar 
á pique el buque no bastaría para apagar 
el fuego, porque descendería necesariamen 
te hasta él fondo de la bodega y se aparta 
ría, por consiguiente, del lugar del incen 
dio. Si se emplease el vapor para extinguir 
el fuego, no sucedería lo mismo. Al Indicar
se el fuego en un compartimiento cualquie 
ra de un buque, bastaría abrir una válvula 
colocada en la proximidad de las calderas. 

Medusa, sino de helarla sangre en las ve
nas como el viento de Polo, 

—¡Es menester aclarar el misterio de esa 
familia! dijo Serafin después de un momen
to de reflexión. 

—Te advierto, replicó su amigo, que esta 
es la última noche que canta esa mujer, 

—¿Cómo? 
—Mañana parte de Sevilla, 
—¿Para dónde? 
—Creo que va á Madrid. 
—¿Quién te lo ha dicho? 
—Se susurraba por esos corredores 
—Pero ¿dónde vive? 
—Sólo lo sabe el empresario, quien ;ie ha 

ofrecido no decirlo á nadie para evitar las 
impertinencias de los entusiastas como no
sotros, 

—¡Voto á 
En este momento sónó la campafiilla, avi 

sando á la orquesta que iba á empezar el 
acto segundo. 

-A la salida del teatro hablarémos, dijo 
Serafin Espérame con Mfizzettl. Esta no 
che hemos de saber quién es ese jóven del 
albornoz blanco. 

—Convenido, respondió Alberto. 
Y se dirigió á eu palco, miéntras el mú 

sico volvía á ingresar en la orquesta. 
V I L 

E L F I N A L DE NORMA. 
Alzóse el telón, y apareció la descono

cida. 
Serafin miró al paleo de los personajes 

misteriosos, y no los halló en él. 
Volvió los ojos al escenarlo, y sorprendió 

una rápida mirada que le dirigió la Hija 
del Cielo. 

Ya sabéis el magnífico argumento de la 
primera escena del segundo acto. 

Norma, la impura vestal, va á matar á 

Cárlos Viña Inclan , 
,, José García Inclan 
,, José laclan 
,, Domingo Solís 
„ Rafael Fernandez 

Evaristo Gadeira 
,, Diego Martínez 
,, Antonio Rocha , 
,, Manuel Fernandez , 
,, José Fernandez . . , 
,, Tomás Rivera , 
,, Ramón Zardon , 
,, Juan Otero 

Sres, Prieto y Nava , 
D, Miguel Ravelo , 

,, José Guerrera , 
„ Fernandez Urtlaga 
,, Juan Saldua , 
„ Angel Costales , 

Sres. González y H?.„_.-
D. José Arduengo 

Lorenzo García » , 
„ Antonio Savia , 
„ José García , 
„ Bernardo López 
,, Rosendo Rodríguez 
„ Antonio Cano 
,, Francisco Alvarez.. - -
., Ceferino Gutiérrez 
,, José Povias... 

Un gallego 
D. Jesús Pérez 
„ Domingo Mosquera 
„ Joaquín Fernandez 
„ Francisco Vázquez 
„ José González 
„ Domingo García 
„ Antonio Rodríguez 
„ Cayetano Rodriguez 
„ Ignacio Dooobo 
„ Luis López 
„ Manuel Pérez 
„ Pedro Bazarrote 
,, Francisco Fernandez 
„ Juan Salas.. 
,, Francisco Fernandez 
,, José Cabezas 
„ Manuel Ortiz 
,, Ramón Veiga 
„ Juan Castro 
,, Vicente Fernandez 
,, José Loira . 
„ Manuel Menendez... 
,, Antonio Caudales 

Sres, Villadoniga y Castrillon 
D. José Olio 5 
„ Manuel J . Bulnes 5 

Sres, López y Alvarez 5 
D. José Rulbal 25 

50 

Fernando Malpica. 
Juan López. 

sus hijos para borrar las huellas de su sa 
crílego amor. 

Allí hubiérais visto á aquella mujer 
tan hermosa é inspirada, interpretar los 

tenebrosos pensamientos de la sacerdotisa 
con un canto lúgubre, feroz, salvaje, lanza 
do de un pecho convulso por unos lábios 
crispados, cual al fuera la estátua viva de 
la Implacable Medea. 

E l público, poseído de la pavura de aque
lla horrible situación, estaba tan mudo, tan 
atento, tan Inmóvil, que se hubiera sentido 
la calda de una hoja en medio de aque
llos mil espectadores sobrecogidos de es
panto. 

Pero cuando el corazón de la madre res 
pondló al grito de la naturaleza que le ha
blaba con los suspiros de sus hijos; cuando 
la garganta de aquella mujer moduló el di
vino acento de amor á los pedazos de su al
ma y de horror al crimen que había conce
bido; cuando aquel rostro airado y oonvul 
so se dilató con la ternura maternal y se 
iluminó con la llama de la virtud; cuando 
a Hija aél Cielo, en fin, arrojó el puñal in 

famicida, y trémula y desolada huyó de sí 
misma, apartando con las manos el nefan
do pensamiento; entóneos, estremeció 
el teatro un murmullo universal, un aplau 
so unánime, una detonación de vivas y 
bravos que ensordeció el aire por mucho 
tiempo. 

Para qué os he de cansar con la relación 
de todas las maravillosas dotes que desple
gó aquella mujer, y de todas las emociones 
que o^paiimentó Serafin? 

Sólo os hablaré del final. 
L a H j a del Cielo comprendía demasiado 

todas las bellezas de lo que Iba á cantar; 
sabía que al sumergirse en el piélago de do
lor que anegaba á Norma, tenía que suspi
rar con más dulzura que las cuerdas del ar-

Total $ 542 80 
(Se continuará). 

Higiene para todos. 
E L A G U A . 

E n qué caso muy excepcional debe filtrarse 
el agua de Vento.—La de la Zanja y la 
de algibe deben filtrarse siempre.—Fil 
tros más conocidos.—Filtros inventados 
en él país.—Filtro casero más econó 
mico. 

Como complemento á lo que hemos dicho 
en nuestro artículo anterior, relativo á las 
aguas potables en cuanto á su calidad y á 
la cantidad que indispensablemente necesi 
ta esto vecindario para que quede comple 
tamente abastecido de ese líquido de que tan 
to escapea y se lamenta diariamente, á cuya 
justa y triste lamentación obliga sobrema 
ñera el clima, sobre todo en la estación ca 
nicular, debemos agregar á lo dicho cuanto 
so roza su filtración con el estudio higiénico 
de ese disolvente universal: con esta pre 
caución ee logra, no sólo no tener que com 
batir ciertos males de determinadas entra 
ñas y órganos, tan comunes hoy y tan per 
niciosas para el sistema general, clno que 
se digieren mejor los alimentos mal tritu 
rados y de digestión penosa, áun por aque 
líos que al dejar descuidados los dientes 
Ion poco sólidos, transportan al estómago 
sos alimentos mal triturados y de digestión 
penosa. 

Penetrados de esta verdad, desde luego 
habrá que convenir en que ninguna agua 
que esté pura, ora porque se recoja en su 
mismo origen, ora porque conducida á la 
población cubierta perfectamente, como 
acontece con la de los manantiales de Ven 
to, está demás su filtración, sucediendo lo 
contrario con el agua de la Zanja y con la 
de lluvia, de las cuales bebe todavía una 
gran parte del vecindario de la Habana 
sus alrededores, toda vez que al filtrar la 
primera se le quita una cantidad de aire 
que es conveniente dejarle, miéntras que el 
agua del Almendares aludida ó de la Zanja 
y la de cisterna ó algibe, si bien pierde aire 
que la hace más digestiva, gana en pureza 
al perder las materias orgánicas ó insalu 
bres de todo linaje que mantienen en sus 
pensión y en disolución, cuya cantidad, de 
atenernos á cuantos análisis se han practi 
cado en todo el mundo, calculada on un 
litro de cada una respectivamente, no baj 
do las cifras siguientes, representadas en 
esporos de criptómagas, gérmenes de bao 
terianas, etc, Hé aquí esas cifras de mi 
crobios: 

Agua de lluvia en el momento 
do caer . 35,000 

Agua de diversos acueductos 
tomadas en las represas, desde 62,000 

á 
1.200,000 

Cuyos gérmenes ó microbios, lo mismo 
que los del aire, son causa de muchas en 
fermedades endémicas y epidémicas, y cu 
yos peligros son más graves cuanto ménos 
se despojan de ellos á las aguas que las 
contienen, bien por la filtración que es el 
medio más cómodo y conveniente, bien por 
el calentamiento directo ó indirecto, 
cuyo caso perecen esos séres invisibles 
tornándose en ácidos, álcalis, etc, que 
quedan en las mismas aguas y ya en ese 
C a t a d o n o HOn n^1***™"la a a J n d , 4 t r u o q n o 
de perder el agua mucho aire. 

Recoged el agua que gotea de una maceta 
ó caja de vegetación, inclusas las destinadas 
á las do flores exclusivamente, después que 
hayan salido las primeras porciones de esa 
agua; pero agua de cloaca y veréis que el 
agua en ese trivial experimento, pierde una 
notabilísima cantidad de materias que tenía 
en suspensión, y veríais también si fuérais 
químicos, que esa agua filtrada y estancada 
algún tiempo en las macetas ó cajas después 
de analizadas, es muy pobre on materias 
orgánicas, pudiendo de este modo formaros 
ana verdadera Idea de lo que es el filtro 
más perfecto, dado que el agua en este 
caso pierde toda la materia nociva que 
contiene, absorbida por las plantas y fijada 
mucha de ella en la tierra, por mera Intell 
gencia de la materia orgánica con la fierra 

En la imposibilidad do obtener un filtro 
tan acabado como aúo es de apetecerse 
después del que hemos dado á conocer ha 
ce poco, denominado filtro Chamberland, 
el cuiil, á pesar de h tberse conceptuado 
como ol más famoso en toda Europa, acaba 
da calificarlo de deficiente M. Galippe; en 
tal imposibilidad, repetimos, y de ser útiles 
á nuestros lectores, designarémoa por sus 
nombres propios los principales; bien en 
tendido que todos ellos con tal que estén lo 
más tupidos, dejarán pasar ménos cuerpos 
en suspensión en las aguas y ménos micro
bio?; psro nunca aquellos microbios que se 
encuentran en el período de desenvolví 
miento, de cuyo defecto adolece el mismo 
filtro Chamberland tan recomendado; ver 
dad es quo esos gérmenes en ese estado no 
provocan el más ligero desórden en nuestro 
cuerpo 6 no son aún nuestros enemigos, sir 
viéndonos de auxiliares algunos de ellos 
contra otros causantes de algunos males 
háola lo cual Uamarémos la atención otro 
dia, 

Ei filtro más antiguo es ol de Smith, com 
puesto de una caja prismática do madera, 
forrada de plomo interiormente, por lo cual 
no hay para qué ocuparnos de él, porque 
tiene plomo. 

Viene después el filtro Fonvlelle, que por 
estar forrado intoriormente del mismo me 
tal no puede tener tampoco aceptación; es 
inaceptable á todas luces. 

Al filtro precedente siguió el de Mr. Sou 
chon, el cual, áun cuando exige limpieza 
muy amenudo, se utiliza todavía en Euro
pa, en París principalmente, desde 1839, el 
cual también modificado da más de 1(30 11 
tros de agua por minuto; y como no es fil
tro manuable no hay para qué ocuparnos 
de él. 

Después han aparecido en todas partes 
tantos filtros como autores se han creído 
inventores de esos aparatos purificadores 
de aguas potables; siendo el más reciente 
el de Chamberland ántes citado, y el más 
preconizado actualmente en la capital de 
Francia, no obstante los raaaroa ú obser 

pa cólica heridas por el viento; así es que, 
elevándose á una inspiración inconcebible, 
hizo probar al público una delicia tan in 
tensa que rayaba en dolor. 

Serafín no estaba en el mundo. Flotaba 
en el empíreo como aquellos cantos, y na
vegaba en un mar de inmensa melancolía. 

Y, en verdad, todo contribuía á deseen 
solarlo. 

Aquella atmósfera que pudiera creerse 
empapada de los acentos de aquel ángel; 
aquellos hombres rendidos de admirar y de 
sufrir; él, abrumado de emociones nuevas, 
enamorado, loco; ella, que iba á se 
pararse pa5 a siempre de aquel público en 
tnsiasta; el público, pesaroso por esta pér 
dida, Norma, que iba á morir; la ópera que 
terminaba; la voz y el violin, la inspiración 
de él y la de ella, una y otra mirada; todas 
aquellas íntimas simpatías que Iban á rom
perse, y además la honda tristeza de aquel 
cántico supremo, patético, delirante; todo 
lo que hemos dicho, repetimos, era tan me
lancólico, tan crepuscular, tan moribundo, 
que 0I público no aplaudió ya más, sino que 

oró en silencio como la tierra cuando se 
lescolora la tarde. 

Serafín, más que todos, ola ya á la her
mosa como se oye el quejido de un recuer
do; en el fondo del alma. 

Seguía tocando el violin; pero sin pensar 
en lo que hacía. 

En cuanto á ella, no apartaba sus azules 
ojos de los ojos negros del artista. 

Le decía ¡adiós! en todas las notas que 
articulaba; ¡adiós! le repetía su rostro con

stado; ¡adiós! clamaban sus manos cru
das con desesperación. 
Despuea fué extinguiéndose aquella lám

para do plata, desvaneciéndose aquel sue
ña de gloria, borrándose aquel meteoro, 
evaporándose aquel aroma, alejándose a-

vaciones hechas por su contendor M. Ga
lippe, en cuya cuestión de higiene pública 
está terciando vigorosamente en estos mo
mentos el folletl . Ista en asuntos científicos 
M. Georges Pouchet, quien ha tomado este 
asunto con tal fervor, que ha robustecido 
la opinión do Galippe, muy conocido en los 
círculos científicos por la polémica tenaz 
que sostuvo no hace mucho, á fin de pro
bar á todo el mundo, y sobre todo, á los 
aficionados á higienizar ó razonar sa ali
mentación que los, chícharos ó petits pois 
en conservas é Impregnados de una peque
ña cantidad de sal de cobre, léjoslde ser no
civos abren el apetito, cuya idea, á nuestro 
juicio no puede ser más extravagante. ¡¡Chí
charos con cobre!! 

En la Habana se anunciaron hace mu 
ches años los filtros Meuchl y ascencional 
de Desvernine, abuelo de nuestro sobresa
liente compañero Dr. Desvernine y Galdós. 
E l primero, compuesto de un depósito de 
zinc y dos diafragmas entre los cuales se 
colocaban respectivamente una gran espon
ja y arena: en nuestro concepto fué una 
invención muy vulgar, la cual tuvo alguna 
aceptación, y el segundo, estuvo con razón 
en gran predicamento, dado que fué una 
obra meritoria, original, fundada en un 
principio científico ó de hidrostática; ver
dad que esa obra de tan modesto autor y 
Un químico industrial tan entendido, la 
presentó ante el público habanero el sábio 
Sr. Casaseca con un informe brillantísimo, 
por más que el Sr. Desvernine dejaba á la 
suerte la resolución de su ingenioso apara
to con que por aquella fecha prestó á este 
vecindario un servicio tan señalado, dando 
el remedio para convertir instantáneamen
te el agua turbia, fangosa mejor dicho, ó 
de color ocroso que nos venía del acueduc
to de Fernando V I I , en dias de lluvia, en la 
más cristalina, no sin haber tenido que ven
cer algunas dificultades para llegar á un 
fio tan loable, puesto que se rozaba con la 
salud pública. E l informe del Sr. Casaseca 
se publicó en el DIABIO. 

Ahora bien: puesto que el agua de Vento 
no es preciso filtrarla sino en el caso que los 
aguadores la ensucien ó se coloque en vasi
jas que no estén limpias convenientemente, 
incurriendo de lo contrario en una incon
gruencia, el filtro casero más cómodo y más 
barato para filtrar el agua de algibe, carga
da de animácnlos, puesto que es una agua 
estancada y para la de la Zanja también, 
puede prepararse con una horma de barro 
semejante á las de purgar azúcar, dentro de 
la cual se colocaran primero carbones grue 
sos, luego una capa de carbones menudos, 
seguidamente otra de arena gruesa bien 
lavada, de manera que ocupe la mitad de 
la capacidad de la horma, cuya horma des
cansará sobre una tinaja proporcionada al 
consumo de agua de una familia. 

Tal es la forma de filtro al alcance 
de las familias más pobres, debiendo lavar 
se dos ó tres veces el carbón y la arena du
rante cada mes, renovándolos después; en 
el concepto de quo la arena podrá apropiar
se hasta de los microbios que estén en el 
período de su desenvolvimiento y el carbón 
de cuanta materia tóxica arrastre el agua, 
toda vez que el carbón renovado, como lie 
vamos dicho, es el mejor contra-veneno que 
se puede oponer hasta á las piomainas de 
M. Villiers. 

E l carbón no lo comunica nada al aguí 
como sucede con los desinfectantes químl 
eos, y su poder antiséptico ó anti pútrido 
lo ha comprobado de una manera sorpren 
dente M, Soufl'rice, higienista consumado 
con el agua tomada de las cloacas de París 
después de haber recorrido esa agua 8,000 
metros de extensión, la cual estaba tan 
Infestada como podían ocasionarla las nu 
morosas materias arrojadas á dichas cloa 
cas y eran fragmentos de paja, pedazos de 
papel y do trapo; Idem do madera, corchos 
botellas sucias, entrañas de cadáveres de 
animales y algunos restos humanos conté 
nidos en esos antros, á donde van á parar 
las inmundicias de las más y do las ménos 
populosas ciudades del mundo. 

Repetida la prueba con el agua del Sena 
de donde se habían extraído desde Io do 
de mayo á 1? de octubre del año próximo 
pasado 4,293 perros, C8 gatos, 5 vacas, 20 
carneros, 7 cabras, 2 puercos, 80 aves, 995 
conejos, 13 pescados grandes, un mono ^ 
una serpiente boa, dicha agua filtra 
da por carbón, era diáfana y do buen gusto 
testimonio irrecusable de que el carbón sin 
comunicarle nada al agua os un poderoso 
desinfectante, por mucho que el agua de 
osa rio sea la menos á propósito para el ex 
perimento y si la do las cloacas del mismo 
Paris y fué la elegida hace poco por M 
Peyrusson para eso efecto, cuyas cifras 
monstruosas de bacterias, miasmas, &e,, ha 
cen retroceder espantado al observador mé 
nos escrupuloso, y sin embargo, el carbón 
la purificó completamente hasta dejarla sin 
olor, ni sabor. 

Aconsejamos, pues, á loa que beban el 
agua de la Zanja y la de lluvia, tomen la 
precaución de filtrarla; pero con filtros en 
quo entre el carbón como el mejor doslnfoc 
tente y el antl pútrido por excelencia para 
la filtración de las aguas, como es el éter 
asotoso ó nitrito do othylo, el más enérgico 
de todos los desinfectantes para loa demás 
casos de desinfec don; dado que ese éter 
desodorieo, á la par que desinfecta agrada
blemente, contra lo que acontece con el 
cloro y subcomponentes; con el fónico y los 
de su especie y con los ingredientes quími
cos que nunca, jamás deben aprovecharse 
para purificar Jan ;<gua8, dado que en parte 
el remedio, tor au tard, sería peor qne los 
males ocasionados por una agua mal sana 

A. Caro. 
Abril 30 de 1885. 

0 R O N I 0 A S E N H E A k 
Continuando indispuesta la distinguida 

esposa del Excmo, Sr. Gobernador General 
de esta Isla, no será posible á SS. E E . tener 
el gusto de recibir á sus amigos en la noche 
de mañana, sábado, según acostumbran. 
Deseamos ol pronto alivio de la Excelentí
sima Sra. D1? Angela Betancourt do F a 
jardo. 

— E l Gobierno General ha autorizado al 
Ayuntamiento de Vereda Nueva para au 
mentar 15 centavos en la cuota que se pa-
g i por ol arbitrio de puestos públicos, dos 
pesos á los vendedores ambulantes, un 10 
por 100 sobre ol 25 por 100 quo hoy perci
be sobra las cuotas do las cédulas peraona 
les y un peso sobre la que sa exige hoy por 
certificaciones municipales. 

—Por el Gobierno Civil se ha aprobado 
el nuevo reglamento de la Sociedad Colla 
de Sant Mtis. 

—Se ha autorizado la constitución de las 
Sociedades do Instrucción y Recreo de San 
Lázaro y L a Union Fraternal, esta última 
de personas de color, en esta ciudad y en 
Güines la titulada L a Fas, también de per
sonas de color, habiéndose aprobado sus 
respectivos reglamentos. 

—Dice L a Union Constitucional de Colon 
en su número de ayer juóves, que según to 
legrama del Sr. Alcalde Municipal de Gua-
mntas, D, Manuel Fernández, fuerzas de 
caballería del Regimiento del Príncipe, 
destacadas en el ingenio San José, de Del
gado, tuvieron un encuentro en el potrero 
Rosario, el dia 18 del presente mes, con la 
partida de bandoleros que manda ol pardo 
Arteaga, do cuyo encuentro resultó muerto 
un número de dicha fuerza quo fué recogido 
y llevado á aquel Ingenio, y heridos dos ó 
más de loa bandoleros, eegun rastros de 
sangre vistos en el reconocimiento practi
cado. Fuerzas de la expresada demarcación 
salieron en busca de loa bandidos, y á la 
hora en que escribe el citado colega la an-

quella nave, doblándose aquella flor, mu
riendo aquel sonido 

Y cayó el telón, como es costumbre en 
todos los teatros del mundo. 

V I I I . 
LAS PISTOLAS DE ALBERTO SE D1VOKCIAN. 

Media hora después, á las doce ménos 
cuarto do la noche, encontrábanse nuestros 
amigos Serafín, Alberto y José Mazzetti en 
la puerta del vestuario, esperando la salida 
de loa extranjeros. 

—No quiero un escándalo, decía Serafín. 
—Lo matarémos sotto voce, replicó Al 

berto. 
-No quiero que lo matemos, ni que pro

yectéis cosa alguna de que pueda enterarse 
ella 

—Pues ¿qué quieres? 
—Hablar con ese hombro. 
—Tú no debes hablarle, propuso Maz

zetti. L a guerra ha de ser guerra. Es tu 
rival, y no debes ofrecerle parlamento. 

—Hay un medio, dijo Alberto, embozán-
doŝ i hasta los ojos. 

-¿Cuál? 
—Este ¿Qué quieres tú evitar? 
—Que ella forme mala idea de mí, vien

do que provoco un lance por su causa. 
—Aprobado. Pero, como yo no soy tú; 

como esos rublos ignoran mi amistad conti
go, y, finalmente, como yo soy dueño de 
mis acciones, resulta que lo que en tí es de 
mal tono, en mí os muy entonado. Por con
siguiente, yo seré quien busque á tu rival: 
le hablaré, y, si es necesario, le romperé la 
crisma ¡Diablo! ¡vaya si se la rom
peré! 

—¡Qué locura! 
—Aunque lo sea—Vete á casa.-—Tú, 

Mazzetti, sigúeme. 
—Pero.,,,..,. 

terlor noticia, ignoraba el reenlMo qne hb 
yan obtenido. 

—Nuestro quarido amigo el Sr. D, Ma» 
rlano de la Torra y Gómez, dueño del IDK» 
nio "San Agustín", situado en el túrmtai 
municipal de Quivican, en lugar do proM-
der a l sorteo de la cuarta parte de los pa
trocinados déla expresada finca, en cum
plimiento de lo dispuesto por la Ley de A-
bolicion, h a redimido graoloaamente del pa
tronato á la totalidad de la dotación dea-
quel ingenio, que ascendía á 39. personal 
Felicitamos á nuestro amigo por BU genero-
sa acción, de que sa nos da cuenta, en carta 
que acabamos de recibir de Quivican. 

—Se nos dice en carta particular que 
hemoa recibido do Clenfuegoe, que el señor 
Oaorio, delegado de Hacienda, y á qnlenu 
trató de asesinar alevosamente en aque
lla ciudad, continúa mejorando. La can
sa sigue aún en sumario, pero paree* 
que por e l juzgado, que trabaja contoii 
actividad, se están descubriendo los móri-
les que dieron origen & este crimen, aal co
mo á sus autores, 

— L a Gaceta publica hoy las rê  
de común acuerdo han estipulado la 
deuda General de Hacienda y 
Español de la Isla de Cuba, para 
el e-rvicio de la recaudación de las contii-
buciones directas hasta el segundo yttif 
cer grados de apremio. Las reproduclrt-
mos e n u n próximo número, 

—Se han aprobado por el Gobierno (!«• 
neral, de acuerdo con el Consejo de Admi
nistración, los repartimientos délos munld-
piosde Alqnízar, Batabanó yNa6TaPâ  
correspondientes a l actual ejercicio. 

—Ha sido autorizado el ayuntamiento di 
Batabanó para percibir el recargo M 
por 100 sobre e l arbitrio de cédulas peno-
nales, 

— E l Gobierno Civil de l a provincia ll 
aprobado las actas de elección dejoM 
directiva de los gremios Constmtmb 
enrruajes, Elahoradores de íaftncoí y Fi-
veres, y las sociedades Colla de Xatosh 
tits, Orfeón Ecos de Galicia y Centnk 
Recreo, de Guanabacoa. 

—Como á tres kilómetros de Ssgaa,̂  
muerto por el tren del material de la ú 
férrea, entro aquella dudad y Crnc«,í 
moreno Rufino Ribalta. 

—Por la Capitanía General, semanlfieiti 
á l a Subinspeccion de Infantería, para q» 
esta á su vez l o haga a l Jefa y Oficlaleidi! 
depósito d e transeúntes de esta plata, í 
satisfacción con que S. E. ha visto el bw 
estado, órden, cuidado y método qneeiliti 
en dicho Depósito y l a perfecta annoiilí 
entre todos los elementos que lo compom, 
demostrado en la memoria hecha por el Si-
Brigadier Gobernador del Castillo de la Ca
bana como resultado de la revista de IM-
pecclon que acaba de pasar, por consecuen
cia de lo queso dispuso por aquel Centro» 
9 d e octubre último. 

A la vez se h a dispuesto que el tenieití 
cajero del citado Depósito, por ol solo he
cho de serlo, desempeñe en lo Bucesivolii' 
fundones de secretario del Jefe, dejan!» 
d e hacer e l servido interior de las Seccle-
nes. 

—Dice E l Fomento de Paerto-Princl̂  
del 14 de mayo: 

"Ya n o existe la Srita. Da AaconslonFB-
nandez. Sor Trinidad, Madre Superloradi 
Convento de Ursulinas. 

Todas las virtudes cristianaB eatnvlew 
sintetizadas en la finada. 

¡Séale la tierra leve!" 
—Resolucionea del Ministerio de la Gue

rra, recibidas en la Capitanía General, p» 
el vapor correo Méndez Nuñes: 

Concediendo prórroga de licencia al al
férez D. José Barbón. 

Accediendo á instancia del teniente da 
Luis Romero Agoirro. 

Concediendo cruz blanca del Mérito I 
litar, al sargento segundo David 
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Disponiendo que las oumaa retenidafl !lí-| odavía ( 
ficiales sumariados, se depositen en laa a- Btrof̂ . 
jas de las Subinspecciones. lactitu 

Concediendo licencia á los alféreces d» igabiue 
Ricardo Otero y D. Ildefonso Arco. [apreBui 

Aprobando quede sin efecto el liceaá El nuo 
miento del sargento segundo, JuanCnew la27 do 

Concediendo la placa de San Herme» tado el 
gildo, al teniente coronel 1). Ladislao Sfo- tora rusa 
chez. itar IOR 

Aumentando con un teniente auditor a San I ' t 
primera y otro de segunda la plantilla i Iclbldo \ 
Cuerpo en esta Isla. U la Ine 

Disponiendo so den las gracias al com- nana do 
dante do E . M. del ejército, D. Artnroto íontra la 
zalfz G-olpí, por una comisióndeaempeñalilla que 1 
en los Estados-Unidos. loe man 

Desestimando instancia dol tonionte dnjrincipal 
Francisco Marchante. 

Concediendo retiro al capitán D 
Santana, y licencia para esta la 
igual clase D. Antonio Jarqnin. 

Aprobando el nombramiento de 
las órdenes del Sr. general Esponda, á 
vor del alférez D. José Muñiz. 

Reorganizando el escuadrón de mo' 
dos de Camajuaní. 

Concediendo la medalla de PuigcerdM 
comandante D. Ramón Solano; la de i 
Guerra Civil, al farmacéutico D. Cét 
Fernandez y al tsniente D. Eamon Orav 
mayor antigüedad en la Piaca de San 
menegildo al comandante D. Joeé Ceapa-
rro y retiro al comandante D. Pedro Cto-
zález. 

Promoviendo al empleo de brigadier, i 
coronel de Ingenieros D. Franolsoo Oaotli 

Concediendo la medalla de la Gaerra de 
Cuba, al médico segundo D. Ramón Pote-
d t y cuatro masos de licencia par-i estali-J 
la al tenionto coronel D. Josó Qaerejeta. 

Deseafiimando instancia del sargemo SÍ- derecho 
guudo, Dionisio Gallardo. el trigo. 

Coucodiendo mayor antigüedad al aat-I Doran 
gonto primero don Bonifacio Ortega, i tendente 

N^g ̂ ndo reüef al capitán de la Gnirii el prínci] 
Civil D. Joaquín Rubio. IrojDlclo, 

Concediendo invalidación de nota al f:-: era impo 
mandante D. Juan López. feo una h 

AprobaiKlo proyecto para la constmecit! enrarli;. fi 
do un cuarto! on el destacamento da lüIdo los oL 
Mmaa. quo lia 

Concediendo retiro al tonionte coronelInoB ó in 
dou Pablo Lúeas y al capitán D. ManwMemau 
Falcon, y pagas de tocas á D* An*" 
dez y ;i Sixta Ponsoca. 

Accodiendo á instancia del alférej,! 
Ans&tacio Valí. 

Disponiendo eea rehabilitado en ei ¡ 
co de haber de retiro, el alférez de MOIcm 
dou Patricio Jiménez. 

—Adraluiatracion Principal do HaoleÉ 
Pública do la provincia de la Habana, Be-
caurjacion de contribuclonaa deldlalSde 
mayo: 
Suma anterior desde el 

1? de enoro del885.$23i,841 39 2.273 
Por corriente......... 2,873 35 
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-En la Administración Local de Adoa-'B** do la 

ñas de esta puerto, se han recandado ( 
21 do mayo, por derechos arancetaiiotí 

. En oro. . . . . . % 20,027-02 
En p l í i t a . . . . 6 1 2 - j Í h 
En billetes.. ^ 2,407-40, 

Idem por impuesto: 
En oro $ 897-31 

OORSSO EXTRANJERO, 
RUSTA . —San Petersburgo, 10 de map.-

So dica que el príncipe LobanolTEastoiriili 
embajador de Rusia on Austria, va á reem
plazar á Mr. de Giera como ministro di I 
Negocies Extranjeros. El principe Lobawf 
fué llamado á San Potorsbargo en DCT 
último para aconsejar al goMorno cobre ii 
cuestión afghan y 30 sabo que m seatl-
mlentos s;in anti-inglesea. 

-No hay palabra Tú tienes tm 
hermana en quien pensar, y yo no tengoi 
nadie 

—Mas 
—He dicho. 
Seraüu, qne conocía el carácter tensiik 

Alberto, so conformó con su plan,eoáfl 
modo acertado. 

Pero no por esto ae retiró á BU caí 
Despidióse de sus amigos; andi 

nos pasos, y se apostó en nna pne: 
de espiar á los espías. 

Alborto, escarmentado ya con lo ocnnl' 
do la noche anterior, tenía preparado 
carruaje, en el cual entró con Mazzetti 

-Desde aquí observerómos aln ser* 
tos, murmuró, bajando los orletaiea. 

Entónces se adelantó Serafin canteloia-
mente; llegó á la trasera del cooheydldil 
lacayo unas monedas. 

—Colócate delante, al lado del cooteiti 
le dijo, y yo ocuparé tu puesto. 

E l lacayo aceptó sin vacilar. 
L a carretela de la Hija ds/Cw/oaoha

llaba á pocos pasos. 
La emboscada era completa. 
Pocos minutofl hablan trascurridocnifr 

do !a jóven y sns acompañantes sallerondal 
teatro y montaron en la carretela, qnepar-
tió al trote. 

E l carruaje que ocupaban loa tres amigue 
salló en su seguimiento. 

Crjzaron calles y plazas, y másplaziey 
más calles, andando y desandando un mi», 
m •. Císmino, hasta qne al fin abandonara 
la dudad. 

—¡Diablo! murmuró Alberto. 
—Vivirán á bordo de algún buqne,r 

José Mazzetti. 
(Se mtinmá.) 
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MÍM¡O, U de maijo.—El trlbn-
xhRmo ha condenado & trece 
lijíBUdaB do participación en la? 
JÍcometidas contra loa jadíes en 

•¡3, ;í Hmm penas de trabajos 
i Otras caatro personas han sido 
iiudla deportación é, Siboiia. 

n̂krgo, 12 de mayo.—Bl Mcssa 
¿pabilos hoy nn largo despacho 
talKoinaroff, en el cual ósto da los 

«¡ais cirennatanciados acerca do 
'sitíiqnfl provocaron el combato del 
•jfioíobraelrio Knushk entre ru-
ijiues. El general KomarolV repite 
j dicho ya en ana precedentes dea 
¡KM 'movimientos provocativos 

,zrM}' aoítlene que estos f a eren 
.«8. 
wjo de guerra del Imperio ha dado 
liWniportar las provisiones milita 
Limorod á Askabat y ha ordenado 
jodenda tener prontos !200,000 hom 

ImiioloDes para la formación do 
ipaíís de navegación de vapor en el 
Hieian sometido á la aprobación 
lijo del Imperio. El general Armen 
ri'ido con el objeto de activar los 
ai ia cüMatrnccion del ferrocarril 
irilío. 
tknkrgo, 13 de mayo.—El triun-
jnioa en Pendjeh impresionó tan 
ailos habitantes de los países in 
a, i¡D6 terminada la batalla, los tur 
iSariik y Ersarik ae sometieran A la Roadlas después del combate, el 
Ü íl general KomarolV dice quo 
ií Talb-Salar, comandante de las 
imanes on Pendjeh, quo 61 no te 
IMM contra los afghanes. 
ktskrgo, 14 de mayo.—E\ almi 
5«takoff, ministro de Marina, ha 
Meecaadra rusa de Cronstadt. 
¿'ion naval y militar de Rusia está 
iate inspeccionando las costas del 

• Finlandia. £1 general príncipe 
MEorBakolV, comandante en jefe 
bio, ha regresado de sn visita de 
«militar y está ya de nuevo en 

de Teherán el coronel 
ef, comandante de las tropas rusas, 
iitoma de Pendjeh, permanece en 
cica mil hombrea do tropa. Los rn-
:!3 dna batallones do infantería y 

|M hombres de caballería con dos 
lie artillería on Sarakhi. Tienen, 
íjuestos fuertes avanzados en Pon-
P j en Jnltikar. 
feoBe el Czar levantar ol estado 
[jpoiier fm á, las deportacionoH por 
jlÉeoí, había pedido á Mr. Dnr-
iiiljtro interino dol interior, por 
m de Mr. Tolatoi, nna memoria 
MI»situación del paía. Mr. Dar-
iicoceigaado en ella el nuevo tra-
taertar do loa nihilistas, quo pro-
iKtlvamento para tramar nuevos 
\m Giaebra y en Lóndrea. E l Czar 
imeDcia de eatos informes ha resuel
le: ¡aa medidas tomadas y que r i -
íjlmente para la supresión del ni-

mihrgo, 15 de mayo.—VA Mes-
Jpá publica hoy un despacho del 
iSomaroff, del cual resulta que los 
iDDopaestoa día línea de frontera 

flñeHr. Lesear, porque con ella 
jisMílercchoa y concede á losaf-
iimejor del territorio en la líooa. 
íjodemicistres ee ha reunido para 
Ireitos despachos, y deapnea de 

«discusión se ha decidido apoyar 
táicaciones do los Saryka. L;.i Rusia 
¿pnes, aprobar la convención p r o -
ijorInglaterra sino después de lao 

fiñéáqne hacen necesarias las re
lima de los Sarykf. 
i principales pariódicoa rusoa piden 

^ H ü frontera anglo-rnsa eoa 11 
m&Qmette de Mosaow dice que 
mreanelta de la Rusia ha obligado 
áte inglés á confesar sus cnlpas y 
mraeá repararlas. 
jmcanal do Cronstadt so abrirá el 
'ieinayo,on cuya (spoca quedará co-
ülpierto central Una escuadra 11-
:UÍ9 prepara con el objeto de vi-
jpoartos del Báltico. 
Mttínirgo, 15 de rnai/o.—Ko han 
suTeheran nuavos dotalloa aeorca 
aarreccion do la población mnsnl 
liKashgar, en ol Turkeatau Chino, 

•MJoiDinacion china. Ahora se anun-
JIM revolaclonurios hau arrojado á 

pjiriueB do todas las pobiacionea 
ala. Se dico que el jefe di» Ion insu • 
Mnnhijodo Yiikool-Neoy y que ha 
üiíloa rusos á ocupará Kasbgary 

• p a r armas y mnnlcionea á los 
«to. 
mu —Berlín, 10 de mayo.—Laa 
Éaa alemanas elevan á 1.906,742 el 

Jada personas nacidas on Alemania, 
malmente residen en América. 

mü.demayo.—E \ Rírichatag ha dia 
jloyel proyecto de ley relativo á loa 
a do aduana. Mr. Deken, giiolfo, 
iatido ol aumento do loa derechos 

líeenteno, diciendo quo esto dismí-
ilaprobabilidadoa de regreso de la 

jiHanover. Mr. Bismark ha contes-
:pe aentía profundamente que loa 

íiiahicieran todavía ilueioms acerca 
mimtioa áv Ja easa cly Ilanover. 

lícado do aiLj, traición eu conducta 
Itlarado que los güelfc-s oneontraráu 
«bien cerradas las puertas contra 
i(8 ae dirigen sus asaltos. ElRoichs-
ifotado en seguida un aumento de 
i) de tres marcos sobre el centeno y 

I 
híteladiscaíioa del proyecto de ley, 
i:eá prohibir ol trabajo el domingo, 
idpe de Bismark ha declarado quo, á 
», la cuestión do los dias do trabajo 
Ijortanto. Aunque no eea partidario 
aleyqno prohiba ol trabajo, se apre 
bíapoyarla, ftifaoradéla aprobación 
preroa. Contestando áun diputado 
.péo que loa fabricuntea amsrica 
Igleaea están más adolantados qno loa 
«), el canciller ha declarado quo loa 

•aateba adelantados en siglos á la 
• L . 
é,y¿de m í n j o . — h o B periúdicoo d© 
üancambiado do lenguíijo. Ahora 

ílélaBrelaciones amigables csisteu-
«re Alemania ó Inglaterra. 
íin,l31emayo.—La Gaezette anuncia 
ireyLeopoldo de Bélgica pasará á 
liiúltimoB de la presento semana. Se 
neelbaron de Sourma, miui.itro de 

fiiiienBnohareat, será nombrado roí 
ide Alemania on Holanda, 
pdicen do Viena, la nueva tarifa de 
asadoptada por el R''iich8tí;g alemán 
ipndo los con tonos extranjeros con un 
stebo de trea marcos, ataca di roe 
iteal Aastiir. ílangría que hasta rih.) 
¿iadisfrutado, lo misrao quo la E?pa 
ilaa ventajas do la nación más f.woro 
i Los periódicos de Viena están indig 
ÜJmanifiestan su opinión reEpecto á 
íprlocipe de Biaumk tiene la inten 
:¡ípromover dificultades de todas clasea, 
liaconaeguir que el Austria so avenga 
sarenlannion aduanera de Alema 
'jElministro eatá resuelto á presentar 
ayo al Parlamento un proyecto de loy 
ala tarifa aduanera do Austria. 

apoDdracia del " D i a r i o do l a M a r i n a " 

Nueva York, 14 de mayo. 
j que algo queda," dijo un os 

, y en efecto, como dice 

Jjyeco en el gritar del maldiciente: 
ilamnla es carbón: sólo una brizna 
i»arroja á la faz dol inocente 
ilogra manchar, al mónoa tizna." 
telaverdadescomo una Eemilla, quo 
iloaele "echa tierra encima", germina 
abasta encontrar la luz. E l tiempo 
.•umaeatro do verdades, reparador de 
rioa, deatilador de honraa y alquimista 

Todo lo pesa, todo lo oler 
i analiza, todo lo alambica y acri-

i El procedimiento es lento, poro se-
ijcnandoesde buena ley la honra 
liipnra, la deja el tiempo como la lám 
alelaAcademia: "limpia, fija y espíen
la," 
Ipi Alian Pee, el poeta más original 
mtenidola República norte-america-
i'adejado á la posteridad un nombre 
Étdo con el estigma do la crápula. No 
nicho que otro poeta y crítico muy ea-
¿oeníre los literatos de esta metrópoli, 
iH. Stoddard, ha dado á luz un es-
iiUográfloo de Poo, en el cual so hace 
vie todas las acusaciones que se han di
jo contra el inspirado autor do " E l 
aro", á quien han dado sus detracto-
it pintar como un ente abyecto y abo
rdado á toda clase de excesos y 
dina fácil de su mania a potu. Y casi 
a laa biografías del cantor de "Las 
I|IIDU!'están contestes en atribuir BU 
•too fin áun ataque de delirium ire-
N 
Embargo, vive todavía el Dr. Moran, 
látióá Edgar Poe on sus últimos mo-
sî deade que fué conducido sin cono-
tato a! Hospital do Baltimore, y ese fa-
tttoha levantado la voz para contra
lla Infamante imputación quo posa 
hil nombre del poeta. Asegura ol doo 
•taque Poe murió de un ataque ce-
alocaelonado por un golpe terrible que 
lili de asestarle en la cabeza algunos 

Mona, puesto que ae le encontré ten

dido y sin conocimiento en los muollea de 
Baltimoro, vestido de harapos que no eran 
suyos, siendo así que el día anterior iba 
vestido con nn traje nuevo que se había 
comprado con motivo de su próximo casa 
miento que debía verificarse á los doa ó tres 
días. 

Dice el doctor Moran, que no sólo se cer
cioró él de que Poe estaba eóbrio; eino que 
ésto le aseguró, on algunos Intervalos lúci
dos, quo hacía mucho tiempo que había 
abandonado la bebida. Y añado quo rehusó 
terminantemente beber un poco de licnr, 
qne el doctor le recetó por vía de tónico. 

Otra persona, qne conoció & Poe íntima 
mente, ha agregado sn testimonio al del 
doctor Moran, y explica que la imputación 
de embriaguez como causado la muerte del 
vate es debida á Ja envidia y despecho de 
cierto poetastro, el Dr. G-riswold, cuyas 
obras maltrató imparcialmente Poe en au 
crítica, y que quiso vengarse de este modo 
del que en vida fué amigo suyo. 

Sea lo que fuere, lo cierto y poeitivo es 
que á través do los años so va borrando la 
mancha quo empañaba la gloria de Poe, y 
el nombre de éste empieza á brillar cada 
día con más fulgor. Más de tres mil per 
sonas, de lo más escogido de esta sociedad, 
formando la inmensa mayoría ol bello sexo, 
asistieron la semana pasada á la ceremonia 
de la presentación del monumento & Poe, 
regalo de varios de sus admiradores al Me
tropolitan Mimum ofArt, donde está ins
talado. 

L a idea de erigir un monumento al genio 
de Poo partió del célebre trágico Edwin 
Booth, y halló entusiasta acogida por parte 
de los principales actores y empresarios de 
los Estados-Unidos, por haber pertenecido 
los padres del poeta á la profesión dramáti
ca Coadyuvaron á la realización del pensa
miento algunos particulares acaudalados, y 
determinó la forma el escultor americano 
Mr. Park, que no ha estado muy feliz on la 
concepción y ejecución del monumento. Es 
éste máa propio para tapa de un nicho de 
cementerio qne para adornar el lienzo de 
pared do un Muaeo de Arte. 

Sobro una lápida vertical de mármol 
blanco, vóse ol busto de relieve en bronce 
Edgar Poe, rodeado do una gran láurea que 
le sirve como de marco, sostenida por una 
figura destacada, de mármol de cuerpo en
tero, que quiero representar la Poesía. Do 
masiado pequeño el busto: do mal gusto la 
colocación do la corona: disonante la com
binación dol bronce oscuro con el mármol 
blanco: poco poética la expresión de la 
Poesía: deja ol monumento, en sua detalles 
y en su conjunto, mucho qne desear bajo 
el punto de vista artístico. En suma, aun
que la figura de la Poesía ea grande, hay 
muy 2'>oca poesía en el monumento. E l ar
tista hubiera podido sacar provecho de al
gunos asuntos do las poesías de Poe, como 
"Las Campanas" y " E l Cuervo," especial
mente este último con su tenebroso estribi
llo de Nevermore .̂ ("Nunca más"), para 
exornar ol monumento; pero está viato que 
no ha sabido ó no ha querido inspirarse en 
las obras del génio cuya memoria ha que
rido eternizar en mármol. 

L a ceremonia fué interesante por los dis
cursos que so pronunciaron y por los orado-
rea distinguidos quo los hicieron, figurando 
entre ellos Mr. JSdwin Booth, que hizo el 
discurso do donación del monumento en 
nombre do sua compañeroa 

El nombre do ese eminente trágico me 
trae á hablar de la representación de Mac 
beth en lu Academia de Música, en la cual 
deaempeñó Mr Booth el papel del protago
nista y la Ristori el de BU ambiciosa consor
te. Decir que ol coliseo estaba atestado do 
boto en boto, es dar una idea pálida del lle
no que produjo la conjunción do esos dos 
artiacas. Apónas había corredor, pasillo, ea 
calerllla y barandilla que no estuviese ocu
pado por los que no habían podido conse 
guir lunetas La expectación ora grande: la 
ansiedad febril. Los que sólo se fijaron en la 
Rietori y en Booth tai vez quedaron satiafe 
chos: los que esperaban algo máa que nna 
justa entre dos campeonoa, sufrieron un de
sencanto. Fuera de esos dos artistas, loa de
más actores maltrataron do tal modo sus 
papeles, que oati justificaban loa asosinatoo 
do Macbeth. La oscona, mal dirigida y po 
bremente aderezada; y hasta ol modo do de 
clamar do Booth y de la Ristori parecía algo 
anticuado, deslucido y artificia!. Nada ganó 
el arte dramático con ese efímero desposo 
rio. , ... ; 

Por fin, doapueo de otra refriega el do 
mingo paaado con los mestizos insurreptos, 
on la que no quedaron muy biea paradas las 
tropas canadensfs, volvieron éstas á la car 
ga ántt^s do ayer, logrando desalojar á los 
insurrecu-s de Batocbe y ocupar la pobla
ción, después do haberles tomado una tras 
otra aus trincheras. Los indios y mestizos 
son tiradores certeros y se batea con denue
do, aaí ea que no fué fácil tarea x>ara laa 
fuerzas del general Middleton el derrotar á 
loa insurrectos, que defendíán tenazmente 
sus paraPet03- La artillería, y muy espe 
cialraente una ametralladora, fué la que máa 
daño caucó á loa rebeldes, y éetoa después 
de abandonar las trincheras, se refugiaron 
en Batoohe, cuyo punto no tardaron en eva
cuar en el más completo deeórdenal primer 
ataque do laa tropas. 

A i principiar la acción. Riel envió á uno 
de los prisioneros blancoa, con bandera do 
parlamento y el siguieute menaage para el 
genera! Middleton: "Si hacéis daño á nues
tras familias, mataré á los prisioneros". E l 
jeft» de l»a tropas contestó á Riel que indi
case donde estaban refugiados laa mujeres 
y loa niños y ni le ofrecía que no se les cau
saría ningún daño con laa bombas y grana 
das que so dirigían á Batoche. Riel envió 
después otro menaage diciendo que como no 
quería guerra, avisaba al general Middle 
ton que de no retroceder y entrar en nego
ciaciones, pasaría por las armas á los pri 
sioneroa. 

El menssjo liogó tardo, pues ya estaban 
las tropas dando el asalto á la población y 
por.iendr; en libórtud á ios piisioneros que 
habían hecho los moc-tizos. Laa bajas de las 
tropas no ce si-iben aún á punto fijo, pero es 
probable quo no pasen do veinte, contando 
unos t i acó ó atis muertos. Entre loa mestl 
zos quo cayeron piidoreros se halla el so 
crotarlo de Riel, que ee ha vuelto loco do 
n-mate. 

El otro día nos dió el Herald la siguiente 
noticia, con eus consideraciones incidenta
les: 

Uno do loa beneficioa inmediatos que ha 
reportado la diacusiou do los tratados de 
comercio, ea haber atraido la atención de 
los comarclantes españolea báoia esta país 
A fines do la semana saldrá de este puerto 
el magnífico vttpor Hernán Cortés, con unas 
100,000 fanegas de trigo, 2,500 pacas de a! 
godon y 500 tcneladea de valiosas mercan-
cíaa, inclnjendo provisionop, máquinas y 
herramientas, etc. Partea que ana emoreu-
dadores propiotarios J B, Morera y Comp. 
han resuelto establecer una línea mersual 
entro este pueito y el de Barcelona, Espa 
ña, y han avisado á sus agentes Menacho 
Aymerich & Co., que al Hernán Cortés se 
guírá el mes que viene el vapor nuevo y 
mayorana Ponce ds León, y en julio el Cris 
tóbal Colon, debiendo zarpar los buques há 
cía el 20 do cada mea. Cada uno de ellos 
llevará do 4 50O á 5,000 tonelades de grano, 
anmentando así los parrequianoa de Unelo 
Sam en el Sud de Europa, y preparando el 
camino para u i magnífico comercio, t i el 
ministro Forster logra concluir con España 
un tratado equitativo para todos". 

Esta última fraao es peregrina, anb™ to 
do el se titno on considoiatilon que el objeto 
del viaje de Mr. Foster á España, sogan ha 
dicho esta prenaa, es recabar de aquel go
bierno nuevas concesiones quo hagan el 
tratado sumaminte ventajoso para los Es 
tades Unidos y muy oneroso para las Anti
llas españolas. ¿Seráeso lo quo llama el He-
rald "tratado equitativo para todos"? 

K . LENDAS. 

« A C E T U Í I Í A S , 
LOCALIDADES PARALA "NORMA."—Hoy, 

viórnes, á las cuatro de la tarde, ha termi
nado el plazo que equivocadamente se ha
bía fijado para esperar á los abonados de 
Tacón, con referencia á la segunda Norma; 
y decimos equivocadamente, porque lo que 
se había pensado era dar la preferencia á 
los quo podemos llamar abonados de Mar
garita, no á los de Tacón. Pero el mal, si lo 
ha habido, está hecho: muchos que no ha
bían esperado tal satisfacción, han logrado, 
en virtud de sus antiguos derechos, conse
guir un palco de primero 6 segundo piso ó 
una luneta cabecera de verdadero gourmet 
dilettante. Hoy termina todo compromiso, y 
desde mañana, sábado, á las doce del dia, 
en la calle de Cuba número 121, la Comi
sión de Señoras de la Domiciliaria expen
derá las localidades de Tacón al primero 
que so presente.—Al buen entendedor, po
cas palabras bastan. 

TEATRO DE I R I J O A .—L a compañía líri
co-dramática que acaba de formarse bajo 
la dirección de los Sres. D. Emilio Carrata-
lá y D. Antonio del Valle, inaugura mañana, 
sábado, su temporada de verano en el tea
tro de Irijoa, con funciones de tanda á las 
ocho, las nueve y las diez, habiendo elegi
do para ellaa dos obras muy aplaudidas, cu
yo desempeño está á cargo de artistas co • 
nocidos y apreciados de nuestro público. 
Vóaeo oi programa: 

A las ocho.—Primer acto de Novillos en 
Polvoranca. 

A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. 

A las diez.—La « a m e l a en un acto de-» 
nominada Los carboneros. 

Toda persona que tome entrada para 
cualquiera de los actos tendrá derecho á 
permanecer en loa jardines hasta la termi
nación de loa restantes. 

Creémos que la nueva compañía obtendrá 
de nuestro público el favor que merece y 
que sinceramente le deseamos 

VACUNA.—Se administrará mañana, sá
bado, on laa alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En la de 
San Juan de Dios, de 1 á 2, por el Dr. Pal
ma. En la de Pueblo Nuevo, de 12 á 1, por 
el Dr. Aróstegul. En la de San Lázaro, 
de 1 á 2, por el Ldo. Hoyos. 

VELADA L I T E R A R I A .—L a habrá maña
na, sábado, en el colegio de San Gonzalo. 
Hemos sido atentamente invitados para 
concurrir á ella y lo agradecemos de veras. 

EXCELENTES CIOA.RROS.—Tal calificati
va merecen, á todas luces, los déla fábrica 
denominada L a Angélita, propiedad de D. 
J . A. Bancos, situada en la calle del Inqui
sidor número 160. No hay buen fumador 
que no haga cumplido elogio de los mismos. 
Véase el anuncio en la sección respectiva. 

MATCH—Al saberlos jóvenes que com 
ponen los clubs Fe Infantil y Hatuey que 
era imposible ya llevarse á efecto un desafío 
enti;e Fe y Habana, á beneficio de la escue 
la gratuita de niñas pobrea que sostiene E l 
Progreso, Sociedad de Jesús del Monte, se 
han ofrecido generosos á celebrar un match 
con dicho objeto, el cual ee verificará el do
mingo 24, en los terrenos del Almendarcs, 
que, como ya hemos dicho, cede sin retri
bución alguna el Sr. Barbier, 

Grande es el objeto á que dedican su de
safío los jóvenes de los clubs antedichos, 
y por ello serán aplaudidos por todos los 
hombros do buena voluntad. Así se hace, 
muchachos. ¡Bien! 

VÍCTOR HUGO.—Como puede verse en el 
anuncio que publicamos en ol lugar corres
pondiente. L a Propaganda Literaria tiene 
de venta un interesante estudio biográfico • 
crítico del insigne poeta francés, cuya muer
to anuncia un telegrama de hoy que publi 
ca el DIARIO; estudio escrito por el nota
ble orador D. Emilio Castelar y acompaña
do de un magnífico retrato del autor de 
Nuestra Señora de París y E l arte de ser 
abuelo. 

CIRCO DE PUBILLONES.—Ejercicios e-
cuostres y acrobáticos, exhibición de fieras, 
habilidades de animales sabios, escenas hu
morísticas y otras ccaas por ol estilo se 
anuncian para mañana, sábado, en el pabe 
Uon americano de la calle de Zuluota esqui
na á Neptuno, írento al acreditado cafó 
" E l Central." 

E l afortunado empresario D. Santiago 
Pnbillonea continúa disfrutando del favor 
de nuestro público, y bien lo merece, porque 
no son pocas las funciones que dedica á oh 
jetos benéficos. Precisamente acaba de ce
der una á favor del colegio-asilo de San 
Vicente de Paul, establecido en el Cerro. 
Mil veces bien! 

B A I L E DE LAS FLOKES — L a sociedad de
nominada .Ha&íma-Orrma celebrará el viór-
nea 29 del corriente su baile de las flores, 
en el teatro de Irijoa, siendo exclusivamen
te para los favorecedores de aquella. Ya 
catán nombradas laa comisionoa do órden y 
recepción, y la de adorno se dispone á cum
plir au encargo de la mejor manera posible. 
Tocará la orquesta que dlrlgo D. Claudio 
Martínez. 

Los SOLDADOS CUINOS.—Cada país tiene 
su modo esencial de pagar á los soldados. 

En China se les paga mensualmente. 
Hay que advertir que ol soldado chino so 
alimenta por su cuenta: la administración 
no se ocnpa para nada en la cuestión de 
subsistencias. Esto es fácil allí, donde el 
soldado no come más quo arroz cocido, y 
puedo mantenerse con la torcera parte de 
su sueldo, que ea»do tros taeles y medio, 
quo vienen á ser próximamente unas treinta 
pesetas; ol rosto de esta cantidad se destina 
al equipo y á loa gaŝ oa menudea que tienen 
todoa loa soldadoa del mundo. 

La víspera dol dia del pago, el capitán 
do la compañía, acompañado de un sargen
to, ee dirige á la casa do un oficial superior, 
quo le entrega en lingotes de plata la can 
tidad correspondiente á la compañía. 

Durante la ¿oche el capitán y los oficia 
les se dedican al fraccionamiento y peso de 
eatos lingotes, y van onvclvieudo cada loto 
en un papel con el nombre del eoldado co-
rronpondionto. 

A|la inftñ&ha siguiente, todo.ol mundo está 
en su puesto: ol sargento hace la distribu 
clon, y después de preguntar tres veces: 
"¿hay quehacer alguna reclamacioní" da la 
órden do romper filas. 

Los chinitoa so dispoiean entóneos ale
gremente, y corren á laa casas de los cam
bistas para cambiar sus taeles on moneda 
máa corriente. 

F A L D A S Y E S C O T E S. —Inglaterra y los Es 
tadog Unidos son dos paísea famosos por 
rouchaa cosaa: pero sobre todo por laa cuea 
tiones jurídicas que á lo mejor tienen que 
decidir cus tribunales 

Actualmente hay ante la magistratura 
iqglesá una demanda que para ser zanjada 
exige que el tribunal decida el largo que 
deban tener laa faldas en el teatro, ó mejor 
dicho, cuál eü o! mínimun de faldas con que 
pneden presc-ütan'.o en las tablas laa actri
ces y íae bailarinas ingieeac. 

E l caso es nuevo ó interesante. Pero en 
Nueva York acaba do presentarse otro más 
difícil todavía. 

Una señorita fué expulsada de un baile 
público, porquo, según el empresario, lleva 
ba el escote demasiado bajo. L a jóven ha 
apelado á los tribunales en demanda de re 
paracion á su buen nombre. 

No pide dinero, ni daños y perjuicios 
Pero exige que ol tribunal diga si en efecto 
era bajo el escole que llevó al baile. 

Y hó aquí cómo los jueces de Nueva York 
tienen que decidirla altura lícita do loa es
cotes, 

Ea do suponer quo nombren una cerniaion 
de pernos para definir el limito meridional 
do la garganta femenina. 

T E A T R O D E CKKVANTKÍ; - Funciones do 
tanda que so anuncian para la noche de 
mañano, sábado: 

A Jas ocho.—Cuarta l e p r e a t i U A d o n de 
PI.HU) manchego. Bailo 

A las nuevo.—El aaineto titulado C l i v r o -
late y mojicón Baile. 

AJaadiez—El apropóaito cóiuieo-lí: iro 
E l prólogo Bal <i 

L E C C I O N E S ¡«K ARITMÍCTICA.—Se h* ¡>u 
blicado «1 libro legando de las Lecck ncs 
de Aritmética, por L) Manuel Pruna Sí-nta 
Cruz conocido profesur de in-ti unción p ú -
Dliea. El editor de !a obra, D. Miguel A-
lorda, O'Reilly 90, noa ba favorecido con un 
(fiemplár, quo agradocemo?. 

ASOCIAciox ( ; A H I T A T I V A.—E n un a. ro-
ditado oiario de Madrid de última fech i aa 
han publicado laa tJguientes Uoeas, que 
no< cmplacemoa en reprodaelr: 
, "In^ausabks miH¿tras damas ar i s toná 

ticHs en to;io aquello que tenga por fin una 
obra benéfica, Viin á organizar noa admi-
rab:e asoi iacion, cu.sos reauitadoa llevarán 
muchas alegojí is á loa pobres. 

Loa primeros pasoa están ya dadua. Sin 
regirtrneuto, todavía ootablecido, algunas 
familias ricaa aa han impuesto una eapocie 
de contribución en favor de la miseria. 

Diitribúyeao la pensión entre un número 
de casas acomodadas qae, mediante una 
cuota levfsiaía y determinada, protegen á 
otra casa sumida en la estrechez. 

Eeta protección no fomenta la holgaza-
nnríf., elendo en c:. ú-tor c^mp.oiamente 
i . juqK-ml . Nada tiene qao ver, pues, estr. 
claae do beneficencia con la oficial. Laa 
cantidades son repartidas por un comité 
creado al efecto. 

Loa pobres objeto de esta instituoiou ca
ritativa eou aquellos que por acoidentoa 
impreviatos, por casualea cambios de for
tuna, por enfermedades ó desgracias re 
pentinas y desastrosas, se encuentran en 
la imposibilidad de salir á flote en la vida 
sin una ayuda poderosa. 

Claro eatá que terminado este estado de 
angustia, la familia pobre puede seguir, 
sin el auxilio del rico, ya en disposición de 
entregarse con éxito á sus faenas pro
pias. 

Ahora bien; llevada esta asociación á 
un grado extensísimo de caridad, se habrá 
resuelto un problema, que en vano los uto 
pistas revolucionarios han pretendido re-
solver." 

POLICÍA.—Los partea de hoy sólo con 
tienen doa robos de escasa importancia, co 
metidoa en el cuarto y sétimo distritos. 

T R E C E MESES.—Cartagena, 13 de mayo 
de 1880. Sres. Lanman y Kemp. Muy se 
ñorea mies: Aprovecho gustoso la ocasión 
de haber conocido en esta al representante 
do ustedes para felicitarles, primero, por 
sus excelentes preparaciones de las Pildo
ras y Zarzaparrilla de Brístol, y para testi
ficar, después, el admirable resultado que 
he obtenido con su uso, contra una rebelde 
enfermedad que me aquejaba desde hace 
troce meses. 

E l pasado año, en efecto, y sin causa ma 
nifiesta á que poder atribuirlo, empecé por 
perder el apetito; unióse luego á esto, in
tenso dolor en el estómago, vómitos cons
tantes ocurridos por la noche, cuyos mate
riales eran los alimentos sin dijerir que du
rante el dia tomaba y en último término, 
constipación tenaz del vientre. Semejante 
estado fué agravándose cada dia: el enfla
quecimiento general y IB pérdida de las 
fuerzas, marchaban al unísono con loa an 
tedlchoa trastornos, y llegó momento que 

sumido ya en cama por ser materialmente 
imposible sostenerme en pié, no quedándo
me, según frase vulgar, nada más que piel 
y huesos y coloreada aquella con tinte ama 
rillento, resolví tomar la nunca bien pon-
doradas Zarzaparrilla y Pildoras de Brís
tol después de agotar todoa los recursos á 
que acudieron algunos módicos á quienes 
consulté, y, (no es exageración hija de un 
entusiasmo), ántes de terminar el primer 
frasco, había casi por completo desapare
cido mi dolencia, coincidiendo con la ex
pulsión de materiales durísimos y mullico 
lores. No tuve necesidad máa que de otro 
frasco para estar completamente curado, 
en cuyo catado continúo. 

Reciban Vds. esta declaración como dé
bil testimonio de mi gratitud. 

Se ofrece de Vds. afino. S. S. 
JOSÉ RODRÍGUEZ. 57 

SECCION DE INTERES PERSONAL, 

CASINO E S P A l l D E LA HABANA. 
SECCION DE REOREO Y ADORNO. 

Secretaria. 
L a Junta Directiva del instituto, de 

acuerdo con la proposición hecha por esta 
sección, ha dispuesto la celebración de un 
gran baile para los señores sóoios, que se 
titulará de las Flores, y que deberá tener 
efecto en la noche del dia 24, sirviendo de 
billete de entrada el recibo del presente 
mes. 

Habana, mayo 12 de 1885.—El Seoreta-
tario, M. Dirube. G 10-13 

C E N T R O G A L L E R O . 
Sociedad de Instrucción y Recreo. 

S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva en sesión de 12 del actual, acordó 

sacar á pública licitación el arrendamiento de la cantina 
y jnegos establecidos en este Centro, con arreglo al plie
go de condiciones acordado, qno estará de manifiesto en 
o«ta Secretaria todos los días de siete A v.wsvv de la 
noche. 

E l arrendamiento se adjudicará al megor postor; las 
proposiciones deberán hacerse en pliego cerrado y serán 
admitidas en esta Secretaria hasta las doce del dia -i. 
Un cuarto de hora después de la ántes citada, se proce
derá al remate, que se efectuará ante la comisión nom
brada al efecto. SI resultasen dos ó más proposiciones 
iguales, se abrirá puja verbal por diez minutos. 

Habana, mayo 15 de 1885.—El Secretario, Pahlo Jío-
Hrirrue: C n. 540 9-15 
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esquina á Amistad. 
Cuenta oste antigan y anreditado 

establecimiento con ua selecto surtí 
do de novedades en driles y casimires 
propios de la presento eátacion. En 
á i n b o 3 raíaos, con ios mejores corta 
doroa capaces de satisfacer e! gusto 
más delicado, y ai-.s prácfos no hay 
colega qno nos pqíída hacer compe
tencia 

¡¡VISTA HACE F E ! ! 
Cn. 552 P 10-16a 5-17 

C R O N I C A R E I i l O I O S A 

DIA « 3 DE M A Y O . 
Ayuno con abstinencia de caTna.—L» aparición de 

Santiago, apóstol, y San L\icio y San Juliano, mítrtires. 
—Indulgencia Pienaiia de la Bula. 

Asi como la bienaventurada Yírgon es i í a d r o dol amor 
y de la esperanza, asi también es Aladro de la fe. Y ocn 
razón, dtco San Ireoeo. porqne el daño quo Lizo Eva con 
su inerodnlidad, lo reparó Mai ia con sn fe Eva, con 
haber dado oidos á la serpiente contift lo qno Dios tenia 
mandado, aoarrtó la muerte; pero ruestra iteina, cre-
j oudo las palabras del áng«l, qne lo anuntiaba qne 
qu«dando virgen había de ser Madre dol Seilor, trajo al 
mundo la salud. Por lo qua dice San Agustin que Ma
r i A dando el consentimiento & la encarnación dvl Verbo 
con aa Co abrió el tie'o á los hombros. Dice el P. Snareü 
quo la Santísima Vírgeo, tuvo más f > qu i todos ius 
liombres y íniiclBS jautos. Veía ¡i su lUjo uu ol establo 
dt» iMen. y )© cr í ía O>iá<lor <tel mnuiip: Love iahu i r 
do íWnii"... .\ i o iKji'uj, de creer oue ora Boy de reyes. 
La vió nacer, y ie creyó eterno. Le vió pobre, necesi
tado de comida, y lo ero; ó SeSor del universo; reclinado 
sobre el heno, y le creyó omnipotente. Observó que no 
hablaba, y creyó que era la sabiduría inünita. Le sen
t ía llorar, y creía qne era el gozo del paraíso. Le vió 
finalmente on la muerte abatido y crucificado: pero, 
aunque en los dumás titubeó la fe, estuvo siempre firme 
junto 4 la cruz de Jesús su Madre Maria, creyendo qae 
era Dios. Sobro cuyas palabras escribió San Antonio: 
Permanecía María en la fe, qne conservó inmutable y 
firme de la divinidad de Cristo. 

Aquí nos exhorta San Ildefonso, diciendo: Imitad 
oste timbre de la fo de Mari». Mas ¿cómo hemos de 
imitar estt fe de Mar ía ' La fe os juntamente don y 
vir tud. don de Dios, en cuanto es una luz que Dios 
infundo en el alma; es también virtud, on cuanto el 
ejercicio quo do ella haco el alma Por lo cual, la fo no 
sólo nos ba do servir de regla para creer, sino también 
para obrar. Por eso, dice San Gregorio: Aqntd cróe 
en verdad, que pone por obra lo que cr6e. 

W K S T A S E l . D O M I N O O, 
Müsaj Solemnes.—En Santa CUra U del Sacranitinto, 

de 7 á 8; en la Catedral 1» da Tercia, i Un 84; y sn los 
'liMnáx i^lnnins la.» <ÍR noatnmhr.!. 

Procesión.—La dol Sacramento, de 5 á 54 de la tArüa, 
después de las preces de costumbre, y do aquí va á 
la X . O. de S Agust ín . 

I G L E S I A DE SAN F E L I P E . 
Con motivo de celebrarse en esta Iglesia las flores de 

Mayo, uo se expondrá «u D. M . en este cuarto domingo, 
consagrado al AponlolaioiU la oración; solamente habrá 
mUade comunión general á las 7J.—El Presidente de 
la Congregación. 6701 3- 21 

V. O. T . 
D E S á ^ F E á K C I S O O . 

La fiesta do Santa. Rita do Casil quo nn nal menta se 
celebra en dicha iglehia, tendrá lugar el ;!1 del presente 
moa de Mayo á Jas ocho y media, de la rnatiana con ser
món á cargo del Prior dolos P. P. Carmelitas; suplican
do á los devotos de la Sonta y deiufis fieles su piadosa 
asistencia.—La Camarera, G013 3-20 

OKDEN DE L A P L A Z A D E L 22 DE M A Y O 
DE 18(55. 

Servicio para el 23. 
Jefe de día.—El Comandante de l ! er Batallón de Vc~ 

luntarioa D. Tibnrcio Y . Cuesta 
Visita do Hospital.—Bon. Cazodoros de Isabel I I . 
Capitanía general y Parada.—ler P.atsilon de Voinn-

tarlos. 
Hospital Militar.—Batallón do Ingeniaros da líijóiclto, 
Batería do la Reina.—Bon. Ar t i l len» do Elóroitc. 
Ayudante do mardla en. el Gobierno Mili tar .—El 1 

do la Plaza, I ) . Pi i inl t ivo Glavijo. 
únagiii tr ia ón idom—El de 1» ntfnafti D- Cesar 

García. 

P O p 63 

a? -a 

3 g.» 9 2.g 3 
o © 15 o » 85 o o; 

A l a m e m o r i a 
de nuestra inolvidable madre la señora 

D" Tomasa Alfonso de Castilo, 
á los 30 años de su fallecimiento. 

(E. O. E.) 
¡Madre amantuima! hoy que fué el Infausto dia en 

qne arrodillados Jui to al lecho del dolor besamos t u 
diestra por la vez postrera, aquí noa tienes á los treinta 
osos y ya heonos unos viejos, con nuestros pensamientos 
fijos en el sagrado recinto que guardan tus ara noso
tros) veneradas cenizas, siempre echando de ménoa el 
vacio que nos dojoste» y co olvidándote en todo el tiem
po qne te hemos sobrevivido y llamándote en todos los 
momentos prósperos ó adversos en qne la suerte nos 
hB>a colocado, pnes en tmo y otro caso invocar ese va
lioso titulo de madre, ha sido para nosotros lo primero 
de todo desde quo empezamos á conocer el mundo. 

Quisiéramos hablarte mucho poro cironnstanoiaa que 
uo nos lo permiten por una parto, y por la otra carecer 
do nna esmerada educación para decirte enasto anhela
mos y cuanto mereces por tus virtudes, hacemos punto 
rogándole »1 Todo Poderoso por el descanso de t u baena 
alma, y á tí ofrecerte que hasta nuestro fin te estaremos 
hablando oomo lo hemos venido haciendo on los treinta 
años qne liaren en este día que nos diste tn Ultimo sus
piro Adiós, madre adorada, te dlcon tas buenos hijos, 
Juan y Pahlr. 

Majo 33 de 1685. 
6758 1-23 

LA ANGELITA. 
Q R A N F A B R I C A D E C I G A R R O S 

INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor los excelentes ci

garros de esta marca. L a inmejorable cali
dad de sn papel y picadnraiíi, los hacen ser 
preferidos entre los buenos fumadores. 

Depósito principal OBISPO 21. 
0763 26-23my 

D I N E R O ! ! ! 
E l cupón número 12,950 de la inmejora

ble fábrica do cigarros LA. CAMPANA ha 
sido agraciado con el premio de 400 pesos. 

¡Fumadores, á cobrar al baratillo de L a 
Puerta de Tierra! 

V I V A L A G A N G A . 
V I V A L A C A M P A N A . 

67H8 4-21a 4-22d 

AVISO 
Para asuntos de familia se desea saber el 

paradero de D. Ramón Eulogio Tamés 
Diaz, natural de Asturias, Concejo de Lla
nos. 

L a persona que eepa de diebo señor se le 
suplica lo manillesto en Jovollanosá D. Va
lentín Tamós, en Madruga á D. Podro Pe 
rez, en Santo Domingo en el ingenio Cari
dad, y en la Habana calle do Composteia 
• \'V2 So suplica la reproducción en los 
derníís perióiicos do la Isla. 

LA OOVADOMA. 
COMISIÓN A S T U R I A N A DB F E S T E J O S . 
Se cita por este medio á todos los Sres. asociados para 

que se sirvan concurrir ol domingo 21 del actual, u las 
doce del dia. á la Asooiaclon de Dependientes, Prado 85 
donde se celebraiá Junta general para tratar asuntos 
genera'es y eb-gir nueva Directiva. 

E l Preslcente, F, Qonza'fz. 
On. 575 S-?2 

— . .» •.. 

Casa de préstamos 
I * A N U E V A UNION. 

Calle del Aguila 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias. 

En esta oasa pnoontrarán mis favorecedores an buen 
surtido de prenderla, ropa y mueblas á precios suma-
menta baratos, por ssr toAo procedente de empeños. 
En la misma soda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un Interés módico, /roardándola al público to
das las consideraciones pasibles. E l plazo del EmpeSo 
será el que el depositante gnste lijar; en la misma so 
compran muebles pagándolos más que nadie. 

W02 23-3My 

A T Ü N . 
En la callo do Marcadores número 1J, 

expendodurín de efootoa timbrados, as von-
deii tallos de ¡n.atiículaa y dorecbos univer-
eilarifs de t'idaa clames. 

0082 ífi-8 

M.A ÜRSÜLA VALDES DE R I V E R A 
rOMADEONA. 

ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 

C O M U N I C A D O S , 

G R E M I O 
de carbonerías al por menor. 

Con esta fecha se cita á todos los individuos pertene
cientes á dicho gremio, á fin de que comparezcan el 
lúnes 25 dol corriente, á las 3 de la tarde, en la calle del 
Aguila número £08, para proceder al reparto de los mis 
mos; suplicándoles la puntual asistencia.—El Síndico 1 
José Soüoso Fernandez. 

Habana, Mayo 23 de 1885—Josa SoUn»o. 
67S0 1-28» S-ÍOd 

^ xr-í. < o j e o 3: o > w i r a ¿SJ 

C765 
entro Oanipiin;ino v Persaverauoia. 

15 21 

Alt íMJAOO. 
Mercaderes IG¡¡ 

6704 
De 12 ¿ 4. 

C I R U J A N O D E N T I S T A . ' 
OPEEACIOXES E S M E R A D A S . 

^ P r e c i o s l ln -SLl tEt -c i í -O» . 
V I R T U D E S , esquina á Znlueta, F R E N T E A l i P A R 
QUE C E S T K A 1 , . G>18 819 

P R O F E S O M M 
Consulta á las srtñonm qua pudícou tfáMdmiM propias 

á lu profesión á $4 1*. « v. » d.-woK-llio:-Jfsus Mari» 
niiroPio SS. '*'» * nnoa 

O n. •(87 l - ü y 

ANDRES TRÜJÍLLO 
ABOGADO. 

ALUAKGURA 31 . -DE l ' - i A 4 . 

JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGACQ. 

A f í U I A R 9Í.—La casa Blauca.—DE Vi A £{. 
«481 20 17 

G A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 

K a tr»8liiila<lo su bufoto á la calle da las Virtudes es
quió» A Zaln«t«. altos, n. 2. Consultas do 11 á 2. 

F0Í52 2(>-7My 

Manuel Mestre 
A B O G A D O , 

¡Affiíar »*- iJ .»0»Aa Blanca) de 2 á 4. 

M a /Hiie Jj i i iHa B a t a l l ó . 
Su lia !• a^ii 'U lo 4 E^lilo u. 

Se ófreqe s HUK auiUtades. 
hotül, Puerta del Sol 

üU4 15 IGMy 

DR. FEDERICO P E Y R E L L A D E , 
O í i N T i S T A A M E R I C A N O 

O U K l l . I . V 3ft. 57W 30 3.My 

j n & É l i M O N T A L V O , 
Médico de 1 * Maternidad, 

OCULISTA í MÉDICO DE NlNOS 
r o n 8 ? i i t « s de 11 á 1. 

VIRT13D5ÍSN. 18. 
64*2 15-17My 

E N K I Q O B L O P E Z VlLLáLONGá 
ABOGADO 

Obispo ÜS. 
6117 

E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas médicas de l ü á ! i . 
30-1 CMy 

SANTA BLANCA. 
COLEGIO DE SEÑORITAS 

DIKIOIDO POK LA 
8RA. DOÑA P I L A R F O N T A N I U U E S D E B f i J A R , 

S R T A . D» E I . P I D I A V A R G A S , Y 
S R T A . C O N C E P C I O N B É J A R , 

TENIENTE REY 17, 
esquina ú Cuba . 

Además do la sólida iostrnodau que se dá on oslo co
legio, se ens&Tia A las alamnas á cortar pat~ones y coser 
toda clase de ropa blaur-i v vo¡;tidos de sefiora y nltlos 

SE FACILITAN PROGRAMAS. 
Agrimencor Juan Imbernó y Gallardo, 

Profesor de 1? y 2^ enseñanza (Clonólas). Da olases en 
eolegios, á domicilio y en su casa. 

CONCORDIA «5. 
3537 13-25Ab 

UN PROFESOR DESEA E N S E Ñ A R UN NUI»IE. 
ro determinado do niBos, bien en su casa 6 ü, domi

cilio por método claro, rápido y recreativo y por medio 
del cual el nifio siento amor en vez de adversión por el 
estudio. Precio 12 pesos billetes. Informarán Animas 
número 142. C054 4-20 

PROFESOR DE SOLFEO Y PIANO. 
Precio: Lección tros días á la semana $6 bilí otos al mes, 

y á domicilio $15 billetes al mes. Trooadoro 23. 
6002 4-20 

ACADEMIA MERCANm 
DIRIGIDA POE 

M . DE FUNES. 
V I L L E G A S NUIR. 77 

entre Obrapla y Lamparilla. 
Ensellanza perfeccionada, rápida y completa, como lo 

tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que en ella han aprendido y que hoy están colocados en 
casas de comercio, en Bancos, en Empresas agrícolas ó 
industriales, en Oficinas del Estado y en el Foro. 

Letra Inglesa.—Aritmética mercantil.—Teneduría de 
libros en general.—Idiomas.—Matemáticas. &, Se. 

Pagos por mesadas, 6 de nna vez por ia ensehanza 
nompleta, sin fijar tiempo.—Clases de dia 6 de noche. 

6698 4-21 PROFESOR.—UNO D E I N S T R U C C I O N P l u 
maria, ofrece sus servicios á los padres de familia 

para pasar á cualquier punto de campo 6 para dar cla
ses á domicilio: es de buenas costumbres, y tiene buenas 
referencias. Principe Alfonso n. 10, al lado dol dentista 
Impondrán. 6588 4-10 

UNA S E Ñ O R A I N G L E S A P R O F E S O R A D E 
música y canto é instrucción general, desea dar cla

ses en cambio de hospedaje. Dragones 44. 
«527 6-19 

áMBLIá HERNANDEZ DB T O R M O , 
Profesora de Idiomas. 

m c n - H ñ "ST F E A N C É S . 
oirooo á loo padvos de familia y á las dlreotoras d* 

rolojílo, paja ia onaeSanza do los rsímldos Idiomas. D l -
recoiou: callo do los Dolores númoro 14, on los Qaeoiadoi 
de Mariacao y también lafomar*o «n 1» Admlnlotn»-
Clfirii DtARIfl a-» I.A W*mr»í t i ÜÍ v 

UNA PROFESORA I N U I . E S A DE LONDRES 
desea colocarse en una familia en la Habana 6 sus 

cercanías como institutriz. Enssfia piano, solfeo, fran
cés, instrucción, dibujo, pintura y lábores do todas cla
ses Impondrán Amistad í>0, almacén de pianos. 

0.M4 4-17 
1 ] N A A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E S A 
«J de Léndres, da clase á domicilio y en casa, (á precios 

módicos). eiiseBa música, instrucción, bordados y hablar 
idiomas en muy poco tiempo. Otra (francesa) desoa co
locarse en 6 fuera de la Rabana. Dlrlglrso á la peln-
queiía O'Reüly 61. 6498 4-17 

Libros é Impresos. 
VICTOR HÜGO, 

P I N T A D O P O R C A S T E L A R . 
Ki retrato grabado en acero, del ilustre autor de LOS 

M I S E R A B L E S Y LOS T R A B A J A D O R A S D E L 
M A R , y su vida y exámen de sus o i rás , trabadas por el 
famoso tribuno Cast lar. Un tomo en octavo, 50 CEN
TAVOS ORO. 

DE VENTA E N 

LA PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
C. 581 4-33 

( M U R I A l i l T l A R I A . 
OBISPO 32 

Nueva remesa rec ib ida por e l 
ú l t i m o vapor correo 

Andalucía, poi iódico monumental dedicado au pro
ducto á las victimas do los terremotos. Edición do gran 
lujo con la cooperación del Círculo do Eellas Artes de 
Madrid y con los dlbn jns deluoprincipales artistas y os-
critore-i eopaíioles y cxüanjcros. 

Montepin. Genoveva, su'últ lma novela. Palacio Val -
des. Novelistas empanóles y los oradores del Ateneo, E l 
Abuelo Lebriges. Creación y Redención, E l crlwc-u do 
un clérigo, y la 2! parto ó sea E l Padre Amaro. La Coo
peración. Cucntns cortesanos. La ouostlon social. Doml-
nus Vobiscnm. Los Estados de Iberia ó La Federación 
Ibérica. El hombre Negro. Lo mejor dol mundo. Los 
neos en camisa ;Pobres Jesuí tas! E l probieaia do la m i 
seria. La República democrática federal universal. La 
Restauración teocrática. La revolución de la Hacienda. 
Viaios del chluo Dogar-Ll-Kao, primera y segunda par
te. La Carnaza. En la brecha. 

Periódicos satíricos con caricaturas al ciomo, do toros 
y políticos diarlos. 

Magnífica colección de cromos en tarjetas de felicita
ción de gran novedad. En esto tenemos constantemente 
un extensa Burtido, lo mismo que en estampas religiosas 
le otras olaaes para bautizos. 0 

Cn. 565 . 4-21 

J U Z G A D O S D15 P A Z . 
Práct ica de, con modelos y formularlos para todo lo 

que con ellos so relacionan $2-00, 
PARA. PKODÜC1R AZUCAR. 

Cartilla práctica por un montuno $1-75. 
C O N T A B I L I D A D A G R I C O L A 

de hacendados, mayordomos y agricultores, cou mode 
los, etc. í l -25: se ramitcn por correo. Galiono 02. 

(¡«92 4 31 

DE PERIODI001 
39 O B I S P O . 

FRANCESES. 
Apartado 5 

D. Kto. Hagerman lleno el honor de parüo lcar á las 
porsonas que acostumbran suscrlbirso á perlédloos ex
tranjeros, como asi mismo & sus amigos y al público en 
general, que habiendo adquirido la propiedad de esta 
Agencia que fué del difunto A. Marmottan, se propona 
atender desde esta fecha con el mayor celo y biaoiitud 
á todas las personas que quieran hotirarlp con su con
fianza. 

Todas las perdonas que tengan asuntos pendientes con 
la antedicha Agcpcla de l'erlédlcos Franceses, Obispo 
n 'O, se servirán ventilarlos con el Administrador de la 
Sucesión del difunto A . Marmottau, nombrado por el 
Consulado General de Francia en esta, según el aviso 
publicado en la Gaceta y DIAUIO UK LA MARINA de esta 
ciudad en los cuatro pfimoros días dol presente mes de 
mayo d'* 1885. 6(171 4-*¿l 

Q u e m a z ó n de Ubros. 
Se realizan 4,000 obras, libievla La Universidad, 

O'Keillv ÜO, cerca de San Ignacio. 
1451 8-10 

Suscr ic ion :t l ec tura , 
& douiiclUo de lindasnovetas y viajes; sepagsn $2 al mes 
y 4 en fondo, que so devuelven ivl borrarse. O'Ruilly 
n. n», übrei ia . 04W 8-1(1 

á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, l í
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrát i
cos, negritas facistoras, guachinango», léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
gnao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 lí[B. De 
venta calle de la Salud n. 2Í y O-Rellly n. SO. 

6505 4-17 

G R A N P A R A D A . 
Bajada de carruajes: calle Teniente JRey. 

Fíjate pasajero en el núm. 36. 
ALIA ESTA ROCA, E l UNICO FABRICANTE DE SUSPENSORIOS 

E N L A I S L A D E C U B A . 
Con e l cJiic <iue R o c a da á los SUSPENSOJIIOS HIGIÉNICOS do au I n 

v e n c i ó n , h a derrotado por completo todoa loa aiatemaa c o n o c i d o » . 
M A N U F A C T U R A L O S S I G U I E N T E S O B J E T O S , 

B T J S P E N S O R I O S de a^da, a l g o d ó n e n rama, lana, impermeables par* 
unturas y c a t a p l a s m a » y « X T A R D A C A M I S A S para e v f i » r l a s manchíS 
de la gonorrea, etc. etc. 

D E V E N T A : E n todas las boticas. 
S l f ^ S I l ^ P 8 ^ * . 0 8 1 1 * ? ? 1 ' ^ K«ttaio»i y botica de Santa A n a . 
O R D E N E S : Teniente R e y 36 , esquina á Aguiar , exitreaualos, 

™¿1 al-10—d3-20 

AVISO IMPORTANTE. 
Llegado ol tiempo on que las descai gas atmosfórlcas 

Sueden ocasionar grave daüo on los edificios y pudlón-
ose evitar ésto con la instalación de para-raybs, llama

mos la atención dol público háoia la modicidad de pre
cios en instalaciones y reparaciones de dichos aparatos 
qne le ofrecemos, igual ventaja proporcionamos en co
locaciones y composiciones de timbres olóotrlcos, tubos 
acústicos, lineas telegráficas, telefónicas, &í &í, tanto 
en esta ciudad oomo en el interior. 

Se reciben órdenes en el taller do vidriería y mampa
ras La Central, San Kafael 21.—llábana.—Manuel A n -
tonlo Valdés. 6516 8-19 

MODÜS VIVENDI. 
G R A N D E S E C O N O M I A S . 

Lámparas automáticas de familia, de l ira y de pié, 
completas. LUB clara, brillante, equivalente á 18 bujías. 

133, OBISPO. 
" n - 556 «.jo 

E L R E Y 
de los relojeros. 

M R , G E O R O E N E W T O N , reforma onalqnler relo 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia un relo 
por $1. r ' 

Su Excelencia D. José Mar ía Valverde, Presidente 
de la Koal Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr . Newton á decir al público que el remontoir quo él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el alio pasado, fun
ciona con perfección, y que está muy contento con él. 

Mr . Newton no colocará su remontoir en n ingún reloi 
sin ántes exhibírselo á su dueño. 

OratiQoará con una onza en oro á onalqnler persona 
qne le proporcione pruebas spflcientoa para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en loa do
minios ospafioles haya fabricado, vendido ó usado ol 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita
ción de el descrito en ol Eeal Privilegio 6 patente de I n 
vención n. 3,731, concedido á Mr . Georgo Newton por 
8. M . D. Alfonso X I I en Madrid, on el dia 4 de abril 
de 1883. 

En el palacio dol Marqués de Víllalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moró, plazuela de las Ursu
linas, esquina dooalle Drasrnncs, Puerta do X l S m Ha
b a n o ^ 6301 18-17My 
p i A N O H . - G R A N T A M . K K DB OÓÑBTRUC 

clon y coraposiciones do K. llellot, Villegas 7!), ontro 
Obraría y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com
posición asi como de afinaciones. Tambkm so compran 
pianos usados, se cambian y se vesden. 

6400 R.ifi 
npAliljBB DE L A V A D O ES I ' I U N C K H A , situado 
A en la calle de Barcelona u. 22. En esto estableci

miento se lava y plancha toda clase de ropa tanto de ca
ballero como de señora con mucha perfeuoion, á precios 
suraameute módicos. Jín el mismo se desea comprar un 
armatoste propio para poner camisas. 

6240 15-12My 

Trenes de Letrinas. 

UNA J O V E N D E í í i A Ñ O S N A T U R A L D E C A -
narlas desea oo'ocarse do orlada de mano ó maneja

dora de nlllos. Callo del Sol n . 25, en los altos, hay quien 
responde por ella. 0070 4-21 

U NA AIORENA D E U U E N A 8 G O H T U l H I l i t K H 
solicita colocarse para manejar niños, tiene quleu 

abone por su oopducta é Impondrán en la calle do Ot l -
clos n. 7. 0074 4.21 

EN EL TALlE]rFÉ~MODAS 
Habana n. 08 se solicita una modista. 

0077 8-21 

UN A S I A T I O O DESEA E N C O N T R A R VOtAT-
oacion para orlado do mano. Calle de San Nicolás n ú -

mero 26. 6078 4-21 

DESEA C O L O C A R S E UN I I O I U B R E l ' E N I N -
sular recién llegado, bien sea para cobrador do nna 

casa ó para dopenalente do víveres por babor estado 
muchos años en este giro: además posee oonocimieutos 
de Inglés y francés, no tiene Inoonvenlonto de colocarse 
de portero ú otra oonpaoion análoga, tiene personas quo 
respondan de su conducta Escobar 170, 6 on La Plloso-
fla Neptuno 73 y 75 informarán. 

6008 4.21 

SE SOLICITA 
una cocinera y criada de mano para corta familia. Pre
cio y condiciones en Lamparilla númoro 34. 

0087 4-21 

U NA C R I A D A D E I N T A C H A B L E C O N D U C T A 
para nna señora sola ó un matrimonio, entiende do 

costura á mano y máquina, puede dar los mejores Infor
mes: darán razón Amargura 76, platería. 

«600 4-21 

I 5 A R B E R O 
.Se solicita nn oficial. Aguiar número 81. 

6688 4-21 
aca-
aquf UN J O V E N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O 

ba de llegar de la Península, habiendo estado _ , 
otra vez on oasas particulares, solioita oolooorse do so 
reno particular, portero ó orlado do mano, aabe cumplir 
oon su deber. Informarán Znlueta al lado de Palret. 

0643 4-20 

UN C R I A D O D E M A N O I E T E L I G E N T E «fUÍ 
sepa de cocina para un caballero solo, ha de t enor 

quien responda por él persona responsable. Informa 
nln Tonlonto-Koy .r)9 altos. llfi:!.'! •*-*>" 4-20 

jumlmitd | ] NA S E Ñ O R A IMI .KNA H E I I C E N A V abn 
»J locho desea colocarse á locho ent era 011 u n a casi» par • 

tloulareu donde reciba buen trato, ella os muy amablo 
y cariñosa con los niños, si ol trato no ha do sor buoiu» 
qne no se presenten: tiene quien la garantice. MlMtlÜ 
do Cristina 25. 0032 4-20 

L A GOHIPXSTENOIA. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 

barato que ninguno de sn clase; á $lü billetes carreta oon 
tres pipotes quo haoen seis pipa» oon nn cinco por cien
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien
tes: Aguila y Re'.aa, oafó Lo Dlanai Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Rellly, cafó; San ígnaolo y 
Empedrado puesto de fruta; LUÍ y Villegas, bodega; 
oakada del Monte, frente al Campo de Marte n. 49, bar
bería; Oaliano y S a n J o s á , Agencia de Mudadas n. 02-
Lur. esquina á San Ignacio, bodega. Su dueño vive Tcflus 
Peregrino n. 72.—Pablo Diaz y ValHhino. 

80 dá gratis ol líquido doslnfootanto araerloono. 
C7-f8 10-23 

Ei Nuevo Sistema. 
ORAN TK'fiN P A R A L I M P I E Z A D E L E T R l í U J 

POZOS Y SUMIDEROS, - i . 8 R8. P I P A . 
HE DESCUENTA E L 13 POR IOO. 

A R A l U R I I R i ; E S Q U I N A A SAN JOSI". 
DeBlnrooUiito doodonsaaor amoricaao grátla. 
Este sistema oa el que más ventajae ofrooe al público 

an el aeeo, prontitud on el trftbMO^ economía eu loa pro-
oloa de ajusto; mclbaóidüneacsdré La Victoria, callo ¿le la 
MuTalU.—Pft«iay Dama», > guiar y Empedrado, bodog». 
—Obi-api», y iíabnua—Gomos y Oonanlado—Amistad y 
Vtrtud<!«—Or-ncordla y San Nioolá»—Gloti* r (Jirdenan 

Luz y Kgtdo v Aranibiirn n-iunliia i Kan José, 
677t 4-33 

A C A D A DE L I . K t M K UNA f E N I N. t lJLA I I Q l 1K 
tiene muchos anos de Isla, se ofrece de cocinera en 

una casa particular, que aun qne sea mucha gente pue
de desempeñar su obligación: darán razón Lamparilla 
n^43, bajo8._ _ 0650 4-20 

OP E R A R I O D E l U E D I A N A E D A I M I U E S E P A 
bien barnuar de brocha, muñeca y ebanistería; muy 

bnonas recomendaciones y apto para dosempoflar él 
cargo do dependiente el se ofrece. Obispo 42. 

6060 4.00 

£L EXPRESO. 
Gran tren pin a la limpieza do lelrluas, pozos y sumi

deros, situado Soledad 36, osauina á J e sús Perogi mo. 
T E L E F O N O 1 0 3 9 . V t í - A . 

A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . 
También HO reciben órdenes eu loa puntos siguientes 

Monte y Aguila, forrotoría. Composteia esquina áLam-

Sarilla y Obispo, bodegas. Tejadillo y Villegas, café 
oncoidla y Lealtad, oodpga. Salud l í Sorabrororia Ln 

Rarata. Manrique y Virtudes bodega y lielasooain 121 
donde vivo su dueño A. G O V A . 

Se da la pasta dosiufectante grátia. 
0587 5-39 

E L B I E N PUBLICO. 
Tren de limpieza do letrinas, Z. Z. 

n A R F W R O S 
Se solioita un apr¥m'.l/, 011 ol Solón La Jofloilta. Mor-

cadoroii n. 17. 6022 4 20 

í S O L I C I T A ÜN S O C I O PARARON A T A B A » 
inerla con marohanterla con $300 l l j l l , qno produce 

flOü mensnalns: en la mlmua so desoa colocar nna criada 
do mano del campo, y tiene personas quo rospondan 
por su conducta; do 7 á !'J Impondrán Malqla 37. 

DINERO. 
A. 10 por loo onnal so da con hlpolooa docaaaa, lo qno 

pidan, desde $500 hasta $15,000 en oro: hay $15 000 y «o-. 
uro valores ooUzablos en plawa. ('alio do Trocadero n. CO, 
de 8 á 13. 0057 á-'.lO 

UNA C O C I N E R A Q Ü E SEPA 
^manejadora Ambaspenin-

sularoo y rooien llegadas. Cnl/ada dol Corro 551. 
On. 603 4 20 

DESEA C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A DA. ' 
ra lavar ropa do niño y señora. Informaran callo 

le v .MCI n. 84. 

SÍ-, HOLYCITA' 
hlen su obligación y nna manejadora 

MOA 4-20 

. ... por 100; pasta desin-
itía.—Recibe órdenes en las bodegas si-

A 6 ra. pipa, y sedosouenla ei 1 
fectaute gri t ís .—Recibe órdeno 
guíenles: Lagunas y Galiano, Tejadillo y Aguiar, Lam
parilla y Monserrate, Cuba y Teniente-Rey, Indio y 
Rayo. Su dueño Aguila y Reina, bsdoga L . Lopes.— 
Con prontitud por grande' que sea, y mucho aseo. 

6599 8-19 

COMER SABROSO. 
Manual del cocinero onbano, español y f.-oncés, ense

ña fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, agla-
cos, carnes, frituras, tortillas, pascados, ave», repojte-
rla pasteles, eonflteiia, etc.. etc. También ensena á har-
oor licores y otras cosas útiles. Dos tomos, dos pe«os 
billetes de Rjjnoo OÜÍCD punto de \ en t» , Salud n. 23, 

s 
MÉDICO-CIRUJANO -DENTISTA AMERICANO 

P R A D O 1 1 B 
K-NTHE TKNIKSTK-RUY Y DlUíiOKtSB. 

H(ws tan sólo trabajos de superior calidad, pero á prc-
oios sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
snormalea qne está atravesando esla isla. 

O n . 524 30 9My 

DR. G M L O S F I N L A Y , 
COiHPOSTELA 103, 

natr* T miente Rev y Rielo—7 y media á 8 y media ma
ñ a n a - I á 3 tarde. 5280 27 25Ah 

BERMABDO D E L RIESGO 
ABOGADO. 

Restablecido do sus dolencias so ofrece nuevamente 
al público y á sus antiguos clientes en el ejercicio de su 
profesión y oon especlabdad en los negocios del comercio 
en la calle de J e sús María 23. 

Horas de consultas de siete ád iez de la mañana. 
5537 26-1 M 

i . ESPADA MONTANO 
OR. E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 

Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O n. 493 26-2M.V 

Nuevo aparato parareconooimiontoB oon luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 1 1 á 1, 
Especialidad: Matrle, vías Tirinarias. Larlngo y slfi-

Itloas. C u . 489 1-My 

Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz u. 59.— 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 

4731 104^14Ab 

DR. ROJAS, 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Praotica extracciones sin dolor por medio del Oíoro 
formo ó del OloraX. Cuenta con todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D. Adolfo Royes.—Estas extracciones son de 8 á 10 de la 
mañana.—Consultas y operaciones de 8 á 4. Pobres de 4 
á 5. Lamparilla n . 74, altos de la botica E l Cristo, 

ñ i a í 26-22Ab 

NICOLAS AZGARATE. 
A B O G A D O . 

Calcada del Monta número 1, esquina ú Egldo. Des 
pacho: desde las nueve. 6164 2fl-22A 

l l U M I N G L E S ! , 
ari tmética meroantll, teaa turta de I br. * por S. M A B 
T I N , vlce-dlreotor de la A alemUv de M R G O M T A L 
por espado (•© 12 Míos. OaaHolou 10. 0702 4-2? 

jibros baratos. 4-17 

EL 
(imn tren do limpieza de letrinas, pocos y sumideros 

Dando la pasta desinfectante á 8 reales pipa y se dea-
cuenta el 10 p g . Roolbe órdenes en loa puntos slgulen-
toa; Cuba y Amargura, bodega, Pernaz» 72, bodega, es-
(rataa 4 Muralla; Hnbaua y L u t . bodega, calzada de la 
Reina esquina á ¡Rayo, café tí Recreo y Cuba y Teladl-
Uo, carbonería, 8n (IiisfinviveíSaniallO.—AnaclotoGon-
ía lozRey. 0413 5-10 

Solicitudes. 

tfE D1CHEA COLOCAR UN J O V E N I 'KNINMl . ' -
^ ' l a r do orlado do mano do nna corta familia. Impon-
drán Empedrado n. 23. 6653 4-20 
f T N A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A , DESEA ttA-

llar un nlíio ó nltía para criarlo on HM cuna, bien seiv 
úmodla leche ó locho ontoriv para uiáspoTmenoros dl« 
r lg i t l ea l Morcado do Tacón n. i<, on la ar.oica per la 
cuhada de la Relnn, á Iwlas horas. 

0017 4-20 
l ' i l t S K A N C O I . o r S U s K t N iHOKV.KA I N T K -
l ' l lgonte 011 lavar, planchar y rlcat: también so colo
can dos porteros. imi> do :',() año:! y otro do 45. muy Into-
UgentCB. O'Reilly n. ICii, IÍPVK'ÍHÍÍO do la Legía f é n i x . 

0005 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N Ú K ' l S A . OS 
paT» orlado do ivwio ú otra cosa análoga. Concordia 

Oijquina ¡V Campanario, bodega, da iún razón. 
0639 4-20 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S P E N I N -
sulares para manejadoras de nlfios: informarán do 

su conducta Petíalvev 46 esquina Campanario. 
6658 4-20 

T I N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E 
' J para ol servicio do una casa do trabajo doméstico, 

tione quien responda de sn conducta: darán razón callo 
de Cnragnon 13. 6044 4• 20 

UNA M O R E N I T A DE 10~A 1 -
años para entretener nna nina, bien ganando sueldo 

n37, 
futro Monta y Córralos. 6029 4 20 

S E S O L I C I T A 
alies para 

bien vistiéndola calzándola: darán rszori en Aguila 
;re Monte y Córralos. 6629 4 20 

f TNA S E Ñ O R A D E C O L O R S O L I C I T A C R I A R 
U á lecho entera teniendo personas do responsabllidnd 

que respondan por sn conducta: impondrán Maloja 30. 
6616 4-20 

U N C O C I N E R O «tUE Í J I U S A P.» KA TODOS los 
gustos, desea colocarse teniendo quien responda de 

su coriduota: Informarán Composteia 52 al lado dol cafó. 
6775 4-23 

K A K U i A C E U T I C O M A V O l t K E T I I I A D O 
del ejército de la Peniusula recien llegado desea u t i 

lizar sus servicios en la profesión bien de regente ó en 
participación. Para más pormenores Informarán Lobé 
y C?, drognerlaLa Central, Obrapla 33 y 35. 

6760 15-23 

U E DESEA UNA M U J E R B L A N C A « i U E T E N O A 
•^buenas referencias parad cuidado de una casa y de
más necesidades. Lealtad n, 120. 

6615 4-20 

COCINERO—UNO P E N I N S U L A R D E S E A co
locarse en casa part icular 6 establecimiento, oocinaá. 

la española y criolla, es muy aseado y cumple muy bien 
con su obligación, pueden tomar Informes en las casas 
que ha trabajado: informarán Monserrate 79, frente al 
Casino, 6008 4-20 

L A PROTECTORA. 
Tiono baenas criadas blancaay morenas, cocineras y 

cocinerrs y solicita criados de 14 á 30 años oon buemis 
referencias: los dntHos de casas pueden pedir sin r e t r i -
buelou. Ainargnra 51. 6607 4-20 
O E S O L I C I T A UNA E N C E L E N T E C I M A D A - D É 
Omano, do modlaua edad, debo saber coser á mano y 
á máquina para i r de temporada on un punto inmediato 
4 esta. Será inútil so presente no pndlendo dar buenas 
recomendaciones de las oasas que hnbiese servido. I n 
formarán callo de Cuba 120. 6524 4-10 

Se so l ic i ta 
una criada bianca^d de color para el servicio de mano y 
cuidar doa nifins. Zaragoza 12, Cerro. 

0757 4-23 

DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A DE M E -
diana edad de cocititira para casa particular ó esta-

blecimieulo: es aseada y sabe cumplir ronsa obligación: 
eu la misma nn hijo snvo de 15 á 16 afios excelente 
criado de mano, qne ya ha desempeñado en estableci
miento 6 o»»a particular; tienen peí sonas que los ga-
rentlcfn: Zanja 08 darán razón. 

6719 4-23 

U N G E N E R A L COCINERO V KKI 'Oc íTEI tO pe
ninsular, desea eucoutrar una casa particular .. casa 

do cmnercln: tiene recomendaciones y ha trabsjado en 
las principales casss de 1» Hubana. loformar in O'Kei
llv número ICO, 67iW 4-23 

INTERESA.—UN J O V E N QCE P O ^ K E L A T E -
n e d n i í a d e libros, buena letra y oontabllldad, desea 

colocarse de 2? tenedar de libros, auxiliar de carpeta, 
escilblente ó cosa análoga: r/tferenuias á satlsfauclon 
También se venden unas barras y una palanqueta, peso 
de4vrrnhas. J e sús del Monte u. SCX 

6783 0-23 

SK S O L I C I T A UNA ¡nOKENA H1UV K I E I . |V 
hnmllde de 45 á CO ahos para criada de mano y aten

d e r á los quehaceres de la casa de dos persona»; ha de 
ser de buenas costumbres y nada do puoi tan i ventnna 
y tenga quien responda de su tldelldaJ. y no siendo cou 
estas coedlcloues que no se presento. Rayo 74, de 11 de 
la mañana todo el día. 6780 4 í~ 

SALON DE VEC-AS. 
B A R B E R I A Y P E L U Q U E R I A . 

Llamo la atención del sensato público do esta capital 
hácla las reformes que he introducido en el nuevo local 
á auo me ho trasladado, 

A l lijar hoy los precios ho tenido on cuenta la mítica 
Jfcaacion porque atraviesa el país . Cuenta este salón 
con cuatro excelentes oficialas, que dejarán complacido 
al de gusto más exigente. En «l corta de pelo y rizo i 
los niños esta casa se ajusta á las exigencias de sus pa
dres. NO O L V I D A R L O , B E R N A Z A 70, P R O X I 
MO A M U R A L L A . 6777 4-23 

I I A M N T E 
GARANTIZADA POR 

Longmcm & Martínez, 
á precios sumamente r e d u c i 
dos, en graiules y p e q u e ñ a s 
part idas . 

V E N D E N 
ÜOSTA V I V E S & CO. 

Eima n. 2 . Telefono n. 16G. 
678' 10-23 

PA R A UN ASUNTO DE P A I U I L A HE DESEA 
saber el paradero d«d Kr. 1», Raimundo Btnnoafort 

qne últinmuionto estuvo ustJiblo^ldo en PtWttri.Etinot 
pe Ku la Callo do Empedrado n 2 ( .Itcs) D .iuanOa-
ray Informará, dsmlo haftaitta gniclmi desde a b m a á 
todo el qne ledo nol.lcir.B olortas de él. 

_67;t4 ^ 4_3I_ 
NA P A R D A DE M O R A L I D A D D E S E A "EÑ 
centrar nna casa de fiimllia dfcenl.e para manejar nn 

utfio é pura servir & nna seCoaa sola, teniendo personas 
qne respondan por su conducta. Cristo 27. 

67Ha 4 21 

Uedad, desea co'ocarse paia la limpieza y oo»er á ma
no y á máquina: tiene quien responda por su conducta 
Callo dol Obispo. La Moda, n. ~ 

6747 4-22 

SB BOJUOJTA P A R A L O S Q U E M A D O S DE 
Marlanao nna lavandera que duerma en el acomodo 

Íireílriendo que sepa planchar camisas, y una muobach 
ilanua ó de color, vistiéndola, caUáudoIa y dándole un 

pequeüa retribución, para manejar niños, que pase de 1 
años. Informarán eu la Habana. Je&ua M a i í a n . 134 
de las 12 en adelante. 6743 4-22 

DESEA COLOCARME UNA J O V E N R E L I E N 
llegada de la península de cocinera en una casa par

ticular decente: tienen quien rnsponda de su conduct a: 
es aseada y sabe oumpltr con su obligación. Composte
ia 185 darán razón. 6571 4-19 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA E N C O N -
trar colocación para cocina en una casa decente, t ie

ne personas ano respondan por olla, Sol 97 alto». 
6565 4-19 

m ESO L I C I T A UNA N E í í R A DE E D A D , O blnmu 
¿-5 para lavar ropa de barios ptíhíleos, se lo da Mbl t i a ion 
en la casa si la quiere, callo de /uluot a baños dol Vannju 
nformkrttn de 9 a u y do 2 á 4. 

6,i32 4-V.v 
Q K S D L I C I T A U N Á T R Í A D A «JENERAL l ' A R A 
k Mil sin vicio (U íuéKÜco de una casa y hacer mandadOa, 
que sea jóvon. Fea blanca 6 do color y tenga (|imin v<vi 
ponda pot olla. San Ignacio n. Ki. 

8520. 4-19 
I ^ N LA T A L / . A DA DE JESUS D E L m í í S T E N . 
' MOn, á dos cn.Klriis del paradero do los cawlloe, sitio 
dntoresco y sahulable, habltannasencra do todaiuorr.-
Idad y respeto, que desea encontrar de» é tres nlQos 6 

ninits de dos «iíns para nrribn pora criarlo» en encasa, 
es Inteligente en la crltuza de nlIUis y muy cariñosa, 
puedo dar los me ¡oro» Informe», la ret ribución será mé-
dloo. 6550 4-19 

DE S E A COLOCA R S E ' D E C R I A N D V R A UNA 
extranjera natural do Austria, do tres meses depn-

i l la. sana y nibmta, á media leche. Gloria n. ÜSB dánta 
riizon. 6556 4-l,.l 

S ú p l i c a . 
Se desea saber para nn asunto de Importanola. el pa

radero de l ) . Santlspo Méndez Koal. natural dol Puerto 
de Orotava en la Inla de Tmierífe, (Cannrlas) y que hart» 
muohos ano» que MO halla, e,n «j»t,a, So suplica (i las peí 
sonas que lo conozcan, íie dirijan yov escrito Odopala-
b r a á l » , A Callo do T«uim if.í «v..|nli.:( á Kaátío, albelte 
lía y así misino la tejModiu i'loii de esl*i anumilo MI Ion 
ilnuil» perU.dlcon de la Ubi. 6>:i 4-19 

A N T J N C i O á D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 

10 anos 
Jpara entretener un niño, Gervasio 170. En la ml&ma 

Informan del alquiler do la casa S*n Isidro, n . 27. tiene 
cuatro cuartos, es seca y ventilada. La llave en la bo
dega esquina á Damas 673'1 4-22 

UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -
sea colccarse para criada de mano 6 para acompañar 

una setlora y ayudar á los quehaceres de una casa y en
senar á tejer medias de todas clases y ayudar á coser 
algo, es de moralidad y tiene quien responda de su con
ducta: Impondrán Gervasio n. 8 D . 

6724 4-22 
E S O L I C I T A UNA l U U J E R B L A N C A P A R A 
niñera y el arreglo de dos habitaciones, pagándole 20 

pesos de sueldo y ropa limpia: la que no sea entendida 
en el manejo de niños y mny honrada que no ae presente 
tiorqueno so admite. Chaoon 20. 

6718 4-22 

'J1J MiIliXJMjüliXF 
T e l é f o n o n. 2 2 7 . 

D E P O S I T O D E M A T E R f A t . E S 
D E F A B R I C A C I O N . 

( O O M S U I a ü B O 1 3 8 . 
En este depósito se hallará constantemente toda clase 

de materiales para fábricas, tanto del país como de fue
ra; cal blauca para vestir y de privilegio, da el ladrillo 
más barato que nadie por ser propiedad de la casa los 
tejares. 

Este depósito se hace cargo de cuantas reparaciones 
ae necesitan tanto de albanileria como de carpinter ía , 
sean en mayor 6 menor escala, pnes para el efecto cuen
ta oon Inteligentes operarios para el desempeño de su 
cometido. Se reciben órdenes & todas horas. 

Consulado 138, entre Neptuno y Virtudes 
6682 6-21 

.T, M O S Q U E R A 
La mejor forma conocida hasta el dia, 

C I N T U R A R E G E N T E 
enteram ente iguales á los que vienen de 

Par í s . 

fióSf R-19 

n v C h a m p a g n e , 
AFÍNADÍÍH DB i' i tNOS, O ' R E I L L Y 

m i moleila de Sirgado, y Habana 38. 
(1512 8-17 

E 

Se so l ic i ta 
un dependiente para el tren de lavado La Madri leña. 
Neptuno 10. 6716 4-22 

DE S E A E N C O N T R A R C O L O U A C I O M U N A 
parda jóven, bien para orlada de mano 6 manejar un 

niño, ea muy entendida en sus servieloa. Aguacate 122 
Impondrán. ' 6713 4-22 

SE SOLICITA 
U N A C O C I N E R A . 

6717 
G A L I A N O 95. 

4-22 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A CO-
locarse en una casa decente, bien para criada do ma- 1 

no 6 para lavar á una corta familia: tiene personas que 
respondan por su conducta, AguilaSO impondrán. 

6742 4-22 

STE valioso ríTOcílir. lléy» y*, atoeuentji» 
y siete RÜOS de ocupar u n lugar p romi . 

n í n t e ante el públ ico , habiendo principiado su 
p r e p a r a c i ó n y venta en 1827 , E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o inedicamcnto nunca ha 
l i d o tan 'grande como en la actualidad, y esto 
oor si mismo habla altamente de su maravi l 
losa eficacia. 

N o vacilamos en decir que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices Je 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de l a vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos cn cuanto á su maravi l losa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero
sas falsificaciones y a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el aombre entero 
y ver que sea 

CRIADO 
Se necesita uno que sea do edad y que tenga buenas 

•eferencias O'Reilly esquina á Aguacate 66, colchonería. 
6719 4-22 

CR I A N D E R A B L A N C A Y R O B U S T A , L E C H E 
fresca y buenas referencias se necesita y se le dará 

buen trato. No presentarse no estando sana. Dirigirse 
Animas 38. 6714 
O E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E M O R A L L 
O d a d para aprendiz eu una botica, y también una 6 
dos muchaohftas blancas para ayudar en el servicio de 
una casa: so les visto y so les calza. 

6694 
Crespo 19. 

4-

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criada 
de mano para el arreglo de algunas habitaciones y 

coser toda clase de costuras & mano y á máquina ó aeom -
paBar á una señora. In formarán Pilaseca n . 6, esquina 
á Sa-̂  Ramón. 6066 4-21 

U N A J O V K N D E L A S A R I A N S O L I C I T A C O -
looscion para manejar nifioa ó para criada de mano. 

Oaizada del Monto n . 365 Informar ía . 
6Q03 M* 

JAMBE BE VIDA DE RECTEB r 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 

de Escrófula, Sifilis, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todaa laa 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loa 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res
tablece el sistema. 

JABON C U R A T O DE S E i m 
Para el Baño y el Tocador, para los niños, 

y para curación da toda ciase de afecclo-
HVJB d« la Fiel, en cualquier periodo en que 

http://MATERfAt.ES


TTNA S E S O U A B B ftlUBIA E D A B S O L I C I T A 
U oolooaoion de cocinera. San Ignacio 98. 

«536 4-19 

DBJ-BA COL.OOAI11SB ÜN J O V E N C R I A D O DE 
mano y n n cocinero, imbos peninsulares, saben su 

obligación. Informaran Aguila , escitiina & San 'Mlgnel 
bodega; 6573 4-19 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S R E C I E N lie 
gadas de E s p a ñ a y con buenas Tocomcndaciones. de

sean colocarse de maneladoras de niCos Oficios n . 1 J E l 
Porvenir Hotel impondrán . 4-19 

Ñ A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O H O L I -
oita colocación «n casa particular 6 establecimiento; 

tdenebuenas ga ran t í a s . Euz n. 71, & todas horas infor-
marAn. 6561 
T T N M A T R I M O M O » ¥ S E A C O L O C A R S E PA-
tJ r a e l servicio doméstico, tienen personns donde bnn 
trabajado que abonen por su condacta y trabajo. CalEft-
da de J e s ú s del Monte n . 916 Villegas n. 3. 

6562 4-19 

S X o t o l " o & r c l e x i L C t f i i . " 
Santa Ee.—Isla do Finos. 

Esta casa ae ha reformado para la actual temporada y 
ofrece & sus favorecedores comodidades, buen trato y 
precios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotel en el Júoaro , que los conducirá grát is . Los t ran
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
Taraf a l i ñ o s , en Matanzas. Perfumería La Oriental M u 
ralla 12, Habana. 1927 60-12 F 

S E SOLICITA 
t m muchacho blanco de 12 á 14 años para el servicio de 
mano: ha de traer buenos informes. Animas l . ^ darán 
raaon 6600 4-19 

C O S T U R E R A S 
¿ S a b é i s lo que es u n a ganga? 
Pues esta la tenéis en Obispo 123 ñor todo el mes de Ma-

£o. donde podéis comprar el célebre hilo A R M A S D E 
, \ B A B «NA do 600yardas garantizadas, A 3 0 C E N 

T A V O S B I L L E T E S C A R R E T E L . 
Cn 657 8'19 

|£P.KA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -
itera de 15 días de panda á leche entera, de 22 afios 

de edad. .Dragones n 76: tiene personas que respondan 
por ella. «647 4-19 

INTERESANTE. 
Comunicamos al público que el hotel L A L I S A , des

pués de una reforma sin Igual hecha por los Sres. Ee-
bozo y H?, actuales dueños, ha abierto sus puertas para 
el reoreo y gran comodidad de las familias que deseen 
pasar una animada temporada, pues la vida en la ca
pital se baoe insoportable. E l hotel L A L I S A , como el 
público no ignora, posee espaciosas y muy ventiladas 
habitaciones, las cuales esmeradamente amuebladas y 
con un aseo sin igual ofrece & sus favorecedores. E l res
taurant esmeradamente servido no dejará nada que de
sear, cara lo cual cuentan con un excelente cocinero. 
Accediendo á la petición da varias distinguidas familias 
al l i hospedadas, sus nuevos dueños han establecido ele
gantes guaguas, que gratuitamente conducirán.á los pa
sajeros de Tos trenes al Hotel y vice-versa. 

P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
5419 26-28 

Alquileres. 

SE MOLI* 1TA UN D E P E N D I E N T E P A R A E L 
enpesdio de leche p e las calles en un carrito de ma

no. Virtudes número 130, cochera, d a r á n raaon. 
0522 4-19 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R , 
que sepa cocinar, es para muy corta familia y ha df 

ayudar un poco en la limpieza, no tiene quo haoer man
dados ni cuidar muchachos y ha de dormir en el acomo
do. Tniustria 38. 6545 4-19 

SE T O M A EN A L Q U I L E R U N A C R I A D A C O C I -
nera, de mediana edad, que duerma en el acomodo, y 

tenga buenas referencias. Callo de la Perseverancia m'i-
mero 16. 0568 4-19 

V I L L E G A S 125. 
Se ofrece una buena lavandera de Sra. y caballero, do 

toda formalidad y con muy buenos informes do la casa 
donde lava, y desea una casa do familia decente y paga 
aegura. 6577 4-19 

DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N DE C O L O R 
de tres meses y medio de parida, de criandera á le

cho entera: es sana y con buena y abnndanto loche. 
Lealtad n. 121 darán razón. 06?0 4-1!) 

U n genera l coc inero 
y repostero á la ospaSíol», inglesa y crinlla, desea colo
carse. Impondrán Corralea 9. 0530 4-19 

ITNA JOVEN D E C A N A R I A S D E !2 MESES 19 
) dias de parida, desea colocarse á leche entera: es sa

na y robusta y con buena y abundante loche: en la mis
ma hay un jóven que desea colocarse de criado de mano, 
teniendo personas que respondan por mi conducta, i n -
fórmarán Muralla 113, bajos. 6592 *-\Si 

DESEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A DE 
color de 4 á 5 meses de parida para criar á media le-

oJie, la que tiene hiena y abundante. Sol n. 21 darán 
razón. 6593 4 19 

UNA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E M U Y B U E N A 
leohe, de un mes de parida, dosea colocarse á media 

leche: tiene quien responda do su conducta. Cáelos 111 
esquino á Infanta, casa del guarda-paseo, impondrán. 

é 6691 4-19 

SE f O L J C I T A UNA M O R E N I T A O P A R D I T A 
de 10 á 12 años de edad para acompañar á una Reñora, 

se le vestirá y calzará y se le enseñará á trabajar. 
Amargara 46 altos interior, darán razón. 

8468 6 1" 

UN J O V E N CON M A S D E S I E T E ASOS D E 
práctica en su profesión de abogado, á quien la di-

rsooion de sus asuntos deja horas libres que necesita 
etñplear utilmente, desea colocarse para desempeñar 
algún trabajo relacionado ó nó direntamente con su di
cha profesión. Ño le importa trabajar en dependencia 
de otra persona, n i por corto sueldo, n i habiendo de de
dicar algunos dias sin pago á instruirse en el dosvioo 
queso fe ofrezca. Puede dar una pequeña fianza en 
bienes propios si la Indole de la colocación lo exigiese, 
y referencias si so piden. Las persona» S quienos pue
da interesar la solicitud, pueden rtitigirse & Obispo 54, 
aun cuando dejo de publicarse este anuncio. 

6437 10-16 

SE DESEA O B T E N E R E N C A M B I O D E CASAS 
una finca bastante próxima á esta ciudad, por cal

cada; propia para crianza, de bunu terreno, excelente» 
pastas, con agua corriente, frutales y buena casa de v i 
vienda: dirigirse por correo á I ) . Bonito Pazo. Cuba 
n. 104 Habana. 6382 20 14My 

IN S T á T U • R I Z . — U N A D R S t A COLOCARSE con 
una familia respetable para educar niñas; también 

para acompañar una señora 6 eeoorita v coser: no tieno 
inconveniente en i r al campo Monte 481. entro Kx.may 
y San Joaquín . BSgg l-18a :i-l!> 1 

ARA A S U N T A S DE F A M I L I A SK D K h K A SA-
ber el parado™ da D E«mcn Tamés Diaz, natnral de 

Astúr ias . concejo de Llanos La persona que sopad 
dlobo señor y deseo manifeitarlo, no sorvir i hacerlo on 
Bemba á D Valentín Tamés, en Madruga á D Pedro 
Pérez y ea la Habana calle de Compostela 132 Se desea 
la repmdaocion en loa periódicos de toda la Isla. 

6511 

EN C A R D K N A S C A L L E D E L C O R O N E L V E Í l -
dnpo n- 141, ó en Regla Santusrio 72. so deeea saber 

laresldonc<a de D Ignitcio Herbello y Delgado, para un 
asunto urgente de familia 

6172' 4-17 

SK S O L I C I T A UNA JOVEN P A R A E L ASEO D E 
la cns» que entienda algo de costera á mano y 6 má

quina, si os merecedora se mirará como en familia, para 
la asistencia de un matrimon io, quo sea blanca: i i . for
marán '¿a n ta n. 10, entre Dragones y Monte, ai lado 
de la fonda.E' Bagar. 6503 4 i r 

U NA P A R D A Ü1E_KDADIIACIOÑAIÍSK «VPRE. 
ce para cuidar unn eeOora 6 atender á un nilio pari< 

los b»ño» de Mairui/a ó Santa Mat iu d«l EORBTÍO, 
la orecína condición d« bañarse la interesada, la quo di. 
muy buenas refomiclas y oslgo un corto aneldo (!lia-
oon 23. 6491 4-V; 

UNA M O R E E A D Si CAMPO D E S E A COLOCAR, 
se do criandera á lecbo entera, tiono personas que 

respondan por su oouiiuctn: es 11103' oatiñoaa para lo» 
nHios. Ca zada del Monte 848, A todas hora». 

DESEA COLOCARSK UNA S E Ñ O R A N A T Ü . 
ra: de Santiago do GvMá do 29 afioa, para el cuidado 

ile una casa 6 <to unos niños pura enseñar las primo-
ras letras . ... «-i.do tiu coi-tura, no tiene inconveniente 
6n i r »l oamp , tieno on-on responiJa do mi conducta. 
Calzada del Monta 317 £ todas horas. 

' 6107 , 4-17 
N L A C A L Z A D A D É SAN J A ' /A lCf ) N . la -J SE 
necesitan un cocinero bueno v una < riada do mai o 

que sepa coser un poco y que sea aseada. Si no ti&újn 
buenps informes que no se presenten. 

0174 4 17 

Se alquila la esquina Obrapía y Compostela con dos 
puertas á Obrapía y cuatro á Compostela y los mis

mos huecos en el alto, con agua propia para establecer
se: en la bodega del frente la llave y Keina 20 t r a ta rán . 

6778 4-23 

SE ARRIENDA ÜN POTRERO 
con doce caballerías do tierra, un buen pozo, una gran 
laguna y árboles frutales, estando muy cerca de la ca
rretera y á siete leguas de la Habana: informarán V i r 
tudes 12, 6788 4-23 

C a l z a d a d e l C e r r o n. 743. 
En el punto más fresco del Cerro: contiene sala, co

medor, 8 cuartos, zaguán, caballeriza, etc.: la llave en la 
hojalatería. Impondrán Salud 63. 

6655 4-20 

Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la 
casa de nueva construcción, Egido n . 16, al lado del 

Sr. Marqués de Balboa, con cuantas comodidades pueda 
apetecer una dilatada familia, y los bajos de la contigua 
núm. 18, también cómodos y bonitos. La llave en la bo
dega del frente, informarán en la misma. 

6«28 8-20 

AM A R G U R A . 54—Se alquilan dos habitaciones, 
juntas ó separadas, con balcón & la calle, ventanas & 

la brisa, un comedorcito, azotea y demás menesteres, 
muy apropósito para una familia reducida: precios muy 
módicos y entrada & todas horas. 

6606 4-20 

Se alquila la casa n. 21 de la calle de Santo Suarez, en 
J e s ú s del Monte, frente á la sociedad, con|sala, come

dor, cuatro espaciosos cuartos, agua y hermoso patio: 
Informarán San Eafael 66. 6603 4-20 

En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca 
con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 

puertas al frente. Informarán Obispo 36, 29 piso, de 8 á 
10 de la mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 de la 
noche. 6645 28-20my 

E S 4 O billetes se alquila la casa calle de Escobar 165, 
con sala, saleta, cuatro cuartos, agua y demás ne

cesidades, en la bodega de la esquina Maloja está la 
llave y en la calle de Tacón n. 1, comandancia de Inge
nieros, puerta frente al n . 8, impondrán. 

6625 4-20 

H e r m o s a s habi tac iones 
con vista á la calzada de Galiano, se alquilan con toda 
asistencia: en la misma se solicita un carpintero. Dro-
gonea 44. 6787 

Un bonito departamento independiente, en alto; con 
sala dos cuartos, comedor, encina, agua, gas y demás 

necesario. Se alquila en proporción á familia corta y 
tranquila. Crespo 10, cerca de los baños de San Rafael. 

6764 4-23 

P R A D O 89, 
frente al Parque Central, se alquilan tres hennoaas y 
ventiladas habitaciones con vista á la calle, á caballeros 
ó matiimonios. 6767 4-23 

En casa de respeto se alquilan cuartos espaciosos y 
frescos con asistencia esmerada: situación céntrica: 

precios moderados: Teniente Key 15. 
6751 4-23 

Muy barato se alquilan los bajos de la casa Tejadilla 
número 37, con sala, 2 cuartos, cocina, patio, agua, 

de Vento y gas. Son propios para un matrimonio ó se
ñoras decentes y de moralidad. Se piden y dan referen
cias. En los altos de la misma informarán. 

0756 8-23 

GANGA 
Se alquila la casa Teniente-Eey 86. con tres cuartos 

b^jos y dos altos, pluma de agua de Vento, frente está 
la llave, impondrán San Isidro 40. 6758 4 23 

Se alquila en onza y media oro parte de los altos dala 
casa Obrapía 29 esquina á Cuba, á matrimonio sin h i 

jos ó señoras señoras ardas de moralidad, tiene dos gran
des caattos, cocina, agua &. suelos de mármol de cons
trucción moderna. En la misma informan. 

6754 4-28 

En $18 oro la bonita y fresca casa de alto y bajo Apo-
daoa n. 6, con sala, tres cuartos y demás accesorios 

en la planta baia y sala, cuarto y comedor en la alta. 
Tiene agua de Vento. Enfrente informan. 

6729 4-22 

Ganga—En 4£ onzas se alquila la hermosa y fresca 
casa Gervasio 137 entre Eelna y Salud, compuesta 

de zaguán, sala, cinco cuartos bales, dos altes, entre
suelos, saleta, patio, traspatio y espaciosa caballeriza, 
agua y gas. Impondrán Prado 46. 

6601 4-20 

Se alquilan en el mejor punto de la Habana unos es
paciosos y ventilados altos con todas las comodidades 

necesarias y entrada de carruaje situados en la calzada 
del Monte esquina á Cárdenas, frente á la pila de la In
dia, altes del café España: informarán A . del Norte es 
quina á Campanario, almacén. 

CC09 8-20 

SE ALQUILA 
un horno amplio, capaz para un grande amasijo, con las 
habitaciones que pueda necesitar el que lo tome en la 
casa que fué panader ía E l Bizcocho Habanero, calzada 
de J e s ú s del Monte n. 263: tiene servicio independiente 
y se alquila también para dulcería por haber estado de
dicado á este ramo: en la misma, taller de lavado E l B r i 
llante, informan á todas horas. 6641 4-20 

Se alquilan en la calle de la Concordia n. 145 una casa 
con tres cuartos, patio, comedor y sala, en muy buen 

estado por un precio equitativo, y otra propia para dos 

Sersonas calle del Campanario 179 también por un mó-
ico alquiler: informarán calle A . del ÍTorte esquina á 

Campanario, almacén. 6610 8-20 

¡ A r r i e n d o on ganga! 
Una estancia de una caballería y doce cordeles con 

una casa de mampostería de veinte varas de frente y 
otra de madera dol mitmo tamaño, que sirve para caba
llerizas, etc., etc., con arboleda muy hermosa, aguas co
rrientes por sus linderos, á legua y media de la capital, 
cuadra y media de la calzada en "el barrio del Luyanó 
Se da en proporción. Darán razón ea la estancia de don 
Cecilio García en el Blanquizar. 6542 4-19 

O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 

principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles 6 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa de huéspedes: entrada á todas horas 

6513 10-17 

Se a l q u i l a 
el muy fresco y ventilado piso de la calle del Sol n. 65: 
en el balo está la llave y puedo verse á tedas horas. 

f.74o 8-22 

Sealqoila el piso principal compuesto de una gran 
sala comedor, cuatro cuartos, cocina, baño 6 inodoro, 

todo solado de mármol, y toda la parte baja propia para 
escritorios ó cnalquisr eatableoiaiienío de la casa Mer
caderes 19, en la misma impondrán. 

6727 4-23 

S E ALQUILAN 
los altos do la casa O'Beilly 40, esquina á Aguiar, muy 
propios para una corta familia: en la misma á todas ho
ras impondrán. 6720 5-22 

SE A L Q U I L A 
Bevillagigedo P4 en $21-25 oro: impondrán Sol 49. 

0721 4-22 

EN E L CARMELO 
se alquila para la próxima temporada ó por años, la casa 
calle 9 n. 11 (frente á la línea), compuesta de sala, come
dor, 5 cuartos, buena cocina, despens-», cuarto para cria 
dos, gran algibe, patio, traspatio y fronte ron jardines y 
arbolados, se da muy en proporción: referencias Belas-
coain 36. ferretería. 6711 4-22 

B e r n a ^ a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A 

Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, 
muy ventiladas, á caballeros y matrimonios. 

0739 4-22 

S E ALQtriIiA 
en la calla del Prado n? 91, un cuarto alto á hombro solo 
con asistenoia. • 741 0-22 
w o alumlii la casa calz:uia del Cerro i-úmero 432, una 
Ocuadra más arriba do la de Buoiios Aires, tiene sala, 
zaguán, purtal. comedor, 0 cuartos buenos, 4 de criados 
y cacina. caballoriza jardin y agua dn Vento. E l dueño 
vlveen la casa InmediatH númeio 4Í0. 

6731 4-22 
i li |iii)a lu 

irasa situad;* ralla del Vapor 8, á 
media cuadra de los oarrit< s urbanos: tiene agua y her 
moso patio con plantas y enredaderas informarán en la 
misma. 0722 ' 4 ** 

t j ^ n olínUaui precio do tres dublones oro se 
C^alogro v pómóda 

SE N E C E S I T A UN C R I A D O D E M A N O P E N I N . 
salar y un encargado para caea de vecindad: Josus 

Pereei ino n. 24 dan razón. 0507 4 17 

SE MOL1C1TA UNA C O C I N E R A Y L A V A R D É -
ra b anca ó de color pava una corta familia, que tenea 

buena referencia y sino que no so presente, 
altos. 6492 

Obispo 137, 
4-17 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B I E N SEA 
blanca 6 do color, que tenga quien responda por MI 

conducta. Cuba 47. 0180 4-17 

M \ N E J A DORA.—SE S O L I C I T A UNA DE R E -
gular edad, quo sea salndablo, activa, de buen ca

rácter y eaci upulosa en ol cuidado do los niños. Sino 
rernno estas condiciones quo no se presente; no pasará 
Ulalás noches. Sueldo $17 billetes v ropa limpia. Onana-
baooa Santa Ana 28. 0Í61 4-17 

ÜH - E A COLOCARSE UNA S E Ñ O U A P E N I N -
atüar do criandera á loche entera: es sana y con bue

na y abundante leche, y perdonas one respondan de su 
conducta Lagnnas Hl 0510 4-17 

0NA SEÑORA DESEA E N C O N T R A R IJ> MA-
trimonio ó corta familia respetables para v iv i r en BU 

hermosa casa, donde so habla Inglés y francés, cei-ra 
del Parque Central, dándoles buena mesa y todas las oo-
modidades por tres onzas oro al mes ó ménos si tienen 
ni'iebles Otra desea alquilar habitaciones con asisten
cia ó sin ella Informarán de 7 á 3 Villegas 69, 

Otdfl 4 17 

UN JOVEN « E C I E N L L E O A D O DE M A D R I D , 
desea colocarse do criado do mano en casa partlon-

lar; prefiere salir fuera do la ciu ad: tiene quien res-
pimla por BU conducta: y también una jóven reden lle
gada de la Península, desea oolocarse de nriada de mano 
o manejar niños Informariln do ambos San Pelro, fon
da La Maobinn. 0485 4-17 

CRIANDERA 
Desea colocarse una parda de buena y abundante le

ohe, á leohe entera: tiene personas que la garanticen. 
San Ignacio n. 19 á todas horas. 6318 8 13 

CRIANDERA 
Una Jóven primeriza de 8 i l a i de parida desea oolo-

flavs» á lecho entera en una casa do personan do morali-
ílad: so dan las garantías quo a« nldan: impondrán Ofi-
olot 17. esquí a á Sol. 6101 4-10 

U n muchacho 
se solicita para servicio doméstico y mandados. Nep-
tuno 153, de 10 á 4 do la tarde tratorán. 

6448 4-10 

UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O S O U C i T . t 
colocación de por'ero ó sereno partlcnlar Cuban 01, 

café, darán razón, garantizando la conducta del Eoliol-
tante 0122 4-] 6 

DE-sEAUlA ENCONTRAR COLOCACION UNA 
Joven de moralidad do manejadora de un niño ó de 

criada de mano 6 también para acompañar á una señora, 
teniendo personas que respondan por su buen comporta 
m oiito y honradez. Eactorla 90. 

6414 4-16 

U N i M A T u L U O M o R E C I E N L L E U A D O DI? 
sea colocarse él para portero, cocinero ó criado de 

mano y la señora para manejadora de niños 6 orlad» de 
mano es cariñosa y afable para lo quo sea de su deber. 
Amargura 80 responden de su conducta. 

6415 4-16 

SE SOLIPITA 
en la calle de ia Industria n. OS uua citada de mano 
que tenga personas que respondan de su oondnota. 

01H 4-16 

Compras. 
U NA F A l H i L l A U l I E A» A HA DE L L E G A 14 

de la psninsula y desea poner can», compraría á al
guna familia particular algunos muebles buenos: un 
planlm- Pl-yel, loza y cristalería ya sea en jnnto 6 por 
ptezos: el quo desee onagonarlos puedo do ar aviso en 
O'Relllv n 73 6785 8-23 

métodos y papeles de música en la libre la La Universi
dad. Esta casa desou comprar 3 000 obras de todas cla
ses, también da la vouuiia al vondodor <!e volver á com-

?TM sus mismos libros. O'Beilly n. 30, entro Cuba y San 
guació, librería La ITnivorsldád. 

6779 S- 23i 

Se compran m u e b l e » . 
Se venden baratos, al contado y plazos: se dan en al

quiler y con derecho á la propiedad: plazos y alquileres 
garantlzndos BernHza42. 0086 4-21 

Ste COMPRAN T O D A C L A S E DE M U E B L E S , 
pero que sean modernos. El que venda puede pasar 

por esta antes de cerrar troto, porque en esta se paga 
á buenos pre ios: en la misma se enrejilla, barniza y 
compone Angeles u . 27. 

6652 4 20 

ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra á 
los precios más altos en la joyería de 

KRAIHER Y COMP. 
Obispo 105. «020 R-20 

S E C O M P R A 
oro y plata procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo á los precios más altos. Obispo 60, 
reí oler la. 6626 4-20 

S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 

6484 OBISPO SI, L I B R E R I A . 10-17 

Composte la 44. 
tío compran láminas y cupones de 3 p g y anualidades, 

tje realizan arañas y lámparas á precios baratísimos. 
6302 2'-25Ab 

Gasas de salud, Hoteles 

BOTMi GRAN CENTRAL. 
Virtudes esquina á, Zulueta. 

En esta nueva y magceítloa rasa se alonilan habitacio
nes pnontas con elegincl» para familias y caballeros, 
frente narqne Central. Sus preoios módicos. 

6710 4-22 

S E A L Q U I L A N 
Keina 80, dos onzas ore—Salud 118i una onza oro.—Cá 
di?. S, una onza idem —loipnndráu Obispo 41. 

6720 4-22 

E n casa decented" corta familia y sin niños, se í-lqui 
la una buena habitación alte, muy fresca, con llave 

de agua, á cabullero matrimonio sin niños .. señora sola, 
panto cóntiico. Industria 110, entro Keptuno v San 
Miguel. 0081 4 2Í 

A tención.—Se alquila en la calle del Campanario 185 
una casa compuesta de sala, saleta, seis cuartos, 

gran patio, tres plumas de agua y baño en 423| pesos 
oro, se hará una rebaja si se garantiza v iv i r la un año 
informarán en la misma de 6 á 9 de la mañana. 

6518 4-19 

So alquila en $30 oro la casa Gervasio 89, entre San 
líaíael y San José: tiene sala, tres cuartos seguidos, 

comedor, oaolna y demás servidumbre, abundante paja 
de agua y cañería de gas en toda la casa Aguila 121, ba
jos informarán. 6535 4-19 

V E D A D O 
Se alquilan los bajos do la rasa ca'le nueve (en la l i 

nea) n. 33: tiene capacidad para una reirnlar familia, 
agua abundante, inodoro y demás comodidades, siendo 
la casa más iresca del pueblo. 6696 8-21 

SE ALQUILAN 
las casas, Virtudes 68, entro Oaliano y San Nicolis, con 
sala, paleta, tres cuartos, toda do azotea y agua; su pre
cio $42-50 oro. Manrique 82, esquina á San Kafael, con 
gran sala, zaguán, saleta, tres cuartos á la derecha y 5 
á la izquierda, salón do comer, entresuelo para criados, 
tres patios y acna abundante: su precio siete onzas oro 
Informan AmlHtad 71. 0091 4-21 

Se alquila la bien situada casa, calzada del Monto n ú 
mero 115, entro Aguila y Angeles, propia por su ca

pacidad y buenas condiciones para almacén de tabaco 
en rama, en la que lo ha habido muchos años, ó hien 
para cualquier clase de estableoitniento. La llave en el 
n. 113. locería. Imponen Industria 90. 

6080 4-21 

SE ALQUILAN 
los altos de la casa San Nicolás n. 107, frente á laiglesla: 
tiene agua de Tonto y demás comodidades para una cor
ta familia; demás pormenores Olioios n. 7, azucarería. 

0097 8-21 

Teniente-Key 29.—Se alquila la mitad do esta casa, 
compuesta de un salón con tres puertas á la calle y 

otros tres grandes salones interiores, patio, traspatio, 
etc., en 3 oiizas oro, en la misma informan. 

6672 4-21 

Se alquilan on $40 oro, la casa San Isidro 22, con tres 
cuartos bajos y 2 altos. En $16 oro Revilla íigedo 15, 

oon 4 cuartos. A una cuadra del Campo de Marte; y Es
trella 101 en $25 oro, con 3 cuartos. Pueden Ví.rse á 
cualquier hora, é informan líovillaaigedo n. 5. de 10 á 5. 

0679 4-21 

M U Y B A R A T A . 
Se al(| nila la casa, callo de San Nicolás n. 224, entre 

la Iglesia v la calle del Pr íncipe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave eslií en lape-
lotoría "La 1? Barra", Pr íncipe Alfonso entro San N i 
colás y Anton-Recio. Cn. 571 30-21MÍ 

I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila

das habitncionea altas, con todo el Bervioio necesario, 
en la calle de Cuba n, 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 

On. Í67 90-21My 

S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa callo do Zulueta es
quina á Anima?; tiene cicles rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co 
ebera, patio, traspatio y cuantas comodida
des pnoden desearse. L a llave en la tienda 
de mpaa contigua. 

0709 10 21 
Q e alqul an las casas Aguiar n. 11 Peña Pobro y Cuar-
Otoles, la llave e«tá enfrente n. 30 y la casa Concordia 
149 esquina á Lacena propia para establecimiento, te
niendo ademáfjsjran cuartería, la llave está en la barbe
ría al lado, y do ambas casas Impondrán 73 Zulueta entre 
Monte i Dragones, altos á la derecha, de 12 á 4 

6093 4 21 

En el mejor punto do la calle de San Miguel ó sea en
tre Aguila y Oaliano, se alquila la bonita casa n. 41, 

toda de azotea; tiene hermosa 'sala, comedor, 3 cuartos 
bajos y 2 altos al fondo; patio llave de agua y cocina es
paciosa: informará Alfredo Perclval, Oaliano 93, altos. 

0007 4.21 

Vodado: s» alquila para temporada de baños un boni
to alto á propósito para una corta familia con frente 

á la callo. Tiene sala, saleta, dos buenas habitaciones, 
cocina, agua abundante y muy independiente y frescos. 
Oalle 7? número 27, cerca de los baños. 

0689 4.21 

POK LA JilTAD DE 10 QUE VALE, 
Kn atención á las criticas circunstancias actuales, se 

alquila la cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
nrtmero 0, compuesta do sala, gran comedor, cuatro her
mosos cuartos, bonito patlo-jardin, cocina y demás 
anexidades. La llave está en la bodega de al lado ó i m 
pondrán en la calle do Cuba número 07, entre Teniente 
Rey y Muralla. C n. 570 3n-21My 

E n la oalle del Aguila 101 se alquilan hermosas y ven
tiladas habitaciones con asistencia ó sin ella, y se 

despachan cantinas á la española. Casa particular. 
6703 4.21 

Se alquila en $40 billetes la casa número 130 de la oalle 
de la Gloria, compuesta de sala, comedor, tres cuar

tos, cocino, letrina, patio y azotea, con ñador 6 dos me
ses en fondo: su dueño plaza del Vapor tienda La Colo
sal, esquí na á Dragones y Aguila. 

6600 4.21 

E n el mejor punto del Vedado se alquilan hermosas y 
frescas habitaciones, con asistencia 6 sin ella á ca

balleros. Se piden referencias. La persona que no pu
diere darlas que no se presente. Darán razón en la bo
dega de la calle de los Safios esquina á la calzada. 

C. 564 4-20 

SE ALQUILAN 
dos hermosas habitaciones con vista á la calle y un pe
queño entresuelo con asistencia si la desean. Villeeas 67 

6649 4-20 

Se alquilan uno ó dos cuartos altos próximos á la plaza 
del Vapor á personas de moralidad: en la misma se 

venden várlos escaparates de espejos y sin espejos, ca
mas, cortinas finas, mamparas, espejos de cuerpo entero 
y todcs los muebles de una casa. Angeles n. 27. 

6650 4.20 

SE ALQUILA 
la casa de alto y bajos oalle de Santa Clara 37: en Belot 
Prado 69 está la llave 6 informarán. 

6642 7.20 

Se alquila para fonda ó para cualquier clase de esta
blecimiento la bien situada casa Oaliano 55: se supli

ca a las personas que deseen tomarla que vean al dueño 
Mercaderes 23 de 12 á 3. 6837 4-20 

SE A L Q U I L A 
el primer piso de la ventilada y hermosa casa Acosta 
número 113. Informaián Obispo 55, sas t rer ía Navalon. 

6635 4_20 

En 3* onzas oro, oon buena garantía, se alquilan en la 
calle de Amargura 74 unos frescos y espaciosos a l 

tos, con tres balconea, seis cuartos, comedor, sala, co
cina gas, agua y demás comodidades. Hl portero i m -
pond 'á á todas horas. 6010 4-20 

Se da en arrendamiento un ingenio, situado en el pa
radero del <'olisco; compuesto do 27 caballeiías de 

tierra do superior calidad, con aguada fértil, campo de 
oafia para cuatrocientos bocoyes, oon su batey aperado 
d-i an <odo Inl'.irnmrán en lá oalle de J e sús María n ú 
mero 21, de 12 á.4. ((024 15-20My 

En $17 oro se alquila la hermosa casa Villegas 131 
fresca y ventilada, con sala, dos ventanas, entrada 

para coche, comedor, cuatro cuartos grandes agua con 
su bomba, un magniñeo patio y demás comodidades dt 
habitación. La llave está en la bodega de la esquina 
Informarán Luz 23, entre Cuba y Damas. 

6505 4-19 

Se alquila una magnífica casa de alto y bajo, propia 
para dos familias, callo de Gervasio 141, entre Salud 

y Reina, en frente está la llave: dan razón Campanario 
número 41. y otra en Cojímar: la primera en la calzada 
de portal á ía izquierda, que la cuida un pescador que so 
Uama Silverio, Campanario 41 darán razón. 

esei 4-19 

Se alquila í s casa n. 40 dé l a calle de la Universidad en 
01 pesas oro: tiono muchas comodidades, agua de 

Vente, patio con árboles frutales: la llave en la cata in
mediata. Informan Lealtad n. 68. 0557 4-19 

G A N G A . 
Ea onza y media oro se alquí la la casa Lagunas n 

con hermosa sala y tres buenos cuartos. Impondrán 
Campanario 68. 6550 4-19 

SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas. Compostela n. 117, entre Mura
lla y Sol. 6521 8-19 

G L O R I A 9 0 
So alquila esta hermosa casa de alto y bajo en $34 oro 

consta de 3 hermosos ouart -s, con piso de tablonoill 
con sus correspondientes mamparas, sala, saleta y plt 
ma do i'gua de Vento y d i raás icenesterea Los altos son 
oumpueotua de 4 hermosas habitaciones á la brisa c 
ciña y demás menesteres con balcón orrido en e' pat 
alquilados los altos salen en 3 doblones los bajos: t i -
4 llavines para los inquilinos. Informarán Monte 18 b 
tica E l Peñen y el llavin al lado casa n. 88 de la oalle do 
la Gloria. 6591 4-19 

SE ALQUILAN 
baratos á corta familia de buenaarorerennias, loa ele
gantes y frescos bajov de la casa quinta, situada á la 
izquierda del Paseo de Tacón, det rás dol jardín do Gar-
cini. 6590 4-19 

Manrique 2 3 . 
So aiquiía oeta casa de alto y bajo, propia para corta 

familia: Informarán Amistad 81. 
6382 4-19 

E N $34 O R O , 
so alquila la casa San José $S; tieno sala, 4 cuartos, llave 
do agua y acabada de pintar. La llnvo en el n. SO. Im 
pondrán Consulado 17. 0572 4 19 

cuadra del Parque Central; compuestos de sala, tres 
cuartos, zaguán, caballeriza, gas, agua, eto., etc. In
formarán Virtudes 2, barbeiía La Puniila. 

0528 4-19 

PARA REFRESCOS! iPARA REFRESCOS! 
J A L E A D E TAMARINDO 

á $1 bi l le tes e l pomo. 

P U L P A D E TAMARINDO 
á 6 0 centavos e l pomo. 

L A M P A R I L L A 16. 
Cn. 555 

m 
GRAN DEPOSITO 

D E MAQUINAS D E COSER. 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 

las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes preoios: 
L A O R A N A M E R I C A N A $10 B. 8 I N G E B N . $40 B. Además Us magnífloaa 

d e R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . r. T a m b i é n hay R E M I N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B 8 S barat ís imas. Máquinas de mano á, $5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla do Cuba. 

74, O ' R E I L L Y 74 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 

Cn. 637 13-13 

L I C O R DEL P O L O DE O R I V E 
El más agradable y el más barato de todos los dentifricos. El único que, en tantos afios de existencia, ni nn solo 

caso ha desmentido sus infalibles efectos de (vitar con su uso diario cn enjuagatorios todos los padecimientos de la 
dentadura. El es el único dentífrico higiénico que tiene justificado con una brillante historia de 13 años sa acción 
refrescante, aromática y bienhechora, y él es, por último, el que conserva la boca en estado de salud perfecta, librándola de 
toda clase de enfermedades. De venta, á 6 rs. frasco, en todas las farmacias y perfumerías bien surtidas. Sin el rótulo de 
Licor del Polo de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, en la cápsula, la 
firma S. de Orive en blanco sobre verde y oro eo la gargantilla del cuello y la marca de fabrica ningún frasco es legitimo. 

Cn. 491 1-Mv 

DE YENTA al POE MAYOR 
FARMACIA T DEO QUERÍA 

" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Eey 41.—Habana. 

1 A L FOR MENOB 

E N TODAS L A S BOTICAS 

1 3 3 3 X J A I Q T I A . 

C482 

PE K O I D A . - A L A S ONCE D E L A NO C H E D f L 
10 del actual so quedó fuera de su casa una pen i ta 

ratonera color negro, patas amarillas, orejas largas, t ie
ne un lunar en el pecho y una cinta amarilla atada al 
cuello, entiende por L i r a . Se ruega al que la haya en
contrado la envié á Luz 50, donde se gratificará. 

0019 á-20 

Se alquila una casa en el Carmelo frente á la linea de 
los ca:lites, con . 0 cuartos, patio para crias, 

huerta. Jardín, pozo palomar y muchas siembras; tam
bién so alquilan 6 vem'.en tres solares, cercados, sem
brados, buena agua, 2 cuartos, cocina y esousado, á una 
cuadra ile la linea Urbana. Dan razón Aguiar 07, artos. 

0544 4-19 

Se alquila en cuatro onzas oro la casa Kicla 38, prepa
rada para establecimiento. Dragones 50 esquina á E a -

yo impondrán. 0500 4-19 

En $45 billetes se alquila la bonita casa, callo de Aram-
buru 7, casi esquina á Keptuno, la cual tiene las 

comodidades siguientes: sala, comedor, tres bu t i os 
cuartos, cocina, patio, azotea, agua y persianas con me
dios puntos de colores. La llave á la otra puerta y de-
más pormenores. Obrapía 85. 0579 4-19 

Se alquila la casa, calle do San Nicolás nV 27, sala con 
dos ventanas, comedor, cuatro cuartos, saleta, agua 

y demás comodidades, enfrente está la llave é informa^ 
rán Obispo 21 altos, do 11 á 3. 0575 4-lfl 

M E R C E D 7 8 . 
Sa alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar

to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 0170 8-17 

Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapía es 
de alto, acabada de reparar y pintar, propia para al

macenes y escritorios, do fábrica moderna y con agua: 

Sudiendo pasar el que desee tomarla á Obrapía 14, don-
e está la llave, y on Prado 98 donde vive el duefio, para 

su ajaste. 0135 15 10 

Suficientemente cómoda para dos familias, se alquila 
la fresca y elegante casa niim 8 de la calzada de Be-

lascoain entre las callos de Neptuno y Concordia. La 
llave está en la ferretería de la esquina, 6 infonnarán 
del precio del alquiler, P i ínc ipe Alfonso 301, taller de 
maderas de M . Crespo y C? 0574 8-19 

Se alquila la bonita casa calle de J e s ú s María 32 con 
seis cuartos, agua y demás comodidades, seda barata 

la llave en la bodega do la esquina. Darán razón Olicios 
08 á todas horas. 0585 8-19 

L A CASA EMPEDRADO 29. 
Se alquila muy barata, la llave Empedrado 21. en la 

misma darán razón. 0580 8-19 

Se alquilan los hermosos altos de la casa calle del E m 
pedrado niim. 33, Inmediatos á la plaza de San Juan 

de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gastan pueden comer con los dueños de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso
na sola con las mismas condiciones se alquila una habi
tación en los bajos. 6105 8-17 

A T E N C I O N 
En la calle do los Corrales 125. entre Angeles ó Indio 

se alquilan habitaciones altas y biy«8 á 8, 9, 10 y U pesos 
billetes oon agua de Vento 6400 6-16 

E n el mejor punto de la Habana, Ueina esquina á A g u i 
la, se alquila un fresco y espacioso salen propio para 

una sociedad ú otra cosa análoga con tntrada Indepon-
dlente: t r a ta rán del precio y condiciones en la misma. 

6393 16-15 

Se alquilan en la casa, oalle de Compórtela n. 19, 3 ha
bitaciones seguidas, grandps, con entrada de zaguán 

Independiente, comedor, servicio de agua, cocina, etc., 
etc., propia i ara bufete, escribanía, escritorio ó una 
corta familia: en la misma informarán á todas horss, en-
tre Empedrado y Tejadillo. 0341 8-14 

ANTES H O T E L PARÍS. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas amuebladas con asistencia 6 sin ella, á una cuadra 
dol Teatro de Tacen Industria 130, entre San Rafael y 
San José. OSni 8 14 
^ e alquila una casa espaciosa propia para 
^tabacos, cigarros ó almacén. Corrales esq 

fabrioa de 
—. esquina á Cár

denas, media cuadra de la calzada del Monte, tiene altos 
para familia. Infoimarán Monta nómero 2. 

03:10 R_14 

A g u i l a 73, 
entre San Miguel y ÍTeptuno se alquilan habitaciones 
altas, con toda asistencia complí t imonto en fanália. 

6365 g .u 

SE ALQUILAN 
los altos ó los bajos (á elección) do la hermosa casa Ba
rrete 62, Plaza de Armas, Guanabacoa: en la misma i n -
formarán. 6298 15-13My 

E N L A 

N . 1 
se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y frescas, 
propias para escritorios por la proximidad al muelle y 
tener vista á la Bahía: informarán en la misma su por
tero. 5995 15-7 My 

Alquileres de criados. 
En 25 pesos billetes y ropa limpia se alquila una 

criada de mano patrocinada: impondrán calle de la 
Lamparilla n. 34. 6543 4-19 

Pérdidas. 
PE R D I D A . — E n E L D I A D E A Y E R , » ! , 8 E 

han extraviado, desde Empedrado á las oficinas de 
Hacienda, una carpeta con cinco recibos correspon
dientes á los meses de febrero á j u n i o inclusives del 78, 
suscritos por D . José Esolap, Habilitado del Juzgado 
de primera instancia de Guadalupe, cuyos recibos, 
aunque en blanco la parte correspondiente al nombre 
del poseedor, per tenecían á D . Gregorio Gago, quien 
los hizo efectivos en el año 79, por lo que son nulos y 
do ningún valor.—Jesús Gago. 4-23 

Un botiquín homeopático 
se ha extraviado en un coche de alquiler. E l que lo en
tregue en la calle de la Amistad n. 77, se gratificará 
con $5 billetes. 6770 4-23 

HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A L E 8 C R I -
bients de la delegación de policía del 99 distrito dos 

recibos de sueldos correspondientes á ju l io y Agosto 
próximos, suplica enoareoidamente á la persona que los 
haya encontrado se sirva devolverlos en la indicada ofi
cina Cádiz, coquina á Infanta, ó remitirlos bajo sobre, 
seguro del agradecimiento; en concepto que lo ha par t i 
cipado al Sr. Habilitado para que no los satisfaga. 

C771 1 ^ 5-23 

PÉ R D I D A . — D E S D E E L M I É R C O L E S 13 D E L 
presente, se ha extraviado un ca ;horro perdiguero, 

color café con leche claro y manchas blancas, entiende 
por Leen: el que lo entregue ó de cuenta de él en el es
tablo de la Ceiba, Monte 28, será gratificado generosa
mente, y el que lo oculte so atendrá á las resultas. 

6(Í34 4-20 
i ^ A L Z A D A D E L C E R R u 534, SE H A E X T R A -
V>viado un perro perdiguero, color chocolate y el pe
cho blanco: el que lo presente ó de razón de él, será gra
tificado, y al que lo oculte se le harán los cargos á qno 
haya derecho. 6(K»á 4-20 

PÉRDIDA. 
En el trayecto de la casa n? 21 de la antigaa calzada 

do Regla á'Gnanabacoa, al muelle de los vaoores de la 
Empresa Vieja, se ha extraviado en el día de aver un 
recibo de sueldo del mes de marzo del corriente año de 
$91—40 cts. oro firmado por el que suscribe y autoriza
do por el Depositario d é l a Exorna. Diputación P rov in 
cial de la Habana, que al efecto ha firmado otro igual en 
esta fechopor duplicado, queiandoel primero sin valor 
alguno.—Habana, 10 do abril vio 1885 —Ventura Lunar. 

6507 4-19 

Ventas 
DE ifINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

SE V E N D E N . — P A R A A R R E G L A R UNA T E S -
tamentaría. se vende la casa calle del Cármen n . 40 

A esquina á Corrales; y Estrella 78, esquina á Manr i 
que: en Corrales n. 10 hasta las onoe de la mañana i n 
formarán. 6772 4-23 

MAGNIFICA OCASION. 
Por motivos especiales, ee da muy barata 

una CASA D E BAÑOS, montada al nivel 
de las primeras de BU clase. Informarán á 
todas horas en l a caile de la Salud n. 9, L a 
Física Moderna. 

Cn. 576 4-22a 4-23d 

SI N I N T E R V E N C I O N DE T E R C E R A PERSONA 
se vende la casa n. 73 de la calle de San Kicolás en 

siete mi l trescientos pesos oro libres para el vendedor. 
Si al comprador le conviene podrá reaonocar cuatro mi l 
pesos en igual especie quo afecta á dicha casa con el 
plazo de 18 á 20 meses del dia en qae so firmale la es-
critur?, libre de todo gravámen y paja do agua redi
mida. Lealtad 40 la llave, informará el dueño. 

6900 4 23 

SE VENDE E N $ I , 2 0 O ORO UNA CASA DE 
mampostería, azotea, a l i u i l a d a á un establecimiento 

muy antiguo, gana de alquiler $28 billetes, se desaa rea
lizar con urgencia por tener que ausentarse su dntño . 
Informarán San José 48, de 7 á 9 y de 4 á 0 de la tarde. 

6737 4 22 

s a V E N D E M U Y B A R A T A 
la casa Misión 54 con sala, comedor, tres cuartos bajos 
y dos a!tu:i No está alquilada por estar de venta. M u 
ralla n . 1, tienda de ropa, informarán do 12 á 2. 

0744 4 ?2 

Se venden 
las casas mlrnoros 63 de la calle de San Rafael y 15 de la 
de la Zanja: informa el portero de la Excma. Diputación. 
Empedrado n. 30. 6735 4 22 * 

B E I T l S S f D E 
una pptanoia do Cüba'ljrÍA y cordeles do t érra á ?J le
guas do la capifal por calzada, con árboles de todas f ia
ses, palmar, platanar, agua corriente y pozo, con casa 
de vivienda y sómbra la toda de verduras y viandas. Su 
prei ¡0 $! 5í!0 oro rocouooieudo además el comprador $800 
al 10 por 100 anual —Informarán Manrique 120 A todas 
horas. 073:1 4-22 

« I . Í M I O I .A l í O M T A CAütA A DOS CUA-
diaa do la Reina, acabala de reedificar, con sala, co

medor 3 grandes cuartos, cocina, pozo, de nzotoa v tujas: 
otra Persovtirancla en $2,300; otra Industria $2 500; « tra 
idem en $4,0:10; otra Campanario, á 20 pa»os do la Keina, 
en $0,000; otra Escobar (nueva) en $2,000; otra ' ;ionfae-
gos en $3,000, estas en oro, y tres en Antón K0010 de 
$2,500, $1 000 y $1,300, osfas en BjH. T ra t a rán Estrella 
número 146, 0700 4 21 

SE VENDE tíN [ÍIUCH A PROPORCIO"* L A CASA 
callo de la Estrella n. 123, entre Campanario v Lcabad 

tiene de trece y medía á 14 varas de frente por 30 de fon
do; dos ventanas á la caile con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejo?; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina, nuarto de coahsro, caballoriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala cerrada de persianas 
y oris+ales con suelos de mosaioo. Preseas y muy venti
ladas, tanto las habitaciones altas como las bajas; terre
no propio, libre da gravámen, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo y nuevo registro: se puede ver á todas ho
ras del dia. Sos coi tribuciones al corriento y t ra ta rán 
de su nj aste calle de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1. ma-
fiana y do 5 á 7 do la tarde. Los dias festivos á todas 
horas. 6523 15-21My 

Se vende ó 'se arrienda 
la manzana de terreno situada y que da frente á las ca
lles de San Rafael, Marqués González, San Mgne l y 
Oquendo, cercada toda de mampostería da cuatro va ras 
de alto, con dos plumas do agua del acueducto, caballe
rizas para 200 caballos y cochera para 100 coches, un 
gran salón alto para almacén, talleres y fajaiha, un lo
cal para escritorio, otro para taller de her re r ía y car-
pinteiia: todo en buen estado de servloio, de momento y 
á propósito para establecer un gran tren de industria, 
establo da coches ó carretones: también para un gran 
taller de maderas y barros, para los demás pormenores 
informará su dueüo Cerro 581, de 0 á 12 y de 4 á 8. 

6005 4-21 

BO T I C A . - S E V E N D E UNA E N UN B A R R I O 
próximo á la I l ibaua, muy antigua, surtida y bion 

acreditada, con pocos gistes por hallarse «nfermosu 
duefio: para más informes droguería La Central. Obra-
pía 33 y 35. 0602 0-21 

VENDE L A CASA N . 140 D E L A C A L L E DE 
las Animas. Puede verse á todas horas y su duoño v i 

ve en la inmediata n. 138. 0533 4-19 
en 

OJO. 
fals« 

Se vende la casa n? 90, de la calle de Corral-
falso en Guanabacoa, construida de madera y tejas, 

en bastante buen estado, y ocupa una extensión super-
fioial do 913-44 varas planas de tetreno. Impondrán de 
su precio en la calle de San Miguel n . 94, de 8 á l 2 de 'a 
mañana. 6570 4-19 

C o b a 81, c a f é L a H o n r a d e z . 
Por no poderlo asistir su dueño sa da muy barato, un 

t r^n de cantinas que tieno sobre $1,500 B. de entrada 
mensuales. 6058 4-19 

BA K A T A » SE V E N D E N E N 6 0 0 ORO DOS 
casas que costaron 4,500 una en 3 500 que costó 0,000 

y otra en la plazoleta de J e s ú s Mar ía y una estancia de 
una y media oaballeiía en Arroyo Naranjo en $2,000 oro: 
de más pormenores t r a t a rán Dragones 29, fábrica de c i 
garros La Idea, de 7 á 11 ma&ana y de 4 á 6 tarde. 

6563 8-19 

Í^ N E L C A R M E L O . - S E V E N D E UNA CAS1TA-
^ quinta en 600 pesos oro, oon agua. Informarán en el 

puesto de fruta que existe frente al paradero de dicho 
poblado. 0537 5-19 

POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
á la Península por asuntos propios de familia, se 

vende la pintoresca y bien acreditada fonda " i t l Eco do 
Galicia, Oficios 90, fronte á Paula, punto muy fresco y 
concurrido, de mnoho tráfico, sin nada de paluoh»; vista 
da fe. aptovecliar la ganga. 6473 8 17 

brede todo gravámen, á dos cuadras de la calzada del 
Monte, compuesta de sala, comedor y tres cuartos, en 
$1,500 oro: informarán Gloria 138. letra A , entre Pignras 
y Cármen. 0397 K lf> 

E N G U A N A B A C O A : PEPE A N T O N I O 39 SE ven
do ó cambia un caballito retinto, de 4 afios y manso 

en el precio de onzas, oon silla y freno, esto último 
vale el dinero: tiene cerca de las seis cuartas y también 
una persiana y dos mamparas con paisaje y tros puertas 
á la española 5 varas largo y dos caballerizas. 

6752 4 23 

Se vende 
un caballo americano maettro de cocho San Nicolás u. 
105 puede versa á todas horas. 

Q E VENDE UNA P R E C I O S A C A C H O R R A CO-
CJIor detigrd do 10 meses, da casta buldog ,y mallorqui-
na á proposito para una finca 6 un buen patio: su pícelo 
una onza oro. Informarán y puede verse Campanario 189 
á todas horas 07^2 4-22 

SK VENDE UN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O -
lio, de trote, maestro de tiro, solo y en parrja; de 7 

cuartas una pulgada, de 5 años, muy doble, color moro 
de conchas, sano y sin resabios: se da en proporción, y 
puede verso calzada de Jesús del Monte 302, do 7 á 12 y 
do 4 á 0. 0702 4-21 

Muy barato. 
Se vende nn caballo americano moro azul, maestro de 

tiro y excelente planta. Chacón 3, de las 10 de la mañana 
en adelante, 66"3 4-21 

E n c i en pesos bi l letes 
una muía maestra de monta, de carga y de tizo, sin re
sabios y sana. San Nicolás 85 A . 

6618 4-20 

SE V E N D E O SE A L Q U I L A UNA Y E G U A P A -
rida de veinte y un dias, de 7 cuartas de alzada, se 

da barata. Belascoain n . 57, maicerla. 
0560 4-19 

SE VENDE 
un magnífico ¡caballo americano, color alazán, nuevo, 
trabaja solo y en pareja. Sol número 08. 

6529 4-19 

DOS M U L O S M A E S T R O S D E C A R R E T O N SE 
vendan. Informarán Sol de 8 á 10 de la mañana. 

4-19 

SE V E N D E N T R E S C A B A L L O S A M E R I C A N O S 
que trabajan sueltos y en pareja, un precioso faetón 

de f aelle de quita y pon y un nuevo y elegante vis a-vis, 
todo para una personado gusto. A todas horas Lealtad 
145, entre Salud y Reina. 6549 6-19 

SE V E N D E EN POCO P R E C I O UN M A G N I F I C O 
potro de 7 cuartas alzada, edad 4 afios, de silla con 

su correspondiente albarda del país . Tejadillo 16. 
6583 4-19 

S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 

A G U I A R I C O , esquina á Obrapía. 
6241 3u-12My 

Be carruajes. 
OJO A L A GANGA. 

Se vende un milord en buen estado con 2 caballos y 
una yosrua, en $600 billetes. Morro n, 28, se puedo ver 
de 10 á 2. £782 4-23 

SE V E N D E ÜN E L E G A N T E Q U I T R I N P R O P I O 
para el campo, ancho, barato, á precio de fábrica, un 

faetón de medio uso en buen estado que se da casi rega
lado y una daquesa de úl t ima moda baratísima. San Jo
sé n."66 Impondrán. 6746 4-22 

SE V E N D E N DOS M A G N I F I C O S F A E T O N E S 
de úl t ima moda, con capota de quita y pon, do cuatro 

asientos, propios para familia de gusto. Se dan por la 
mitad de su valor, y con la habilitaoion para una y dos 
bestias. Amargara n. 54. 

0730 4-22 

U n f a e t ó n 
fuerte, elegante y de buena forma, se vende ó cambia 
por una duquesa. Monte esquina á Matadero. 

6683 4-21 

Se vende 
un milord casi nuevo y arreos para un caballo, seda muy 
barato. Amistad 71. 6690 4-21 

XJn m i l o r d faerte 
en ciento cincuenta pesos billetes. 

6630 4-20 

Establo de carmag-es de lujo, 

T E L E F O N O 3 1 3 . 
Tenemos do venta en esta casa duquesas, milorda, 

desde el ínfimo precio de $100 billetes hasta las de ú l t i 
ma moda: también podemos ofrecer al público caballos 
americanos del mejor gusto y elegancia para irenes par-
ticnlarea, aclimatados, sanos y de precios módicos, aten 
dida la escasez de la época. ' 

En la misma casa ofrecemos al público Inmejorable 
servloio da ooohes de Injo para onliorros, bautizos, etc., 
á precios módicos, pudiendo garantizar tener los mejo
res trenes en el ramo —Cuesta y Saraüia. 

6584 8-19 

F A E T O N 
So vende uno do fuelle do quita y pon. de cuatro asien 

tos, de su estado basta con no haber rodado más de seis 
veces, es cómodo, fuerte y barat i . Zanja, esquina á 
Lealtad. 0024 15-8 

PIANOS.—SE V E N D E UNO DE M E D I A COLA, 
am-rio.'.co, del fabricante Chiokering, todo do plan-

cb^s "¡«tá'ijua y se da en seis onzas, puede verso Cuba 
47 También KO voade uua oaja órgano con dos cilindros, 
de 6 piezas de música cada uno, en una onza, en la mis-
majoasa. 6700 4-23 

GA N G A . - S E V E N D E UN A R M A T O S T E CON 
vidriera á la puerta con acción al local, vende bille

tes 700 pesos cada sorteo está nuevo y acreditado, sir
vo para lo que quieran dedicarlo, por no poderlo asistir 
su duefio: veiulu baratillo á lacaoion. Monto 5,97. 

6759 4-23 

BARATO!*.—SE VENDE ÜN M A G N I F I C O . IUE-
go de sala, un est aparato de espejo, dos id . comunes 

un elegante canasciller.i, 2 lavabos, una cama, aparador 
jarrero y mesa de corredor», melio juego de Viena, 
magnífico pianinn Pleyol, liíiuparas y otros muobles. 
Animas n. 103. 0781 8-23 

8© vende 
una vidriera de 4 hojas 4 varas de largo y 3 de alto, 
propia para un tren de lavado. Aminiad n. 28. 

070S 4-2,'; 

UNA S E 11 A F I N A 
Se vende 6 se alqui'a. P anoa, sa venden y se alquilan 

100 Galiana 106. 6723 4 22 

CUARTELKS ¿ 8 BAJOS. 
Se veinle un juego de sala á lo Duquesa y dos sillon-

oitosde costura, todo do caoba y en buen uso. 
6725 4-22 

SE VENDEN 
loa muebles de una casapur ¡.usentarse la familia, todo 
en buen estado y barato. Callo de Pepe Antonio u . 3J 
Guanabacoa. 6715 5-22 

MülURIA EL TIEMPO 
G-AIi íANO 53 

F R E N T E A L A C O L L A D E 8 A N T M U S . 
A los que necesiten muebles no desatender al que tan 

barato at ostumbra á vender. Hay nuevos y usados difí
ciles de detallar de lo mejor al" más inferior y además 
entramos en cambios y compramos todo lo concerniente 
al ramo: nos hacemos cargo de composiciones y arreglos 
aqui ó á domicilio, dolándolos buenos y baratos. 

F E R N A N D E Z , C A Y O N Y 119 
0712 8-22 

UN M A G N I P I C O B U R O E N « 6 0 ORO. UNA 
gran alfombra, dos lindaJ farolas para callo, nnaela-

gantísima para comedoi-
Bernaza 42. 0085 

muchos muebles baratos 
4-21 

V E R D A D E R A GANGA. 
Se llama la atención á las familias que deseen [hacerse 

de un mueblaje completo para una casa. Entre los mue
bles hay un escaparate y un canastillero de vuelta pa
lisandro, dos lámparas de cristal, camas de hierro casi 
nuevas, juego de comedor y juego aa sala Todo se ven
de por 1» mitad de lo que vale en la presente estación. 
Sa detallan ó vond-n juntos y se prefieren compradores 
particulares. A todas IIOIMS ea Compotttla 107. 

0681 5-21 

GA N G A S I N I G U A L —EN « 2 5 B I L L E T E S UNA 
elegante vidriera propia para quincallería, panade

ría, t ren de lavado ó tienda do ropa; en $8 un mostrador 
de mármol; en $7 una vidriera do tabacos; otra colgante 
en $5; una cantina americana en $12; dos mesas de már
mol á S4 v $5, junto ó separado. Aguacate 12, bajos. 

6707 4-21 

LEAN—UN B U F E T E M I N I S T R O , OE N O G A L , 
nuevo, por la mitad: vario i escaparates de espejos 

de una y dos hojas, por lo quo va'en las lunas: varios 
comunes, 4 cuadros de comedor como no los hay más 
finos: espfjos de cuerpo entero modernoj como nadie 
busque más baratos: cortinas finas, mamparas lavabos 
v demás muobles, á como quieran. Angeles n. 27. 

6051 4 20 

AV I S O . - Q U E D A N D O A L G U N O S M U E B L E S 
de lujo que liquidar en Galiano 109, entro olios dos 

cleírantes juegos de gabinete, uno de oumedor. y un so
berbio juego de sala con su espeio, úl t ima novedad pa
risién. 6861 5-20 

GANGA. 
Se vende una vidriera en $35 billetes, quo costó 125, 

propia para establecimiento do lujo: y una muestra de 
calle. 110, CRoilly 110. 0027 5-20 

U N BUEN ESCAPARATIC DE C A O B A C A R A -
coliilo, un aparador con espejos, una cama chinesca, 

un jarrero con su mármol, una banqueta piano |un contl-
decto caoba, un tocador, dos cortinas peraitmas y una 
mesa do cocina. Sol 51, entro Habana y Compostela. 

0531 4 19 

POR 
vend 

M A R C H A R S E A L A P E N I N S U L A SE 
ende un pianino en $150; otro idem en $130, valen el 

doble; un os aparata con lunis en $160; un J iiogo Luis 
X V con mesas $102, y otros muebles casi regalados por 
tener quo dejar la casa: estos precios son on billetes. 
Oaliano 100, entre Zanja y San José . 

0589 4-19 

COMPOSTELA 46 
Se realizan nmelDJes buenos y baratos. 
Escaparates á 25 y 30 pesos hasta 80 y cómo as á 10 y 

12, camas á 20 y 25 pe^os hasta 00 con sus bastidores; 
juegos de sala á 80 y 90 oeso.i y medios Juf>gos do Viena: 
tocadores y lavabos con mármol y espejo á 15 y 23 pesos: 
silla i y mecedores de meple y llor imitación palisandro; 
mesas de nocho, id . de cnarto, palanganeros aparadores 
y alfumbras; mesas de centro, rinconeras, consolas, todo 
con mármol; lámparas, liras, perchas, faroles, carpetas, 
s; las, Relojes de oro, plata y nikel para bolsillo, 
otros de pared y sobre-mosa, diferentes clases y precios 
pero baratos. Segaros estamos que a: que venga a v i s i 
tarnos quedará complacido n lo que quiera comprar. E l 
SWGUNOO F E N I X , Compostela 46, entre Obispo y 
Obrapia.—Se necesita un barnizador con buenos infor
mes. 6555 5-19 

A los Dentistas. 
XJn sillón, un torno y un armario. Cristo n. 27. 

6534 4-19 
TODO D E GANGA. 

Sa vende una reja de puerta de calle una escalera de 
uso para azotea y varias puertas y ventanas. Neotuno 
n. 109, entre Campanario y Lealtad. 6554 5-19 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE D A C A S I 
regalado un magnifico piano inglés de construcción 

muy sólida y fuerte, pues se responde que no tiene co
mején n i deticomposicion ninguna, y todos los muebles 
d é l a casa: calle de los Genios n. 29, entro Industria y 
Consulado. 6569 4 19 

SASTRES Y COSTURERAS. 
En Galiano 100 se venden máquinas de coser de Sin-

ger, de medio uso, á $15, $20 y $25 billetes. Hay una ma
nufacturera n. 2, en $20 billetes. 106, Galiano 106. 

6597 4-19 

SE VEN DEN M U V B A R A T O S DOS NUEVOS E s 
caparates, marca mayor, de caoba de dos perlas, un 

tocador lavabo y un elegante juego de sala francés, de 
doble óvalo oon sus hermosas mesas, todo de escultura 
para una persona de gusto. Aguila núm. 102. 

6578 4_19 

PIANOS 
So componen y se afinan. También ae compran plani-

nos usados se cambian y se venden. Taller de composi
ciones Villegas 79, entre Obrapía y Lamparilla. 

6408 8-16 

PIANO. 
Por tres onzas oro se vende un magnífico piano de cola 

propio para un café; es una verdadera ganga que se da-
be aprovechar. Villegas 79. 6407 8-16 

GR A N R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S : L A V A -
bos á 20 y $25 escaparates de 30 hasta $100, camas de 

hierro oon bastidor de alambre á $10, una lámpara de 
cristal con tres luces $50: hay además un gra surtido de 
cuadros, peinadores de caoba, todo á precios do realiza-
clon. Dragonea 80. 6359 8-14 

EN L A C E I B A D E PUENTES G R A N D E S N . 164 
ae vende un aparato de luz (gas) con 80 piés de oafie-

ría, r eúne además de una luz bril lante baratez eu aa 
consumo y puede manejarlo cualesquiera criado. Alma
cén &.© barros. Prado 113, t ra ta rán de su ¿juste. 

6251 10-18 

REGALO DE $1,000 ORO. 
Para realizar una ooneignacion se venden doscientas 

camas de hierro y bronce, de todos tamafios, á ménos 
precio que su costo de fábvin», juntas ó sueltas. 133, O l O I S I E ' O . o . 

Cn. 55d 8-19 

De maquinaria. 

SE VENDEN. 
Una máquina de moler, de fabricación inglesa, con BUS 

conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres tronos jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobro.—Un medio tren jamaiqui
no oon sus anexidades y dos clarificadoras.—Cuatro car-
chaceras de cobre —Un tanque de agua.—Otro Id. para 
guarapo.—Un tacho depósito de mieles, con su bomba.— 
Una rueda dentada con su eje y piñón para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 

6761 26-23 

MAQUINAS Y TIPOS 
D E 

I M P R E N T A . 
RICLA10yl2,Habana 

Cn. 540 ' 15-12My 

S E V E N D E 
una máquina de 12 caballos, una idem de picadura, una 

Srensa hidiaúlica, 2 filtros de Taylor, un triturador, u n 
[onteyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-

beta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas para 
maquinaria. Informarán O'Beilly n . 51. 

6378 26-14My 

SE V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y 
tachos de punto al vacío, de diferentes tamafios, en 

buen estado de uso y muy baratos. Se garantizan los re
sultados. Informará D. J . B . Superviene, Justáz n . 1. 

6134 15-10M 

S E L L E G O A L 0 0 L M 0 D E L A PEEPPOOION, 
S N ZiA T S R C E i H M A Q X J I M A . 

I¿a t e rcer m á q u i n a de coser 
que acaba de i n v e n t a r s e en los 
ta l l eres de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R e » el X 3 ^ E I Í S Í 3 C 3 3 E ! 3 F * - ^ . T L , " 0 ' 3 V E 
de las máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad de una m i -
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tieno rival ; al paso que por la peculiaridad de su 
CONSTRUCCION, E S T Á E X E N T A B E DESOOM-
POSlCiOKESt VERO, H E C H O S , H E C H O S , VW 
ÍJ ID A V sí S L A Y P R O B A D L A . 

U L T I M A S S F O S M A . 
E s i a que l a C o m p a ñ í a a e S í n -

ger acaba de Siacer en sus po
pulares m á q u i n a s de coser, de 
é l M G E R , pa r» familia, tan conocldaa de las aoBoras do 
Ouba. JSstii reforma, oonsiate do varias pieza» nuevas, 
ijue dan por insultado quo la máquina sea más sólida, 
m í üjíerc y quo no haga ruido. Sópase qus somos los 
únicos quo" recibimos las máquinas LEOÍTIMAS y que 
í ' O D A S L A S D E M Á S Q U E CON E L N O M B R E D B 
SJjSLaa.SOX' SE V E N A N U N C I A D A S . SON S I M 
P L E S Í M I T A O I O N E S , Y COit íO P R E C I O D B -
S A f í AMOS T O D A C O M P E T E N C I A . 

ALVAEEZ Y HINSE OBISPO 123. 

1 
que vendemos 

muy barato. 
¡Zh CÉIKBEB HILO fJK MAQUINA L A S A R M A S D B L A 

tíAiíAKA. ESLOJHS D£ SOUUE MESA. LiK TODAS OLA' 
SEB. MAlJUlKAS OALAJ1 COH TOBlfO. FAUA AFICIOKA 
DOS. CAÍAS KUKBTKS DE aixsao, ODADEBNOA T PA 
TROMHS FALLA COBTAH VESITOOS DB ÚLTIMA MODA Y bIRH 
PRK DB NOVEDAD. 

1 L V A B E Z V « I N S F OBISPO 128. 
n. wi sig isniv 

¡tfo más padecimientos de estómago! 
Tómosa las acreditadas aguas bioarbonatadas-sódico-

cálcLo-ferrnginosas de 

que se txpendeo en su únl-^o depósito en es'a Isla, calle 
de Cuba número 07, entre Teniente Bey y Muralla. 

C 500 00 21M 

J í 
SU PE R I O » L E G I T I M O , en cuaitos y octavos do 

Sipa y á precio eqii'tativo. HO t frooe á In i personas que 
oseen bober bueno y barato, como conviene a la salud 

y a' b ilsilio en su único depósito en osta Isla oalle de 
Cuba n. 07. entre Toi/iente Bey y Muralla. 

On. 50fi 0n-2lmv 

INGENIO O O M C H I T i L 
G r K A N Ü - L í A D O . 

Esto azúcar que compite con los mejores de su clase, 
se vende en barriles en los almacenes do azúcar si
guientes: 

Calzada del Monto n. 47. Corrales n. 6 y 8. 
San Ignacio n. 35. Teníante Bey n. 11. 

C126 15-9My 

Urognería Y Perfumería 
Colirio Refrigerante 

pa^a combatir con el mejor 
óxito las oftalmías, toda 
i lutación en los ojos, for
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cnba. 

D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Biela 08. 

PILDORAS Affl lSLBMmUilCAS 
SEGUN F O R M U L A D E L 

D R . C A R L O S M O N T Ü M A R . 
Bemedio eficaz para las blenorragias y u-.nor reas pov 

inveteradas que sean, aiompre que el paf iente observe 
el método prescrito por su autor en el pn-npecto que á 
ollas acompaña. 

D E L MISMO. 
Lorecomienda en las manifestaciones do la SiQlis 

como son úlcera ' déla,farinye. erupciones uUirunaJi, onts-
táceas enlapiel. dolores do huesos, caries délos mismos y 
ca'arros vecneales sifditicos 

Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, B i 
ela 00 y 08, donde exi to su depoíit-v—Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 

C O N S U L T A S U A U T O R , 
DE 9 Á 11 Y DE G Á 8 NOCHE. 

G A L I A N O MTJM. 1 0 2 . 
C. 572 30-2251 

PECTORAL INDIANO. 
D R . R I C H A R D N . Y O R K » 

Cura la tos, el pnlmon, los bronquios y 
laringe. 

E l g r a n remedio p a r a 
las enfermedades de l pecho. 

D E V E N T A E N L A S B O T I C A S . 
4470 26-9Ab 

Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extre&imiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los ni&os y soñeras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 

POLVOS FlRlFÜGOS. 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu

ras intermitentes, de frío, tercianas, eto.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficaoisimos. 
27 Obispo 27. 

DK VENTA KN TODAS LAB FARMACIAS Y DUO QUERÍAS, 
D E P O S I T O , 

Obispo 27.—Botica de SANTO DOMINGO.—Obispo 27. 

l - M y O t». 492 

TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 

la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las pr inc i 
pales farmacias á $2 oro raja. Depónito en la Habana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Toniente-Bey 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A L . .rt«. M A D R I D . 

C n 488 l - M y 

SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E L LDO. BUÑUEL. 

Producto superior á todos los de su género para 
combatir los accidentes de la dentición de los n i 
ños. P r u é b e s e en los casos más desesperados y se 
verá su incomparable y sorprendente efleacia. 

Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
6316 45-25Ab 

A6ÜA MINERAL "VICTORIA" 
de las fuentes de H e r l a h n s t e i n , 

C E R C A D E E M S ( A L E M A N I A ) 
A G U A D E M E S A I N M E J O R A B L E . 

La que se emplea con mejores resultados en las do
lencias de las vías digestivas, afecciones catarrales de 
los ó rganos respiratorios y enfermedades de las viaa 
urinarias. 

Depósitos: Botica La Bonnion de Jo sé Sarrá; casa 
Dussaq y Compañía, San Pedro 4J. 

0322 15-13My 

ÜRACIO 
C I E R T A , 

del Asma ó Ahogo, Tos, cansancio y 
falta de respiración, con el uso de los 
cigarros antiasmáticos del 

D R . H E N R V . 
De venta: Teniente Rey 41, Obrapia 

35¡ Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 cts. B[B. caja. 

Cn. 539 22-13My 

Miscelánea. 

Anuncios eztranjeroi, 
DESCONFIARSE DE LAS FALSIFICACIONES 

y ImltMlone» 

al Eitracto 
fia KXOADO de BACALAO 

Cuyo uso 
nroJvtez los m/irnos sfscíoi 

qua el del 

$ M al ĉ ztncfo 

de §i&ido de I acato 

EXlGift LA FIRMA CHEVRIER 

L E G I A 
E L P R O G R E S O 

p a r a lavado de ropa . 
L a mejor legfa de todas las conocidas. 

D E P O S I T O : 

T R E N D E L A V A D O F R A N C E S 

0707 
Empedrado n. 13. 
A7 * 1K 

A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, una partida do exce
lente papel para cigarrillos marca 

LA GIRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cuanto án tes por necesitarse el 
local que ocupa, en la oalle de Cuba n . 67 entre Teniente 
Bey y Muralla. Cn. 568 90-2 Imy 

EXP0SITI0N 
Médaille d'Or JSpf CroixdcCWí 

LES PLUS HAUTESjéCOHPEHm 

ÍGHTEIH 
E , GOUDRA1 

PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERNOSIIIIldim 
Recomendamos este producto, 

que las Celebridades medicales coimdeBí.MIll 
principio de Quina, como el REGENERilDOh 

poderoso que se conozca. 

ARTÍCULOS RECOMENOHWS 

^ R F U M E R I A A LA LAfflil 
Recomendada por las Celebridídu HUÍtú» 

G O T A S CONCENTRADA8|!«il|tt 
S A G U A D I V I N A llamada agua de iái 

SE VENDEN EN LA FÍBRI&I 
PARIS 13, roe d'Enghien, 13 PM 
Depósitos en casas de los principales PSÍÜIIÉI, 

Bólicarios y Peluqueros de ambasilírim. 

Y I C H Y 
ADMINISTRACION ! 

PARIS, 8, Boulevard Montmarlre, 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricada 

V i c h y con las Sales estmídas de las M i 
Son ao un sabor agradable y de un efedo 
guro contra la.s Acedías y dioestíomilfé, 

SALKS DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir VW 
Para ev i t a r las falsificaciones, ex í jase sobre todos los Productos U 

3Vr A K - C A D E X . A . CJOlVCJPa D E V I C H Y 
E n la Habana y Matanzas, los productos arriba mcncionaLo ; se cucuentran en casaíí 

MATHIAS Hermanos ; — JOSÉ SARRA. 

Higiene de la Cabeza # Belleza de ia Cabellen 

Q u i i m i á TOSIGA D E ED. m u 
Infalible contra las P e l í c u l a s y la Ca ída , de los cabellos, 

r » A . I = 5 . I S — 37, Boulevard de Strabourg, 37 — 2 P A - I R . I S 

' I I WIIMIIIIIIIIIIilllllllllMlilllill •lililí I I I • • I I I I I I W 

S A N D A L O G R I M A U L T 
F a r m a c é u t i c o de 1« Clase en París 

Estas cápsulas cortan los ñujos en 48 horas, supri
miendo el G o p a i b a , la C u b e b a y las Inyecciones. 
Depósito en Paris ,8 ,rae Vívienney en las principales Famáci&s 

BE. y « n todas ian piiaoipalo» Farmulu 

I X T H A C T O S D E P Ü E A T ! ™ 
al l o t l t i r o de J P o t a a s i t w n 

del Doctor de 
Regenerar la sangre purificándola, borrar las huellas que dejan cas 

siempre las Enfermedades contagiosas, paralizar la acción del Nlemtl' 
si se le hubiése usado, sacándole de la economia, tales son los principal 
efectos de este precioso depurativo que, cn las Enfermedades SlMÜií 

, es el complemento de toda curación de los Derrames, sirve para presen., 
[los Accidentes Secundarios ó tier C i a r iOS y los cura radicalmente cuaniio 

existen. — Estas Grageas se emplean también ventajosamente en los 
Reumatismos, las Enfermedades cutáneas y las Escrofulosas. 

Depósito general en P A E Z S , calle Saint-Denis, nQ 209. 
En la l l a b u n a •• J O S J á S A K U A , 41, Tanivtitc Rc¡/. • 

1? , 

o d e l a s t r e s I M a r c a s 

A R M E T D E L I S L E Y Cia. Sucesores 

Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina porPELLEm, 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres AUMET DI; LISLE, 
sucesores de Pelletier realizando un progresso nuevo, introducen 
el S u l f a t o de Q u i n i n a P e l l e t i e r en pequeñas cápsulas re
dondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de conservadóí 
indefinida, que no se endurecen como las pildoras y grageas. Son 
el específico seguro de las C a l e n t u r a s perniciosas, tercia
n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s de cabeza, las jaquecas 
y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las enfermedades 
del h í g a d o y del bazo. A la dosis de una ó dos al dia, el sulfato 
de quinina constituye el más poderoso de los tónicos; excitad 
apetito favorece la digestión, combate las transpiraciones exage
radas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la energía necesaria 
para resistir á las calenturas y enfermedades inficiosas. Se vende 
en frascos de 1 0 , 2 0 , 1 0 0 y 2 0 0 cápsulas, que corresponden auno, 
dos, diez y veinte gramos de quinina. 

Cada cápsula contiene 1 0 centigramos y lleva impreso^ 
en negro el nombre de Pelletier L r i 

Depósito en P a r í s , RIGAUD & DUSART, 8, rué Vivienm 
Y EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉIIICA 

Q I H N LARABRAOLE 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es u n v ino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las d e m á s preparaciones de la quina. 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas c o m b i n a d o s c o n los v inos m a s generosos. 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , con felices resultados, á los con
valecientes de enfermedades graves , á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
d é b i l o extenuada p o r fiebres lentas. 

A s o c i a d o á las verdaderas pi ldoras d e V a l l e t produce los e í fectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia j Palidez de color. 

P o r r a z ó n de su eficacia el Q u i n i u m L a b a r r a a u e se toma por copas de licor, 
con preferencia a l fin de las comidas , y las p i ldoras ae Val le t antes de comer. 

Se vende en l a m a j a r par te de las F a r m a c i a s * ( ¿ f S - S * * ^ , 
autorizadas , con l a firma de ^ a * * a y u * * A f á 

Fabricación y venta por mayor: la casa L . FRERE y Gh. T0RGH0N, n019, rao (oalle) Jacob en Parii, 


